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RESUMO 

 

 

Este estudo trata sobre as marcas da experiência escolar no processo de 

individuação do sujeito e tem como objetivo geral conhecer de que forma 

essas experiências, a despeito das questões curriculares e pedagógicas, 

influenciam esse processo. Buscou-se interpretar as experiências 

reforçadas durante a escolarização e as trajetórias de enfrentamento das 

diversas situações vividas na escola. Tentou-se, também, compreender o 

sentido dos acontecimentos escolares críticos e igualmente como o meio 
familiar pode influenciar nas escolhas e formação dos sujeitos através do 

investimento pedagógico. Ademais, refletiu-se sobre os motivos que 

levaram alguns a permanecerem no ambiente escolar seja como 

estudante ou, mais tarde, do “lado de lá”, como professor. Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa qualitativa de inspiração fenomenológica 

utilizando-se de entrevistas narrativas com quatro sujeitos, a partir das 

quais se identificou as principais características, estrutura, condições de 

origem, o contexto social, as estratégias escolares, as formas como foram 

manejadas e suas conseqüências.  A análise dos relatos deixou claro dois 

eixos fundamentais da experiência escolar que se destacam na 

constituição dos sujeitos: de um lado a dinâmica do ambiente escolar 

vivido deixou marcas indeléveis na memória que foram determinantes 
para as escolhas pessoais; por outro lado, a referência familiar, através 

das suas várias formas de investimento pedagógico, teve uma influência 

decisiva. As marcas combinadas da escola e da família deixaram um 

legado importante para formação dos sujeitos e para as escolhas que 

fizeram durante as suas vidas, especialmente no direcionamento da suas 

carreiras profissionais. Invariavelmente, percebeu-se na investigação, que 

muito do aluno que se foi persiste no adulto e profissional de hoje. Assim, 

o Eu escolar é parte do Eu profissional que existe em cada um. O cidadão, 

a pessoa e o profissional são derivados dos processos de socialização e 

individuação, os quais em grande parte se definem durante a vida escolar. 

E é com o uso desse “capital escolar”, adquirido nos tempos de escola, 

que temos condições de desenvolver os muitos papéis sociais nos dias 

atuais. 
 

 

Palavras-chaves: Socialização escolar. Individuação. Investimento 

pedagógico familiar. 



 

RESUME 

 

 

 

Cette étude traite des marques de l’expérience scolaire dans le processus 

d’individuation du sujet et il y a comme but général en connaître de quelle 

façon ces expériences, en dépit de questions du curriculum et 

pédagogiques, influencent ce processus. On a cherché a interpréter les 

expériences renforcées pendant la scolarisation et les trajectoires 

d’affrontement des diférentes situations vécues à l’école. On a essayé 
aussi a comprendre le sens des évenements scolaires critiques et aussi 

bien comment le milieu familial par l’investissement pédagogique a pu 

influencer les choix et la formation des sujets. En plus, on a même réflechi 

sur les motifs qui ont poussé certains a demeurer dans le milieu scolaire, 

soit comme étudiant ou bien comme enseignant, plus tard, de “l’autre 

côté”. Pour cela on a fait des entretiens narratives avec quatre sujets, a 

partir desquels on a identifié les principales caractéristiques, structures, 

conditions d’origine, le contexte social, les stratégies scolaires, les 

manières de les gérer et leurs consequénces. L’analyse des récits a laissé 

clair deux axis fondamentaux de l’expérience scolaire qui se détachent 

dans na constitution des sujets: d’un côté, la dynamique de l’ambient 

scolaire vécue a laissé marques indéniables dans la mémoire et ont été 
déterminants pour les choix personnels; d’autre côté, la réference 

familiale a eu une influence décisive, par ses plusieurs formes 

d’investissement pédagogique. Les marques combinés de l’école et de la 

famille ont laissé un important legs pour la formation des sujets et pour 

les choix qu’ils ont fait pendant leurs vies, spécialement dans la direction 

de leurs carrières profissionnelles. Ainsi le Moi scolaire fait partie du Moi 

professionnel qui existe dans chacun. Le citoyen, la personne et le 

professionnel sont dérivés des processus de socialisation et 

d’individuation, les quels sont définis pendant la vie scolaire. Et est avec 

l’utilisation de ce ”capital scolaire” acquis des temps de l’école que nous 

avons conditions de développer les maintes rôles sociaux dans les jours 

actuels.  

 
Mots-clés: Socialisation scolaire. Individuation. Investissement 

pédagogique familial.                                           

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

 

This study it treats on the marks of the school experience in the 

individuation process of the subject and has as general aim to know of 

that it forms these experiences, the spite of the curricular and pedagogical 

questions, influences this process. It searched to interpret the experiences 

strengthened during the school education and the trajectories of 

confrontation of the diverse situations lived in the school. It was tried, 
also, to understand the direction of the critical school events and equally 

as the familiar way can influence in the choices and formation of the 

citizens through the pedagogical investment. Furthermore, it was reflected 

on the reasons that had taken some to remain in the school environment 

are as student or, later, of the “side of there”, as teacher. For in such a 

way, it realized a qualitative research with a phenomenological inspiration 

using narratives interviews carried with four subjects, from which if it 

identified the main characteristics, structure, conditions of origin, the 

social context, the school strategies, the forms as they had been managed 

and its consequences. The analysis of the stories clearly left two basic 

axles about the school experience that if detach in the constitution of the 

subjects: in a hand, the dynamics of the lived school environment left 
undeleted marks in the memory that had been determinative for the 

personal choices; on the other hand, the familiar reference, through its 

different forms of pedagogical investment, had a decisive influence. The 

agreed marks of the school and the family had left an important legacy for 

formation of the subjects and the choices that had made during their 

lives, especially in the aiming of its professional careers. Invariably, it was 

perceived in the inquiry, that much of the pupil who if was persists in the 

adult and professional of today. Thus, the school I it’s part of professional 

I that it exists in each one. The citizen, the person and the professional 

are derived from the processes of socialization and individuation, which to 

a large extent are defined during the school life. And it’s with the use of 

this “school capital”, acquired in the school times, that we have conditions 

to develop the many social roles in the current days.    
 

Word-keys: School socialization. Individuation. Pedagogical familiar 

investment.               
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INTRODUÇÃO 

Antes de justificar a relevância deste estudo e tudo o mais que é 

necessário para o seu entendimento, quero expressar um pouco do meu 

envolvimento pessoal e profissional com a temática ora abordada.  Tem 

sido complexa a tarefa de cumprir os papéis sociais por mim assumidos, 

assim como os que me foram atribuídos, a despeito das minhas 

características, estrutura e dinâmica de personalidade, são determinantes 

para a consecução dos objetivos de vida que tracei. 

Eu, Cynara, brasileira, nordestina, potiguar, 34 anos, casada, mãe da 

Cecília, madrasta do Arthur, filha dos meus pais, cliente de 

supermercados, lojas de departamentos, boutiques e salão de beleza, 

psicóloga organizacional, consultora de empresas na área de Treinamento 

& Desenvolvimento, professora universitária, irmã dos meus irmãos, 

cidadã natalense...  Diante de tantas Cynaras, começo a pensar qual foi o 

primeiro momento em que comecei a fazer as escolhas que me levaram a 

ser essas tantas que acabo de listar, e mais: por qual motivo ou 

conseqüência tracei esses objetivos de vida?  Questiono-me: até que 

ponto eu verdadeiramente os escolhi? Eles nasceram somente da minha 

vontade?  O que elicia os meus desejos e vontades de ser, de ter, de 

pertencer, e, sobretudo, de saber? 

Detendo-me um pouco, posso remontar um passado que me remete 

à infância e, mais precisamente, ao período na escola, ambiente no qual 
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“aprendi a ser gente” - pelo menos é o que tenho de mais claro na 

lembrança, afora, claro, a contribuição no meu meio familiar.  Será, 

então, que as minhas escolhas e as oportunidades que entendi que 

deveria abraçar, tiveram influências importantes daquela época escolar?  

Foi durante o tempo de escola que eu ouvia que deveria estudar “para ser 

alguém na vida”; que quando crescesse trabalharia e passaria a ganhar 

dinheiro; que deveria ser muito competente no que escolhesse fazer (de 

preferência – dos meus pais – Direito, Engenharia ou Medicina), para que 

tudo desse certo para mim e me tornasse uma pessoa realizada.  O 

curioso é que, apesar de tudo isso parecer que foi só há um instante, o 

tempo passou e eis-me aqui questionando o porquê que durante toda a 

minha infância e adolescência, ensinavam-me que tudo o que eu 

precisava para entrar no mundo fora da escola eu aprenderia dentro dela.  

Quando me tornei adulta, já nas oportunidades de estágios 

extracurriculares na universidade, tive a sensação de que tudo o que tinha 

aprendido na escola não me servia de muita coisa por ali.  Deparei-me 

com uma espécie de descolamento entre o que acreditava ter aprendido e 

a realidade de execução de tarefas no ambiente profissional.  Não 

bastasse, a vida, em seus aspectos pessoais e relacionais me exigiam 

posturas e atitudes que não sabia exatamente quais eram... 

Enxergava a educação como o melhor e principal instrumento para 

ajudar as pessoas a se prepararem para uma vida plena, para uma 

cidadania participativa, para a conquista de uma posição econômica digna 
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e suficiente, para uma convivência sem conflitos, para a capacidade de 

apreciar a cultura e as relações sociais que sempre se encontraram em 

constante processo de mudança (ENGUITA, 2004). Mas, adulta, não era 

isso que estava acontecendo, pelo menos, não comigo!  Não que eu, a 

partir dali, passasse a acreditar que a educação na escola era inútil, mas 

alguma coisa estava errada!  Algo havia mudado e afetado as instituições 

escolares e a tarefa educativa e, como eu não sabia o quê, restava-me 

enfrentar o que encontrasse pela frente... e assim o fiz. 

Nessa época comecei a duvidar que a escola me preparara para 

aquilo tudo!  Parecia que as mudanças que ocorreram enquanto estava na 

escola causaram transformações de maneira expansiva e veloz no mundo 

“lá fora”, então, quando cheguei “lá”, de fato, estava preparada para um 

mundo que não mais existia.  A informação e o conhecimento assumiram 

e talharam novos horizontes nas organizações de trabalho.  O mundo se 

globalizava e a sociedade se tornava multicultural. Inclusive a família, 

assumia as conseqüências das mudanças em sua estrutura alterada e na 

nova distribuição de papéis (ENGUITA, 2004).  De fato, hoje eu não crio 

minha filha, nem conduzo a minha casa como os meus pais faziam há 

pouco mais de trinta anos!   

Sou oriunda de uma geração que sonhou com um futuro estável para 

seus filhos, numa época em que ainda era possível imaginá-lo.  Mas, logo 

percebi que, como jovem adulta, precisava inventar para mim mesma 

outras soluções para assegurar minha existência e lhe conferir um sentido 
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que tem sido bem diferente do que imaginaram ou disseram que iria ser 

(DOMINICÉ, 2006). 

Todo esse questionamento interno me fez perceber aos poucos que 

muito do que havia me tornado como pessoa, a minha singularidade, 

tinha uma forte influência dos tempos de escola. Foi quando também 

compreendi que, mesmo que, por vezes, pensasse que a escola não 

estava me servindo como imaginava, eu nunca havia saído dela, visto que 

até hoje me encontro no papel de aluna, embora, também, há nove anos, 

já assuma o outro lado da sala de aula, pois me tornei professora.  Por 

que eu duvidava que a escola me preparava para o mundo fora dela e, 

paradoxalmente, não a largava?  Por que nunca saí da escola?  Por que 

ela nunca saiu de mim?  A escola estava em mim, e eu já estava no 

mundo!  Seria assim com os outros também?  Que motivos me faziam 

buscar o ambiente escolar?  O que me ligava à escola?  O que nos liga à 

escola?  Por que aqueles que mais têm a oportunidade de escolarização 

parecem buscar cada vez mais a escola (mesmo que de vez em quando 

não veja aplicabilidade para os seus conteúdos)?  O que a escola ensina 

subliminarmente?  De que forma ela encanta os que por ela passam? 

Mobilizei meus interesses, estudos e leituras para saber: quanto da 

escola há em nós?  O que aprendemos lá que não poderíamos ter 

aprendido fora dela? Qual a contribuição da escola para o que somos 

hoje?  Qual o impacto da experiência escolar para a formação do sujeito 

hoje adulto e atuante profissionalmente?  Quanto do aluno existe no 
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profissional e cidadão adulto de hoje?  A escola é para sempre?  E o meio 

familiar, de que forma influenciou a nossa escolarização? 

Essas perguntas fizeram-me enveredar por uma investigação que 

muito me instigou.  E, diante das tantas possibilidades metodológicas para 

realizar um estudo assim, compreendi, em princípio, que a escolha das 

práticas de uma pesquisa dependia das perguntas que são feitas (isso eu 

tinha de sobra!) e que as respostas dependiam do seu contexto, do que 

estaria disponível naquele contexto e do que o pesquisador pudesse fazer 

naquele cenário (DEZIN, 2006).  Vi-me diante de um desafio comum aos 

estudos das ciências sociais: como compreender em profundidade o 

sujeito sem romper com os limites dos procedimentos científicos? Não 

bastasse, sabia que somado a esse primeiro desafio existia o de construir 

um texto científico que pudesse ser estimulante e que mantivesse uma 

sólida ligação entres os traços narrativos e o lado mais denso do 

fenômeno do desenvolvimento humano. 

Escolhi, então, o método qualitativo de inspiração fenomenológica1 

por que acredito que sua competência é o mundo da experiência vivida 

visto que é nessa vivência que a crença individual, a ação e a cultura se 

cruzam.  Eu precisava de um método que me deixasse em contato com a 

natureza socialmente construída da realidade.  Eu precisava estar mais 

perto do que eu pretendia estudar, embora eu soubesse que me depararia 

                                                 
1 No sentido amplo da fenomenologia que, como orientação filosófica, considera que a 

base do conhecimento está na experiência do sujeito no mundo e as suas interpretações 
de realidade vivida. 
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com limitações situacionais do método qualitativo.  Em outras palavras, eu 

precisava encontrar soluções para as questões que me inquietavam, mas, 

essas soluções precisavam realçar o modo como a experiência social 

(notadamente, a escolar) é criada e adquire significado para as pessoas, 

inclusive para mim.  Era importante compreender o ponto de vista do 

sujeito e tentar me aproximar mais da perspectiva de cada um deles.  

Todos esses aspectos me fizeram optar pela entrevista narrativa.   

Enquanto alicerçava a minha escolha metodológica me questionava: 

será que podemos ler uma sociedade através de biografias? Seria possível 

compreender a trajetória de uma geração, por exemplo, através de 

algumas delas?  As leituras, os debates, a participação em eventos da 

área e as reflexões realizadas até então, trouxeram-me a segurança que 

almejava para seguir adiante. Então, parti da premissa de que podemos, 

sim, conhecer o social a partir das especificidades inerentes às 

experiências particulares, isto porque, o nosso sistema social pode se 

revelar  

...em cada um dos nossos atos, em cada um dos nossos 

sonhos, delírios, obras, comportamentos. E a história desse 
sistema está contida por inteiro na história da nossa vida 

individual (FERRAROTTI, 1988, p. 26).  

 

Percebi que a realidade objetiva não pode ser captada de forma pura, 

mas que podemos pelo menos conhecer algo a mais por meio de suas 

representações.  Assim sendo, o método biográfico era uma possibilidade 
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de fazer uma mediação entre a história individual e a história social 

(FERRAROTTI, 1988). 

O exame de narrativas sobre processos individuais (as 

visões sobre si mesmo) pode ser extremamente 

interessante por expressar um conjunto de significados 
construídos culturalmente pelo sujeito, que traz as marcas 

dos traços históricos e culturais internalizados pela pessoa 

numa determina sociedade (REGO, 2003, p. 79). 

 

A biografia, não seria, portanto, a de uma pessoa singular somente, 

mas sim a de um sujeito que concentra todas as características de um 

grupo em determinado contexto sócio, político e cultural (LAHIRE, 2004). 

Compreendi, por fim, que o singular e o particular são fortes 

representações do plural e do coletivo; que a essência da natureza 

humana é composta das suas relações sociais; que a vida das pessoas é a 

apropriação e interiorização dessas relações (FERRAROTTI, 1988, p.26). 

Todo sujeito parece ser capaz de construir um relato do que pensa que 

fez, em que cenário, de que modo, por que razão e o foco de interesse 

nesse tipo de relato é “em que a pessoa pensou que fez, para que ela 

pensou que fazia alguma coisa, em que tipo de situação ela pensou que 

estava, e assim por diante” (BRUNER, 1997, p. 103).  Assim sendo, ao 

narrar sobre si o sujeito torna-se capaz de traduzir essa apropriação e 

interiorização em estruturas psicossociais. 

Mas, chegar a essas conclusões que dariam início ao meu trabalho 

não foi tão fácil, lógico, linear e fluido como pode parecer “[...] O desafio 
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de toda construção biográfica não considera atualmente a dificuldade de 

associar trajetórias pensadas como lineares com as lógicas da ruptura” 

(DOMINICÉ, 2006, p. 350). Houve percalços... E como houve! Assim como 

em nossas histórias de vida, aconteceram também significativos encontros 

e desencontros psíquicos e somáticos, momentos estes marcantes e 

formadores2 na feitura desta tese. Afinal, fazê-la fez parte da minha 

historia de vida!  

Comecei fazendo um relato autobiográfico.  Embora tivesse clara a 

visão dos meus objetivos e soubesse que esses convergiam com os da 

minha proposta de pesquisa, esse meu relato autobiográfico inicial deixou 

transparecer os quadros de referência aos quais atribuí o sentido da 

minha história de vida.  Não demorou muito e logo se percebia que nele, 

pouco havia sobre opções ideológicas, estas quase não impregnavam o 

meu modo de pensar e agir, então o registro psicológico predominou.  É 

como se, durante muito tempo nesses quatro últimos anos, 

compreendesse a minha vida mais em termos de realização pessoal do 

que numa aventura coletiva.  O meu relato ficou recheado de registros 

relacionais e minhas reflexões biográficas centraram-se em minhas 

relações familiares, escolares e de convivência.  Evoquei meus pais, meus 

professores, meus vizinhos, mentores ocasionais como sendo 

responsáveis pelas minhas escolhas.  Com efeito, avancei de modo bem 

                                                 

2 [...] para que uma experiência seja considerada formadora, é necessário falarmos sob o 
ângulo da aprendizagem; em outras palavras, essa experiência simboliza atitudes, 

comportamentos, pensamentos, saber-fazer, sentimentos que caracterizam uma 

subjetividade e identidades (JOSSO, 2004, p. 47-48). 
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particular em um caminho que acreditava me fazer feliz, mas que, a bem 

da verdade estava, repleto de vestígios e ambições das gerações que me 

precederam (a dos meus pais e professores, por exemplo!) A narrativa de 

mim, a priori, me levou a (des)encontros e me provocaram eventos 

(des)estruturantes.   

... não é tanto a história de vida reconstruída que importa 

em si, mas sim o sentimento de congruência experimentado 

entre o eu-próprio e o passado recomposto, a impressão de 

convivência que essa história toma para mim no aqui e 

agora de sua enunciação.  Ela é a história que eu me 

atribuo e na qual eu me reconheço, é a que me convém e à 

qual eu convenho, a “versão suficientemente boa” que eu 
me dou da minha vida (DELORY-MOMBERGER, 2006, p. 

362). 

 

Foi quando parei, e enquanto via o prazo para conclusão da tese se 

exaurir, busquei compreender através do processo de análise psicológica o 

que estava acontecendo.  Pois bem, se ser adulto significa ser capaz por si 

próprio de tomar as rédeas da própria vida, precisava então, apropriar-me 

da minha história, em todas as suas lógicas de ruptura, ou seja, precisei 

tornar-me, primeiramente, doutora da minha vida, para poder retomar o 

meu processo de doutoramento acadêmico.  Somente assim, retomei o 

pano de fundo das questões científicas que regiam este estudo, estabeleci 

uma aliança com saberes múltiplos – a Psicologia, a Educação e a 

Administração - e aprendizagens complementares e, aí sim, pude, enfim, 

chegar algum “fechamento” narrativo de um ciclo de construção lógica. 
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Foi no momento de retomada que compreendi que poderia incluir 

além da minha própria narrativa, o relato de pessoas que me tivessem 

sido contemporâneas.  Queria saber como elas compreendiam o 

significado da experiência escolar em suas vidas.  Será que pensavam 

como eu?  No que diferiam as suas experiências? Desta forma, poderia 

apresentar em meu estudo expressões que representariam a percepção de 

uma geração sobre o impacto da escolarização e da experiência escolar no 

que nos constituímos como profissionais e cidadãos. 

Na busca de informações junto aos outros sujeitos aconteceram, 

também, momentos de muita mobilização emocional.  Revisitar as 

lembranças dos tempos de escola (todos eles fizeram isso de forma 

orientada pela primeira vez em sua vida) parece ter-nos levado de volta 

ao passado e esse encontro fez nos darmos conta de quem éramos e de 

que forma construímos quem somos hoje.  Com efeito, concordo com Bosi 

(1994) quando ela afirma que lembrar não é reviver, mas re-fazer, 

reconstruir e re-elaborar as experiências do passado e que nesse trabalho 

de recuperar a memória de uma vida, o que fica para nós é o que 

significa.  Ter acesso a uma narrativa é ouvir (ou ler) um narrador 

apresentando um “aqui e agora”, que conta sobre um protagonista que 

leva seu nome, que existiu no “lá então” e observar que a história termina 

no presente, quando protagonista se funde com o narrador (BRUNER, 

1997). 

A história mais ampla, porém, revela uma forte veia 

retórica, como que justificando por que foi necessário (não 
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casualmente, mas moralmente, socialmente e 

psicologicamente) que a vida tenha tomado um caminho 

específico.  O si-mesmo como narrador não apenas relata, 

mas justifica (BRUNER, 1997, p. 104). 

Busquei compreender o Eu escolar e sua relação com a construção da 

personalidade, da identidade e a definição das escolhas de um sujeito. 

Remontar a experiência escolar, referenciando pessoas, grupos e 

acontecimentos que fizeram parte dessa trajetória, foi compreender que 

não é somente a experiência escolar que forma a identidade de uma 

pessoa.  Entretanto, parece que (há algum tempo) estamos vivendo num 

mundo em que o “modelo escolar” pode ser visto por toda a parte, desde 

a internet aos treinamentos empresariais.  Vemos as nossas crianças 

serem introduzidas na escola cada vez mais cedo e os nossos jovens 

podem ser vistos frequentemente em ambientes escolarizados a exemplo 

da própria escola, do curso de idioma, da academia, etc. Ora, um jovem, 

ao ingressar no ensino superior, está aparentemente iniciando-se como 

um futuro profissional diplomado, entretanto, já conta com 12 ou 15 anos 

de carreira escolar, portanto, atende sob vários aspectos aos critérios 

(formação, carreira, identidade, status, papel) para ser considerado um 

estudante profissional (PERRENOUD, 1998). 

Assim sendo, parece claro que o que somos quando “crescemos” é, 

em grande medida, construção do Eu escolar.  O cidadão, o profissional, o 

estudante que nos tornamos são derivados dos processos de socialização 

e individuação, os quais em grande parte se definem durante a vida 

escolar.  Por individuação compreendeu-se, segundo Habermas (1990) o 
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processo que nos faz ter uma personalidade, uma singularidade, aquele 

algo a mais que nos permite ser nós mesmos. Esse processo não acontece 

como uma auto-realização de um sujeito isolado e solto, mas como um 

processo de socialização e de constituição de uma história de vida 

autoconsciente que utiliza a linguagem como mediadora (condição, 

portanto, somente dos seres racionais).  Nós não somos antes individuais 

para depois nos tornarmos sociais.  Do ponto de vista de George Herbert 

Mead, nós precisamos do reconhecimento mútuo para nos constituir. Não 

seríamos capazes de construirmos a identidade do eu sem o 

reconhecimento do outro. É a aprendizagem social. Ao mesmo tempo em 

que o sujeito interage com os outros ele se compreende intra-

subjetivamente. Desta forma, torna-se claro que só tomamos consciência 

de quem somos através da relação dinâmica entre nós e o ambiente que 

nos é significativo3 (HABERMAS, 1990).  Penso que foi assim que 

aconteceu comigo, embora algumas vezes eu tenha duvidado. 

Isto posto, procurei também compreender e refletir sobre as 

influências que a escola e a sociedade exercem na formação de um 

personagem social, que é o estudante, e que se estabelece no adulto 

como parte relativamente estável da sua imagem biográfica.  Será que a 

imagem que é construída de si mesmo é semelhante à visão idealizada do 

aluno exemplar, que corresponde às expectativas também idealizadas de 

                                                 
3 George Herbert Mead compreende a formação da identidade como um processo de 

aprendizagem social intersubjetiva.  Os indivíduos estão sempre engajados no mundo, 

não há como separá-los, e vivem envolvidos com uma sucessão de realizações comuns 

com outros, e esse engajamento condiciona e forma nossas personalidades e nossa 
identidade social. 
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pais e professores?  Será que a escola prepara ou tem preparado as 

pessoas para entrar e se manter no mundo do trabalho, na vida adulta?  A 

bem da verdade, no início, acreditava que ela não preparava coisa 

nenhuma nem ninguém para lugar algum.  Surpreendi-me ao descobrir 

(durante o processo de escrever sobre a minha época de escola) que há, 

embora muitas vezes latente, um legado significativo de atitudes, valores 

e comportamentos, hoje exigidos na atuação como profissional e 

relacional, que se pode remeter no seu nascedouro à experiência escolar e 

em todo o contexto que a circundou.  Bem, se o processo de individuação 

é mesmo simultâneo ao de socialização nas pessoas, então imagino que 

as experiências durante os tempos de escola podem ser simultaneamente 

únicas e parecidas com a de outros estudantes. 

Assim se estabelece igualmente a articulação entre o 

desenvolvimento psicológico (personalidade) e os processos 

sociais (identidade).  Na história de vida de cada estudante, 

essa conexão entre identidade comunitária e personalidade 

encontra o campo da sua expressão na convivência 

controversa no interior da escola entre o sentido formativo e 
as experiências conflitivas (FERREIRA, 2006, p. 34).  

 

São por essas razões que as entrevistas foram conduzidas com a 

intenção de estimular os sujeitos a expressarem sua visão sobre a 

experiência escolar que vivenciaram em todo período de escolarização, 

qual o investimento pedagógico feito pela família e o impacto da 

experiência escolar em sua vida adulta. 
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Desta forma, procurei traçar um fio condutor das narrativas que 

tivessem seu eixo no processo de formação escolar desde o ensino infantil 

até a pós-graduação. No entanto, percebi que seria difícil, se não 

impossível para os sujeitos, construir um relato de si mesmos nestes 

propósitos sem que pudessem se embrenhar pelos contextos familiares, 

sociais e políticos em que se inseriam durante o percurso de suas histórias 

de vida.  

Realizei um estudo que objetivou conhecer de que forma as 

experiências escolares, além das questões curriculares e formais, 

influenciaram a constituição do sujeito. Desta forma, busquei interpretar 

as experiências mais reforçadas durante o período escolar, refletir sobre 

como são traçadas as trajetórias de enfrentamento das diversas situações 

durante o período escolar, reconstruir o sentido dos acontecimentos 

críticos na experiência escolar, compreender como o meio familiar pode 

influenciar nas escolhas e formação dos sujeitos através do investimento 

pedagógico e compreender os motivos que levam algumas pessoas 

permanecerem no ambiente escolar seja como aluno ou, mais tarde, do 

“lado de lá”, como professor. 

Pretendi especificar as principais características, estrutura, 

condições de origem, o contexto em que estiveram inseridas as 

estratégias de enfrentamento das situações vividas, como elas foram 

manejadas e suas conseqüências.  Invariavelmente, são essas 
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experiências que nos levam a ser quem somos e a nos comportar como 

nos comportamos. 

Sob essa perspectiva, abri um amplo espaço para empregar os 

relatos na primeira pessoa, as narrativas de suas vidas, os materiais 

biográficos e autobiográficos.  Durante a confecção desta pesquisa precisei 

manter uma vigilância constante sobre o que eu fazia e como conduzia as 

entrevistas.  Precisei ter muito zelo com o local das entrevistas e, muitas 

vezes, foi necessário agir como a profissional de Psicologia que sou para 

apoiar ondas de emoções eliciadas pelo encontro com a própria história 

através da narrativa. Vivendo aquilo tudo, compreendi, literalmente, o 

papel delicado e importante do pesquisador na condução da pesquisa 

qualitativa. 

Os sujeitos selecionados para a pesquisa compuseram uma amostra 

intencional e por acessibilidade. Para tanto, foram estabelecidos alguns 

critérios para a escolha deles, a saber: 

1. faixa etária entre 30 e 45 anos (adulto maduro); 

2. alto nível de escolaridade (todos com Curso de pós-graduação 

stricto sensu); 

3. atuação profissional relacionada à formação profissional 

escolhida; 

4. bom nível de inserção social e profissional; 
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5. condição social atual bem sucedida identificada com a  alta 

escolaridade; 

6. profissão socialmente considerada como de prestígio. 

A idéia básica que determinou a escolha desses critérios foi a de 

tentar circunscrever uma moldura mais ou menos comum entre os 

sujeitos investigados.  Mesmo que bastante genéricos, esses indicadores 

permitiram a reunião de pessoas que completaram todo o ciclo escolar e 

que, quando adultos não interromperam seus estudos, com idades mais 

ou menos homogêneas, representando uma mesma geração, que 

viveram, portanto, uma época histórica semelhante, ou, ao menos, 

sucessivas.  Desta forma, pertenceram, quando estudantes, a um 

determinado contexto sociopolítico e cultural e estiveram submetidos, do 

ponto de vista histórico, a uma legislação educacional semelhante. 

Outro fato importante considerado para que fossem escolhidos 

adultos para esse estudo foi o de que neles já há certo distanciamento dos 

seus “tempos de escola”.  Desta forma, mostram-se mais capazes de 

fazer um balanço crítico do significado da sua vivência escolar (pelo 

menos até a conclusão do ensino médio).  Outrossim, apresentam maior 

capacidade de fazer reflexões mais ponderadas acerca da importância da 

escola para si, já que percorreram um trecho significativo de suas 

trajetórias de vida, já vivenciaram as influências e as marcas da 

sociedade, da família e do contexto sociopolítico e cultural nos quais foram 

e estão inseridos.  Assim sendo, os sujeitos adultos podem analisar mais 
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sofisticadamente os fatores que influenciaram sua constituição, bem como 

estabelecer relações entre esses fatores.  Não obstante, faz-se necessário 

ressaltar que experiência escolar foi considerada nesse trabalho como 

toda a vivência na escola, desde o ensino infantil até a pós-graduação, ou 

seja, todo o período de formação.  Portanto, neste estudo quando falamos 

de escola tivemos a intenção de contemplar todo ambiente físico e de 

convivência em que o sujeito tenha se encontrado em formação. 

Como instrumento de pesquisa, conforme já fora pontuado, foi 

utilizada a entrevista narrativa e o que aqui chamaremos de auto-

entrevista narrativa, visto que sou, eu mesma, também sujeito do estudo 

que realizo.  As entrevistas aconteceram durante o mês de março de 2008 

e foram marcadas por telefone, nos dias e locais que mais conviessem aos 

entrevistados (logo no primeiro contato destaquei a importância de que o 

local pudesse nos garantir condições mínimas necessárias a uma boa 

interação).  No início das entrevistas (que duraram cerca de 40 minutos, 

cada), apresentei-me e expus os objetivos daquele momento, falei sobre a 

pesquisa que estava sendo realizada, do título da tese e desde então 

agradeci a colaboração.  Expus também, a necessidade de que a conversa 

pudesse ser registrada em um gravador de voz através de um aparelho de 

MP3, e de que, certamente, seriam utilizados e transcritos trechos das 

suas falas, para o que pedi autorização e do próprio sujeito solicitei 

sugestões de pseudônimos a serem utilizados no texto do trabalho. 
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Logo após, munida de um roteiro semi-estruturado de perguntas 

(Anexo A) procurei estabelecer o rapport enquanto perguntava sobre 

dados básicos, mas, importantes, que ao longo da entrevista poderiam ser 

esquecidos tais como idade, local de nascimento, locais de escolarização, 

etc. 

O roteiro da entrevista foi elaborado para servir como uma 

referência, um guia para a coleta das narrativas.  As perguntas tinham a 

intenção de eliciar temas centrais.  Estes, por sua vez, serviam como 

diretrizes do pensamento do entrevistado para que desenvolvesse seu 

próprio discurso. Por vezes, as perguntas serviram somente para 

reorientar a narrativa do entrevistado sem que fosse interrompido seu 

fluxo de pensamento e de recordações. 

A entrevista conduziu os entrevistados a pensar, primeiro, sobre o 

tipo de formação escolar vivenciada, suas principais recordações e tipo de 

envolvimento com a escola (regras, normas, horários, uniformes, 

avaliações, sistema de ensino, eventos, etc.), sua relação com os 

professores, com os conteúdos aprendidos, sobre suas características 

como aluno.  Logo em seguida, os sujeitos foram levados a pensar e a 

falar sobre como percebiam a influência do seu meio familiar em sua 

escolarização. Por fim, os entrevistados foram convidados a fazer um 

balanço da importância da escola em suas vidas, quando se procurou 

investigar aspectos relacionados à escolaridade, vida profissional e tipo de 
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inserção social do sujeito, assim como a identificação de outros fatores 

que contribuíram para que se tornassem quem são e como se vêem hoje. 

Investigar acerca das configurações familiares, de certo, enriqueceu 

o entendimento sobre o contexto de escolarização dos sujeitos.  Isto por 

que consideramos que a família e a escola podem ser compreendidas 

como redes e interdependência estruturadas por formas de relações 

sociais específicas.  Essa leitura sociológica teve como base a análise de 

Lahire (1997, p. 87-88) sobre a interdependência entre escola e família 

identificando cinco traços gerais: (1) formas familiares da cultura escrita; 

(2) condições e disposições econômicas; (3) ordem moral doméstica; (4) 

formas de autoridade familiar e (5) as formas familiares de investimento 

pedagógico.  Para andamento e compreensão do estudo ora apresentado, 

destes cinco traços gerais, escolhemos investigar um deles: as “formas 

familiares de investimento pedagógico” por julgá-lo pertinente ao nosso 

propósito central.  Estas formas, dizem respeito à expectativa dos pais 

quanto ao desempenho do filho na escola, acompanhamento das tarefas 

escolares, reações dos pais diante das dificuldades do filho na escola, etc. 

Com efeito, alguns pais podem fazer da escolaridade a finalidade 

essencial, e até exclusiva, da vida dos filhos, ou mesmo da sua própria: 

pais que aceitam viver no desconforto para permitir que seus filhos 

tenham tudo o que necessitam para trabalharem bem na escola (LAHIRE, 

2004, p. 28-29).  
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A título de ilustração, podemos aqui relembrar um caso conhecido e 

que reitera as afirmações de Lahire (2004): o investimento pedagógico 

feito pelos pais de Sigmund Freud. Para se ter uma idéia do valor 

concedido por seus pais aos estudos, Freud em carta para seu amigo 

Jones (KUPFER, 2006) relata que quando sua família se mudou para 

Viena, a ele fora destinado um pequeno cômodo, para seu uso exclusivo. 

Na casa, que deveria acomodar oito pessoas, havia além daquele 

escritório, apenas mais três quartos. Embora, ficasse separado do resto da 

casa, isso não impedia que o som dos exercícios de piano de sua irmã 

chegasse até ele e o atrapalhasse.  Por isso, uma possível carreira de 

piano foi interrompida, em favor dos estudos do jovem Freud.  As 

primeiras lições lhe foram recebidas de sua mãe, e a elas seguiram-se as 

do seu pai.  Ambos lhe ensinaram as primeiras letras, assim como os 

introduziram nos primeiros textos bíblicos e na religião.  O próprio Freud 

declarou-se, mais tarde, bastante influenciado por essas leituras da Bíblia.  

Sem dúvida, essa influência se fez sentir em anos posteriores, em textos 

de críticas à religião, como “O futuro de uma ilusão”, publicado em 1927. 

O investimento pedagógico pode, portanto, assumir formas mais ou 

menos rigorosas e sistemáticas, mas pode, sobretudo, operar-se segundo 

modalidades mais ou menos adequadas, para atingir o objetivo visado. 

Os efeitos sobre a escolaridade da criança podem variar 

segundo as formas para incitar a criança a ter “sucesso” ou 

a estudar para ter “sucesso”, segundo a capacidade familiar 

de ajudar a criança a realizar os objetivos que lhe são 
fixados (LAHIRE, 1997, p. 29). 
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Para proceder a análise qualitativa do material obtido trabalhamos 

com duas fontes: o arquivo oral, que é um importante documento, por 

que é capaz de revelar as contribuições, riquezas e expressividade da 

oralidade e o texto escrito originados das transcrições dos relatos 

gravados.  O interesse maior dirigiu-se ao conteúdo das narrativas.  Desta 

forma, para facilitar a compreensão das idéias de cada sujeito e para 

permitir o exame compreensivo dos relatos, os discursos foram 

organizados de acordo com certa ordem cronológica e temática.  Desta 

feita, foram estabelecidas cinco categorias de análises (eixos temáticos) a 

partir de uma estrutura comum a guisa da ordem das perguntas feitas na 

entrevista.Foram elas: (1) envolvimento com a escola (normas, regras, 

avaliações; (2) relação com os professores e com os conteúdos 

aprendidos; (3) características dos sujeitos como aluno; (4) investimento 

familiar pedagógico e (5) importância da escola da vida de cada um. 

Essas categorias foram determinadas de modo que pudessem 

expressar as peculiaridades das trajetórias individuais, bem como o que 

era semelhante na percepção dos sujeitos estudados sobre a experiência 

escolar e seu entorno.  Desta feita, foi realizada uma análise geral das 

informações procurando-se entender o que era singular a cada sujeito e o 

que era comum a todos, com a tentativa de identificar semelhanças e 

diferenças entre suas histórias de vida. Por fim, numa última etapa, foram 

definidos alguns pontos de análise capazes de dirigir e orientar o exame 

crítico e um olhar compreensivo do conjunto do material global obtido.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCAAPPÍÍTTUULLOO  II
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1 REMINISCÊNCIAS DURADOURAS DOS TEMPOS DE ESCOLA 

Pois um acontecimento vivido é finito, ou 

pelo menos encerrado na esfera do vivido, 

ao passo que o acontecimento lembrado é 

sem limites, porque é apenas uma chave 
para tudo o que veio antes e depois 

(BENJAMIM, 1993, p. 213). 

 

Revisitar a escola através de lembranças foi uma experiência 

diferenciada e dotada de muita emoção (conforme já fora aqui pontuado) 

para os sujeitos deste estudo.  As recordações ainda estão muito vivas 

para esse grupo de pessoas. Do mais velho aos mais jovens, a capacidade 

de recordar e narrar com boa dose de detalhes e clareza sobre a sua 

própria trajetória escolar foi realizada com fluidez e muita reflexão. 

As imagens das salas de aula, dos pátios, da estrutura da escola, os 

nomes e características dos professores, situações marcantes (positivas 

ou negativas) vividas na escola ou propiciadas por ela, as práticas 

pedagógicas adotadas em cada fase de escolarização, as regras, as 

normas, as relações com os colegas, com atividades extra sala de aula 

como esportes, feiras de ciências, gincanas, envolvimento e participação 

em festas comemorativas, os traços das suas famílias e, principalmente, a 

forma como se relacionavam com a instituição escola foram assuntos 

lembrados pelos entrevistados.  Com efeito, pode-se inferir que nenhum 

deles é indiferente a escola.  Só o fato de tanto terem o que relatar revela 

o significado que a escola teve em suas vidas.  Não fosse pelo longo 
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tempo que lá permaneceram, as experiências lá vivenciadas em períodos 

diferenciados do próprio desenvolvimento (infância, adolescência, adulto 

jovem, adulto maduro) tornaram-se pano de fundo em suas histórias de 

vidas.  Todos tiveram o que contar sobre os seus “tempos de escola”. 

Entre os entrevistados, somente dois viveram a maior parte de sua 

escolarização na mesma escola. Mas, ainda assim, todos se lembram de 

coisas diferentes, quando não na descrição, mas na intensidade.  O que 

foi marcante para um foi irrelevante ou de menor importância para outros.  

As diferentes lembranças sobre uma mesma instituição podem ser 

associadas ao fato de que a percepção que os sujeitos hoje fazem dos 

fatos do passado e especialmente da escola estão relacionados com a 

percepção que se tem do presente.  Ao contar sobre sua história o sujeito 

não somente descreve, mas principalmente interpreta.  A reconstrução do 

seu passado se dá de forma seletiva em sua mente de modo que ele o faz 

a partir do presente, visto que é ele que aponta o que é importante ou 

não (SOARES, 2000). 

O ato de rememorar é, portanto, dinâmico e pode ser estimulado 

(através de fotos, leitura de materiais antigos, conversas com parentes, 

com pessoas contemporâneas, com perguntas), o que renova a memória, 

tal qual foi feito nesse estudo.   

Tal como as plantas, que na estação da seca se imobilizam 

e brotam nas primeiras chuvas, certas lembranças se 

renovam e em certos períodos dão uma quantidade 

inesperada de folhas novas.  Como planta que se fortalece 
como a enxertia – outros ramos se nutrem de suas raízes e 
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frutificam com o vigor renovado, chamando para si a seiva 

dos galhos originais – a enxertia social não deixa que as 

lembranças se atrofiem (BOSI, 1994, p.426). 

 

O modo como os sujeitos se relacionavam com a escola parece 

implicar diretamente em como esses mesmos sujeitos lembram dessa 

escola.  Por trás de uma aparente unidade, revela-se uma variedade de 

experiências que possibilitaram uma pluralidade de trajetórias, sempre 

únicas e bastante complexas. Desta forma, as lembranças que cada 

sujeito tem dos seus tempos de escola estão diretamente ligadas ao 

significado que a escola teve para cada um, conforme já foi destacado.  

Portanto, pensar sobre o papel que a instituição escola teve na formação 

de cada sujeito será sempre algo único, singular, porque depende também 

da qualidade das experiências por ele lá vivida e dos efeitos que isso lhes 

trouxe.  

Contudo, seríamos simplistas demais, além de equivocados, se 

acreditássemos que a memória do sujeito é fruto somente das 

experiências vividas individualmente.  O modo de lembrar é individual, 

mas também coletivo (BOSI, 1994).  A memória individual está ligada à 

memória dos grupos de convívio e de referências peculiares a cada 

sujeito, e esta, por seu turno, à memória coletiva de cada sociedade 

(REGO, 2003). Desse modo, a memória individual se desenvolve a partir 

de um lastro comunitário, que sustenta e dá forma a essas recordações. 
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Não é raro percebermos que muitas de nossas lembranças e idéias 

não são originais: foram inspiradas em conversas com outras pessoas.  

Com o passar do tempo nós as incorporamos ao nosso repertório de 

memórias e trazemo-las como se fossem nossas, pois passam a 

acompanhar nossa vida e são, de algum modo, enriquecidas por 

experiências por nós mesmos narradas, entretanto, a bem da verdade, 

elas foram ditas, criadas por parentes, amigos, professores ou pessoas 

igualmente próximas.   

Refletir sobre como assumimos idéias e lembranças que não foram 

vividas nem pensadas por nós é compreender que somos, no mais das 

vezes, contaminados pelas idéias, valores e opiniões de outras pessoas e 

isso nos concebe certa unidade biográfica: 

Uma parte considerável de minha biografia só me é 

conhecida através do que os outros – meus próximos – me 

contaram, com sua própria tonalidade emocional: meu 

nascimento, minhas origens, os eventos ocorridos em 

minha família, em meu país quando eu era pequeno (tudo 

não podia ser compreendido, ou mesmo simplesmente 
percebido pela criança).  Esses elementos são necessários à 

reconstituição um tanto quanto inteligível e coerente de 

uma imagem global da minha vida e do mundo que a 

rodeia; ora, todos esses elementos só me são conhecidos – 

a mim, o narrador da minha vida – pela boca dos outros 

heróis dessa vida.  Sem a narrativa dos outros, minha vida 
não seria, não só incompleta em seu conteúdo, mas 

também internamente desordenada, desprovida dos valores 

que assegurem a unidade biográfica (BAKHTIN, 2003, p. 

168-169). 

 

Considerando todos os fatores ora apontados sobre a delicadeza e 

as imbricações que a compreensão das narrativas implicou nesse estudo, 
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faz-se necessário ressaltar que se teve a intenção de compreender (ainda 

que em segundo plano, visto que as análises se baseiam na interpretação 

dos sujeitos) como cada pessoa avalia a experiência escolar para a 

constituição de quem ele é hoje.  É sabido que não só da experiência 

escolar faz-se um sujeito.  Mas foi objeto desse estudo compreender de 

que forma os sujeitos apreendem de modo menos sistemático o processo 

de socialização escolar durante a vida.  De fato, outras experiências, fora 

da escola, lhe impregnaram marcas e o levaram a escolhas possibilitando-

lhe o aprendizado de outras estratégias e noções similares àquelas 

desenvolvidas pela escola e valorizadas na sociedade.  Registre-se, 

portanto, que não pretendemos obter uma única resposta nem, tampouco, 

uma compreensão acerca somente do que foi experienciado no ambiente 

escolar, mas também e, necessariamente, em seu entorno ao longo da 

vida em escolarização.   

Os depoimentos mostraram que determinados episódios ou 

acontecimentos críticos puderam provocar mudanças, rupturas 

significativas que se tornam, no mais das vezes, determinantes para os 

rumos de nossas vidas.  Os elementos-surpresa com os quais nos 

deparamos ao longo de nossa trajetória somente reforçam que o nosso 

desenvolvimento e nossa formação não é uma seqüência lógica, linear e 

encadeada de acontecimentos nem se dá em função de um único 

ambiente social.  Se, contudo, ao narrar sobre nós mesmos, traçamos 

uma lógica temporal linear é por que temos uma forte e legítima 
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necessidade de dar sentido à nossa história e justificar quem somos e 

como nos tornamos.  Se algo na trajetória de vida não tem a priori um 

sentido, o sujeito o cria, simplesmente. 

A seguir, o quadro apresenta de forma sintética a caracterização e 

alguns dos dados biográficos dos sujeitos deste estudo, a saber: 
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CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS 

Nomes 

Dados 

biográficos 

Leila Aurélio Maria Cynara 

Idade 34 a 34 a 44 a 34 a 

Sexo feminino masculino Feminino feminino 

Estado civil casada casado união estável casada 

Naturalidade Natal/RN Natal/RN Natal/RN Natal/RN 

LOCAIS DE ESCOLARIZAÇÃO4 

Alfabetização5 Escola de bairro 

(Gury Americano) e Centro 

Educacional Maristela 

Escola de bairro (Jardim 

Escola Bolinha e jardim 

escola Cidade encantada) e 
Colégio Nossa Senhora das 

Neves 

Em casa, por uma tia. Jardim Escola 

Disneylândia, Jardim 

Escola Aladim. 

Primeiro grau  

menor6 (de 1ª 

a 4ª série) 

Centro Educacional Maristela 

(até 3ª série) 

Colégio Nossa Senhora das 

Neves (Natal/RN) 

Grupo Escolar Presidente Roosevelt 

(Parnamirim/RN) 

Colégio Imaculada 

Conceição – CIC 

(Natal/RN) 

Primeiro grau 

maior7 (de 5ª 
a 8ª série) 

Colégio Imaculada Conceição 

– CIC (Natal/RN) 

Colégio Nossa Senhora das 

Neves (Natal/RN) 

Colégio Augusto Severo 

(Parnamirim/RN) 
Escola de Base (Parnamirim/RN) -

somente a 8ª série 

Colégio Imaculada 

Conceição – CIC 
(Natal/RN) 

Segundo grau8 
(de 1º  ao 3º 

ano) 

Colégio Imaculada Conceição 
– CIC (Natal/RN) 

Colégio Nossa Senhora das 
Neves (Natal/RN) 

Colégio Augusto Severo 
(Parnamirim/RN) 

Colégio Imaculada 
Conceição – CIC 

(Natal/RN) 

 (continuação) LOCAIS DE ESCOLARIZAÇÃO9 

                                                 
4 São considerados nesse estudo o currículo praticado no fim dos anos 70 e durante as décadas de 1980 e 1990 que contemplava o 

ensino de primeiro grau menor (de 1ª a 4ª ´serie), o ensino de primeiro grau maior (de 5ª a 8ª série) e o ensino de segundo grau 

conhecido também como ginasial (do 1º ao 3º ano, este último em Natal/RN, chamado entre os estudantes como “Pré” ou “Pré-
vestibular”, visto que ao mesmo tempo em que “encerrava” a carreira colegial precedia o vestibular e a universidade.) 
5 Correspondente atual: ensino infantil. 
6 Correspondente atual: ensino fundamental I (de 1º ao 5º ano). 
7 Correspondente atual: ensino fundamental II (de 6ª ao 9º ano). 
8 Correspondente atual: ensino médio (de 1ª  a 3ª série). 
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Nomes 

Dados 
biográficos 

Leila Aurélio Maria Cynara 

Aprovação no 
vestibular 

Aprovado no primeiro 
vestibular 

Aprovado no segundo 
vestibular 

Aprovado no primeiro vestibular Aprovado no segundo 
vestibular 

Cursinho 
preparatório 

para o 

vestibular 

Colégio e Curso Hipócrates Colégio e Curso Hipócrates Não cursou Colégio e curso 
Dinâmico 

Primeiro Curso 
de graduação 

escolhido 

Física _UFRN (não aprovado 
n vestibular) 

Direito – UFRN (não 
aprovado no vestibular) 

História (aprovado no vestibular, 
mas cursou 1 ano e desistiu) - 

UFRN 

Direito – UFRN (não 
aprovado no 

vestibular) 

Segundo 

Curso de 

graduação 

escolhido 

Engenharia Civil -  UnP/ 

Natal/RN 

Direito - UFRN Psicologia - UFRN Psicologia – UFRN 

 

Pós-graduação 
(lato e stricto 

sensu) 

Mestrado em Engenharia de 

Produção _ UFRN 
(Concluído) 

Especialização em Gestão 

Empresarial - FGV (em 

andamento) 

Mestrado em Direito 

Constitucional – UFRN 
(concluído).  

Mestrado em Educação e Saúde _ 

UNIFOR/CE (concluído); 
Doutorado em Educação – UFRN 

(concluído). 

Especialização em 

Gestão de RH nas 
organizações – UFRN 

(concluído); 

Mestrado em 

Administração – UFRN 

(concluído) 
Doutorado em 

Educação – UFRN (em 

andamento) 

 

                                                                                                                                                                                                                                           
9 São considerados nesse estudo o currículo praticado no fim dos anos 70 e durante as décadas de 1980 e 1990 que contemplava o 

ensino de primeiro grau menor (de 1ª a 4ª ´serie), o ensino de primeiro grau maior (de 5ª a 8ª série) e o ensino de segundo grau 

conhecido também como ginasial (do 1º ao 3º ano, este último em Natal/RN, chamado entre os estudantes como “Pré” ou “Pré-
vestibular”, visto que ao mesmo tempo em que “encerrava” a carreira colegial precedia o vestibular e a universidade.) 
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Os sujeitos que participaram desse estudo têm (três deles) 34 anos 

e (um deles) 44 anos.  A diferença etária de dez anos entre eles 

demonstra claramente a influência política, social e cultural que foi por 

eles vivenciadas e também percebidas através da instituição escola. 

Maria nasceu, foi criança, adolescente e jovem adulta durante o 

regime de governo militar instalado no Brasil de 1964 a 1985.  Ao final do 

período da ditadura, Maria tinha 21 anos e como jovem adulta relata que 

vivenciou muito timidamente tudo o que ocorria aos seus arredores e 

sobre o que ouvia nos rádios e lia em jornais.  Sempre foi instruída por 

sua família a se manter isenta de tudo o que acontecia e ouvia, como 

forma de se proteger de retaliações: 

O meu percurso escolar valeu!  Acredito que poderia ter 

sido menos sofrido se eu não tivesse sido tão submissa, se 

eu tivesse me rebelado mais.... eu também me reporto que 

fui aluna de um ensino fundamental e médio num país que 

ainda estava vivendo a ditadura.  Então eu não sei se 

poderia ter sido diferente, acho que nem foi somente a 

mentalidade dos meus pais, mas a mentalidade do país, na 
época, era para a submissão. Quem não fosse submisso 

poderia até ser preso, na pior das hipóteses.  (Maria) 

 

Já Leila, Aurélio e eu (todos nós nascidos no início dos anos 70), 

éramos muito pequenos em idade e tamanho para entendermos tudo o 

que acontecia.  Não bastasse, estudávamos em colégios tradicionais e da 

rede particular de ensino que em muito pouco estimulava a discussão e o 

entendimento político: 
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No Colégio, todas as quintas-feiras, além das orações, nós 

hasteávamos a bandeira do Brasil e cantávamos o Hino 

Nacional. Também na semana da Pátria, em setembro, 

fazíamos um desfile na rua que ficava por trás da escola, 

numa parte pouco freqüentada por nós alunos e que dava 
saída ao convento das Irmãs. Penso que fora somente isso 

que aprendi sobre política e Estado no colégio em que 

estudei.  Havia uma matéria chamada Educação Moral e 

Cívica.  Imagino que por ser uma escola religiosa, tratar de 

política fosse delicado naquela época, e até arriscado diante 

do contexto político e social que vivíamos. Algumas vezes 

minha mãe me dizia que se em alguma prova caísse uma 
questão sobre quem era o presidente do Brasil eu 

respondesse: João Baptista Oliveira Figueiredo. Em casa, 

meus pais não conversavam sobre política na minha frente, 

ou talvez não conversassem entre eles sobre isso. O fato é 

que, quando passei a entender um pouco mais, compreendi 

que fui uma analfabeta política durante muito tempo. 
(Cynara) 

 

Somente em 1985, aos 11 anos de idade, pudemos vivenciar com 

um pouco mais discernimento uma mobilização política - que resultaria 

mais tarde em significativas transformações para o País - com o 

movimento das “Diretas Já!” através do qual o povo brasileiro reivindicava 

a restauração do voto direto nas eleições para Presidente da República. 

Embora naquele ano, a eleição de Tancredo Neves ainda tivesse sido de 

forma indireta através do Colégio Eleitoral, eu pude perceber por mim 

mesma, através da imprensa, embora de modo superficial, que algo 

mobilizava o País: 

Por causa da televisão que agora tínhamos em casa pude 

ver um movimento de pessoas que reivindicavam algo que 
eu não entendia bem o porquê: foi a primeira campanha 

das eleições diretas. “Diretas Já!” Era um grito uníssono! As 

pessoas clamavam para que o voto fosse direto, mas era 

tudo o que eu sabia e... perguntava a mim mesma: por que 

será que o voto não é direto? O que seria um voto direto?  
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Em 1985, em abril, adoeci e estando em casa observei uma 

grande comoção nacional por causa da morte de um 

presidente que sequer pudera assumir o mandato. Morria 

Tancredo Neves e me lembro de ter achado isso bom, de 

certo modo, por que fora decretado luto nacional e eu não 
perderia aula no dia 22, já que eu estava doente. 

Imaginava que as pessoas gostavam muito daquele 

velhinho por que muitos choravam demais. Eu vi na TV! 

Quando voltei às aulas a minha mãe me ensinou que o novo 

presidente do Brasil era José Sarney. Muito bem, passei a 

vê-lo mais constantemente na TV lá de casa. Mas no 

Colégio ninguém se interessava por esse assunto. Então 
entendi que não era um assunto do qual as pessoas 

gostassem de falar. Deixei-o para lá. Nunca caiu na prova! 

E nunca percebi mudanças na minha casa ou na minha 

escola por que a presidência do Brasil passou de Figueiredo, 

quase para Tancredo e, finalmente para José Sarney! Tudo 

continuava como antes. Na minha escola, principalmente. 
(Cynara) 

 

A forma como vivenciei o movimento das “Diretas já” denota pouco 

interesse e entendimento sobre as questões políticas ocorridas durante 

minha escolarização e por que não dizer, minha formação como cidadã, 

conforme destaco em meu relato anterior. Reconheço que, na época do 

final do regime do Governo Militar, eu e os meus contemporâneos ainda 

éramos bastante jovens.  Alguns anos mais tarde, minha postura de 

desinteressada política não mudou muito.  Basta lembrar que sobre a 

primeira eleição direta que vivenciei: a do Presidente Fernando Collor de 

Mello; o Plano Collor que viria bloquear o dinheiro de contas correntes e 

poupanças dos cidadãos e o confisco de pessoas jurídicas, causando a 

maior recessão da história do País; a extinção de empresas estatais as 

primeiras privatizações, a abertura do mercado brasileiro às importações, 

congelamento de preços, pré-fixação de salários, a tudo isso eu assistia de 
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forma muito distanciada. Até mesmo o impeachment, o movimento dos 

“cara-pintadas” que claramente mobilizou o país, notadamente os jovens 

brasileiros, que foram às ruas com os rostos pintados de verde e amarelo 

pedir o impeachment do primeiro presidente eleito de forma direta em 29 

anos... bem, diante disso tudo, mais uma vez, recordo-me de por muitas 

vezes não saber a fundo por que tudo aquilo acontecia.  Em algumas de 

minhas falas pontuo ao que intitulo “analfabetismo político” e dou a 

entender que na escola em que estudava não se travavam discussões de 

cunho político.  Bem, se igualmente em minha família também não tinha 

esse estímulo não é surpresa que o meu nível de interesse e participação 

política fosse baixo e até inexistente.  Mesmo depois de adulta, esse 

campo de composição social e tudo que a ele se referisse ainda me 

causavam estranheza: 

Foi somente no mestrado que compreendi um pouco mais 

de política, na disciplina “Estado e Sociedade”.  Precisei ler 

sobre assuntos que jamais escolheria espontaneamente... 

foi lá que li autores como Noberto Bobbio e Bresser 

Pereira... foi lá que pela primeira vez entendi por que 
chamavam o nosso então Presidente Fernando Henrique 

Cardoso de neo-liberal... Ai, senti vergonha por não saber 

disso antes!  Mas, foi assim comigo... até hoje corro atrás 

daquilo que sequer tive acesso para compreender melhor as 

questões políticas... acho que a minha família teve culpa 

por que sempre foi muito alienada e a escola que eu estudei 
não me deu essa formação... eu sou duma geração que 

odiava assistir o noticiário ou o Repórter [como meu pai 

chamava se referindo ao Jornal Nacional]. (Cynara) 

 

Todos os entrevistados se relacionavam de forma muito intensa com 

a escola em que estudaram.  Entretanto, para os mais jovens a escola 
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representava, apesar das regras, normas, exigências e punições, um 

ambiente mais leve, mais fluido. Para Leila as regras, as normas eram 

como coisas naturais.  Percebia-as como se fossem necessárias a guisa do 

que acontecia em casa e, caso extrapolassem à sua tolerância ela 

simplesmente “respeitava”, vejamos:   

A questão da rotina, das regras eram bem aceitas.  Tinham 

coisas que a gente queria driblar, lógico!  Que era um 

JERN’s da vida que você queria dar uma fugidinha para 

assistir um jogo.  Mas eu já sabia que tinha aquilo ali, então 

era como uma coisa, normal, natural! Agora, às vezes eu 

acho muito rígido, com eu falei: Roberta “camburão” 

(apelido da coordenadora), às vezes aquele grito quando ela 
vinha era uma coisa que não precisava ser daquela forma.  

Mas não que me traumatizasse! Terminava sendo um 

respeito por medo.  Igual a pai e mãe, às vezes você 

respeita por que tem e não por que respeita mesmo. (Leila) 

 

Para Aurélio a relação com as normas e regras escolares foi 

tranqüila, a idéia de respeito também se faz presente:  

Eu nunca tive maiores problemas com as regras... é claro 

que na adolescência a gente burlava algumas leis.  Não 

podia namorar na escola... Ah, a gente namorava! Não pode 

ir sem meia e você eventualmente ia... e isso acontecia, 
mas isso nunca foi nada que me revoltasse enquanto 

pessoa, de eu dizer: - Eu acho isso um absurdo!  Não, eu 

nunca tive esse perfil! Eu sempre tive um perfil mais de... 

mais conformado... de respeitar... se aquela regra estava 

imposta, eu podia até discordar dela, ou não achar bom, 

mas eu cumpria sem muito... na faculdade também... tinha 

professor que não admitia que o aluno fosse de bermuda.  
No curso de Direito tem isso. Eu particularmente, não 

achava necessário isso, mas, não ia de bermuda, não era 

aquele que ia de bermuda para mostrar ... nunca tive esse 

tipo de perfil... seguia. (Aurélio) 
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Igualmente para mim, seguir as normas das instituições escolares 

sempre foi algo compreendido como natural.  Contudo transgredir, em 

alguns momentos, parece ter feito parte da constituição da minha 

autonomia, da constituição do espaço de mim mesma e uma forma de 

dizer às pessoas com quem convivia na escola que eu podia pensar e 

fazer outras coisas que não as que me eram ditas para fazer (ainda que 

não fossem muito bem vistas).  Por outro lado, essas transgressões nunca 

passaram à rebeldia, desacato ou algo que levasse a mim ou a outros a 

conseqüências graves:  

Recordo-me de uma “bronca da professora” para que eu 

ficasse quieta e deixasse os colegas fazerem suas tarefas 
sozinhos.  Eu as fazia por eles para que fôssemos para o 

parque logo. Brincar era muito bom. Eu lembro em especial 

da areia que havia por toda a área lateral da escola.  – em 

casas semelhantes no bairro, neste espaço eram projetadas 

as garagens para os carros e o fato de na escola haver 

escorregas, balanços e barreiras feitas com pneus pintados 

com tintas coloridas, divertia-me muito. Eu adorava a areia 
branca por que parecia com a da praia. Eu sempre acreditei 

que alguém havia trazido aquela areia de lá, já que era bem 

próximo da escola. (Cynara) 

 

Um dia, eu e uma colega - a única de quem vagamente me 

lembro (ela era bem maior do que eu e tinha olhos claros e 
cabelos loiros) - enterramos até o pescoço na areia branca 

uma outra menina. Não bastasse, fizemo-la comer um 

pouco daquela areia branquinha, branquinha.  Não havia de 

fazer mal (pensava eu)! Senti pela primeira vez que havia 

feito algo de ruim, embora tenha sentido uma enorme 

satisfação. Senti-me poderosa ou algo similar! 

Estranhamente, aquilo não me fizera mal, apesar de termos 
perdido o recreio no dia seguinte (ou terá sido a semana 

toda?). O fato é que ficamos de castigo. (Cynara) 
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A instituição escola não foi percebida da mesma forma por Maria, 

não obstante, ela pontua, no decorrer de sua narrativa, que o ambiente 

escolar lhe tenha, “apesar de tudo” também proporcionado uma 

oportunidade de “se soltar”. Para ela a relação com a escola, a priori, em 

muito se relacionava com a forma como aprendia, como lhe eram 

passados os conteúdos e como se relacionava com os professores.  A 

postura de submissão é bastante destacada no conteúdo de sua narrativa 

e demonstra que a relação com a escola era muito mais formal do que 

vivenciaram os outros sujeitos investigados: 

Eu diria que, embora eu me considere uma pessoa que 

sempre foi muito aplicada na escola, hoje, quando eu 
escuto meus alunos de graduação eu consigo entrar no que 

eles viveram, no sentido de que, pelo menos até o ensino 

médio, muitos dos conhecimentos que foram trabalhados na 

escola eu não via a menor utilidade daquilo, a menor 

importância daquilo na minha vida, mas eu sentia que 

precisava passar por aquilo ali e devido a essa minha 

postura muito.. regrada ... de muita submissão às coisas 
que eram  importas eu me encaixava perfeitamente e 

adotava essa atitude de seguir o que era proposto... E eu 

acredito que foi só na graduação que eu comecei a me 

rebelar um pouco contra isso, a me direcionar mais, a me 

aprofundar mais naquilo que de fato me satisfazia.... Mas 

nas fases iniciais eu realmente me submeti... o valor de X 
que até hoje eu nunca descobri na matemática... e eu, 

assim, me disciplinava, pra tentar aprender, pra tentar 

descobrir aquelas fórmulas ridículas na Física, na Química... 

Hoje, já tendo feito um doutorado, se você me perguntasse: 

- Não valeu a pena aprender essas coisas? Eu dizia: - Valeu! 

Mesmo sem saber pra que servia eu acho que hoje esses 

conhecimentos são importantes.  Mas a forma como a 
escola passava... acredito que hoje com todo esse avanço 

pedagógico a garotada aprende tendo mais prazer por que é 

colocado de forma mais concreta, mais vivencial.  Quando 

eu fiz a graduação... quando eu fiz o ensino fundamental e 

médio era imposição mesmo e eu me submeti, e eu me 

disciplinei pra aprender, mas foi terrível isso aí! (Maria) 
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Não obstante, quando convidada a pensar sobre a percepção geral 

que tinha sobre a escola, já no final da entrevista, Maria relata: 

Também foi na escola onde eu aprendi a me soltar.  Pode 

parecer até antagônico quando eu digo de todo esse 

comportamento de submissão que eu adotei na escola, mas 
eu lembro que quando eu fazia 6ª ou 7ª série, eu era muito 

submissa, muito caladinha, lá no meu canto, e eu não tinha 

muito espaço de me mostrar.  E eu acho que no fundo, no 

fundo eu queria isso.  E na escola onde eu estudava 

inventaram umas gincanas que era uma turma contra a 

outra e a turma que ganhasse ganharia prêmios, e... a 

minha turma tinha várias funções que você poderia 
participar na gincana e uma delas era relacionada com 

música... e eu sempre gostei  muito de música, até hoje eu 

gosto muito de música, e eu lembro que nesse período eu 

me revelei porque todas as provas que a minha sala 

passava referente a música, ganhava e eu era a pessoa que 

segurava o taco.  Então, pra minha auto-estima isso foi 
fantástico por que eu passei a ser conhecida como a pessoa 

que dominava essa parte de música dentro da escola.  

Inclusive, essa vivência que eu tive foi fundamental para eu 

poder desenvolver a minha dissertação de mestrado quando 

eu trabalhei como é que a escola pode contribuir com o 

desenvolvimento da auto-estima do aluno... e eu resgatei a 
partir da minha experiência... que a partir de uma atividade 

de gincana eu me senti muito feliz com o que eu estava 

conseguindo, me senti muito valorizada comecei a valorizar 

muito mais esse potencial que eu tinha, da música, e passei 

a compreender a partir dali que a escola pode contribuir 

muito, e pode até.... ajudar a curar algumas doenças que a 

família pode ter imposto na sua história familiar e que a 
escola pode mediar de uma outra forma.  Então, eu acho 

importante relatar isso, que não foi só coisa ruim, não foi só 

submissão, não foi disciplina, mas também me ajudou a 

descobri a algumas coisas legais que eu tinha e que 

estavam encobertas. (Maria) 

 

O depoimento dos entrevistados ainda que diferentes sobre como 

percebiam a escola nos faz refletir sobre quão importante espaço de 

descobertas de potencialidades e de cultivo da afetividade é a escola.  

Essas descobertas se dão, acima de tudo, através de uma vida relacional 
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muito rica e diversificada entre os próprios alunos e entre estes e os 

adultos.  Raiva, amor, desejo, inveja, admiração, devoção, submissão, 

apatia, entusiasmo, rejeição, segregação, filiação, aprovação, isolamento, 

alegria, prazer, angústia, expectativa, frustração, dominação, liderança, 

sexualidade, poder, etc. Todos os componentes da vida sentimental e 

relacional que experimentamos e desenvolvemos o uso mais tarde quando 

adultos, começam a se desenvolver também e especialmente na escola, 

um dos ambientes socializadores mais intensos no mundo contemporâneo.  

Com efeito, as nossas atitudes, as paixões, os mecanismos de agressão e 

de defesa, de identificação ou de projeção que funcionarão durante toda a 

nossa vida e em quaisquer situações a gente começa a vivenciar na escola 

(PERRENOUD, 1998). 

Ao lembrarmos o período de escolarização temos uma forte 

impressão de que o que mais marcadamente ficou dos nossos tempos de 

escola, não foi a gramática ou a matemática, mas tudo no que ou onde 

pudemos desenvolver e afirmar a nossa liderança no grupo e estimular a 

boa auto-estima, como no caso de Maria; a competição desportiva, como 

aconteceu a Leila e a Aurélio; a aceitação pelos outros como na minha 

experiência; a relação com o outro sexo, os momentos dos trabalhos e 

discussão em grupo, as exposições do que produzíamos aos outros 

colegas e professores (por exemplo, as feiras de ciências), os momentos 

de angústia (por que não dizer desespero) diante das avaliações e 

exigências dos professores, os castigos eventuais e as idas à sala da 
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coordenação (quando havia reprimendas e sermões sobre o que era 

esperado de um bom aluno) dentre tantas outras situações que não 

ficaram registradas nos boletins escolares, nem em nosso histórico 

escolar. 

Se ao rememorar a experiência escolar, em nossa mente os 

conteúdos aprendidos mais evidentes são dessa natureza, é por que, 

certamente, são eles que fazem a verdadeira essência da vida cotidiana 

da escola, em outras palavras, são essas experiências que compõe tudo o 

que fundamentalmente interessa aos seres humanos: ser amado, 

aprovado, encontrar o seu lugar, exercer influência, arquitetar e realizar 

projetos, falar de si  (PERRENOUD, 1998, p. 29).    

A maior parte do tempo que passamos na escola dedicamo-nos aos 

trabalhos escolares e a aprendizagem, mas podemos inferir que a parte 

mais importante desse tempo é empregado em os nossos investimentos 

afetivos.  Seja por que eles parecem ser mais fáceis e interessantes que 

as atividades escolares ou por que têm um lugar à parte em que não 

somos tão vigiados e cobrados pela instituição escola e por isso ela não 

nos pode controlar, como por exemplo, os recreios (no ensino infantil e 

fundamental) ou os intervalos, do ensino médio à pós-graduação. 

Se pensarmos a escola como um espaço incubador de pequenos 

seres humanos ou seres humanos ainda sem experiência profissional para 

que estes possam adentrar o mundo do trabalho, o mundo adulto, 

compreenderemo-la como um meio de vida social rico, ativo e complexo 
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como a maioria dos meios profissionais. Quando na escola, mesmo que 

ainda crianças ou como “aprendizes de adultos”, os conflitos com os quais 

nos envolvíamos - como, por exemplo, acreditar ser o mais forte por que 

ganhamos um jogo, chorar por que um desenho foi rasgado, sentir-se 

rejeitado por não ficar elencado para um grupo de trabalho escolar – eram 

pequenas amostras do que os conflitos e as paixões dos adultos se 

tornariam mais tarde.  Com efeito, a escola parece ser um espaço de 

possibilidades e de preparo para o mundo que está para além de seus 

muros. 

Em nossas narrativas fica evidente a premissa de que se um 

professor não consegue sempre mobilizar a atenção e a energia dos 

alunos, se as atividades que propõe não lhes suscitam interesse... nem 

sempre (a bem da verdade, quase nunca!) é por que os alunos são 

apáticos e não se interessam por estudar.   

A forma como alguns dos nossos professores nos escolarizavam era, 

por vezes, perversa e imprimia medo.  Muitos dos conteúdos que 

estudávamos não faziam o menor sentido para as nossas vidas e não 

víamos a menor utilidade neles.  Quantas vezes não tivemos que ouvir: - 

“É para o seu próprio bem!”, “Um dia você vai me agradecer!”  Não 

bastasse, o sonho de que pudéssemos ter acesso a uma escolarização 

melhor do que a dos nossos pais, fazia-os serem taxativos conosco acerca 

da obediência incondicional com os professores, sob o risco se sermos 

punidos em casa por qualquer tipo de mau comportamento: 
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Eu acredito que por ter vindo de uma família muito pobre, 

muito tradicional, duma mentalidade muito fechada em 

termos do que é permitido e o que proibido, minha mãe, 

principalmente, sempre dizia que professor tinha que ser - 

não dizia com essas palavras - mas dizia que tinha que ser 
uma obediência cega. Então eu sempre fui a aluna 

boazinha, que me submetia a tudo, que cooperava, que 

ajudava o professor a levar os livros para o carro... eu 

sempre fui muito boazinha com professores.  Tanto, que até 

hoje quando eu encontro com alguns deles é uma relação 

de muito gostosa... Mas eu não sei se tinha que ser desse 

jeito.   

Eu não sei se a geração de hoje teria que ser formada para 

ser tão dócil a tudo que professor diz.  Por que eu lembro 

que eu escutava alguns absurdos de professores e mesmo 

assim eu calava, eu não reagia, eu não questionava e acho 

que isso não é positivo para os dias atuais. Eu lembro bem 

de um professor de Química que era extremamente 
grosseiro no trato, lembro de um professor de Física que 

usava a avaliação como uma arma e quando os alunos 

estavam conversando em sala de aula ele dizia: - Vocês vão 

ver o que é que vai acontecer na prova!  Vocês vão ver 

quem é que vai ter condições de responder essas provas! E 

eu achava aquilo ali um absurdo, não tinha nada a ver! Até 
por que eu nem estava no grupo e eu pagava por isso aí!  

Mas eu também não questionava, me submetia, morria de 

estudar e me saía bem... mas não acho que tem que ser 

por aí. O ensino não tem que ser misturado com essas 

punições! (Maria) 

 

Assim como Maria, minha família me fazia acreditar que a melhor 

postura em relação aos professores era a de conivência e não contestação 

o que revelava submissão ao sistema e ao poder que diziam reconhecer 

na instituição escola: 

As aulas começaram e conheci a minha professora da 

primeira série. Ela era muito reservada e me parecia um 

pouco distante. Mas, minha mãe dizia que eu deveria fazer 
tudo o que ela mandasse por que as professoras gostavam 

de quem não as contrariasse. Com o tempo passei a gostar 

dela e sei que ela de mim – cada uma a seu modo. A minha 

mãe me dizia para que eu respeitasse a professora e não 

conversasse na aula. Ai de mim se ela fosse chamada na 

escola por causa de um mau comportamento! (Cynara) 
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De certo, os professores vêem-se diante de um grande desafio: o de 

propor projetos que instiguem os alunos muito mais do que saber, sem 

necessitar de consultas, dos elementos da tabela periódica de Química ou 

os nomes das Capitanias Hereditárias do Brasil colônia e seus respectivos 

donatários! Mais que isso, o tipo e qualidade da sua relação afetiva com 

os alunos mostra-se, em grande medida, um fator determinante para o 

interesse e motivação ao aprendizado significativo dos conteúdos 

escolares.  Assim sendo consideremos o ambiente escolar como um lugar 

de vida relacional intensa e que, no mais das vezes, se contrapõe à lógica 

do ensino e da aprendizagem (PERRENOUD, 1998).  

Para que haja ensino e aprendizado é preciso que se desenvolva 

uma relação do tipo pedagógica entre professor e aprendiz.  Porém, esse 

professor é colocado numa determinada posição que pode ou não 

propiciar a aprendizagem. Assim sendo, o ato de aprender pressupõe uma 

relação com outra pessoa.  Até mesmo o autodidatismo pressupõe a 

figura imaginada de alguém que está transmitindo, através de um livro, 

por exemplo, aquele conhecimento.  Maurício de Souza (desenhista e 

idealizador da Turma de Mônica) embora não tenha sido um dos meus 

sujeitos de pesquisa, em um depoimento publicado pela editora Positivo e 

que ilustra claramente o avanço que teve em sua escolarização por causa 

de uma professora corroborando a idéia de como a relação professor e 

aluno pode imprimir marcas indeléveis à memória e determinantes em 

nossas escolhas: 
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“Acho que todos nós temos mais de um professor 

inesquecível. Para os bons e para os maus momentos da 

nossa história escolar.  Mas, sem dúvida, um deles sempre 

aparece, nas recordações, cercado por mais carinho ou mais 

importância.  Como aparece, para mim, a professora 
Iracema Brasil, de Mogi das Cruzes. 

Dona Iracema era responsável por um curso preparatório 

para o Ginásio, depois dos primeiros quatro anos do 

chamado Grupo Escolar, e me pegou muito caído, por causa 

dos problemas que tive no último ano do Primário.  Eu tirei 

o diploma passando de ano por “um fio”, depois de ter feito 

os primeiros anos do Grupo Escolar com algumas das 
melhores notas da escola.  Mas no 4º ano não deu.  Havia 

uma indisposição entre mim e a professora de então que 

redundava em notas baixas, pouca vontade de estudar, 

indisposição para ir à escola.  Uma tragédia! 

Eu simplesmente estranhava a maneira dura, severa 

demais, da minha professora do 4º ano, e o corpo e o 
cérebro reagiam. 

Até que cheguei ao curso de Dona Iracema e meu mundo 

escolar ganhou cores.  Além da simpatia e compreensão, 

ela nos incentivava com palavras e gestos.  Assim, que 

descobriu que eu gostava de desenhar, sugeriu que minhas 

lições de casa podiam ser ilustradas, coloridas, como eu 
quisesse.  Eu levei a sério a sugestão.  Casa lição, a cada 

dia, vinha com ilustrações, desenhos cada vez mais 

caprichados, a ponto de, quando eu chegava à sala de aula, 

antes da professora, todos os colegas se reuniam em volta 

de mim para ver meus desenhos. 

Naturalmente, tanta arte e cuidado mereciam uma lição 

bem-feita, e voltei às melhores notas, disputando com mais 
dois colegas o posto de primeiro da classe.  Eu levava a 

vantagem do desenho.  Mas meus “oponentes” eram feras 

também. 

Resultado: entrei no Ginásio com a segunda melhor nota de 

quase 200 candidatos.  Graças à suavidade, psicologia e 

didática de Dona Iracema Brasil, que agora, 
merecidamente, é nome de escola em Mogi das Cruzes e 

minha professora inesquecível, de coração”. (Maurício de 

Sousa – Desenhista.) 

 

Desta forma, o aprender envolve a relação professor-aluno. 

Aprender é aprender com alguém (KUPFER, 2006) e é nesse alguém que 
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depositamos uma credibilidade que nos facilita ou não a aquisição de 

saberes. Algumas vezes esses conhecimentos contêm verdades que mais 

tarde são questionáveis ou constatadas como mentiras.  Por exemplo: sou 

de um tempo em que acreditei cegamente que o descobrimento do Brasil 

havia acontecido “por acaso”, por conseqüência de uma calmaria que 

desviara a frota de Pedro Álvares Cabral de seu destino: as Índias.  

Recordo-me que fiquei deveras frustrada quando compreendi que o Brasil 

não foi “descoberto”, mas tomado intencionalmente pelos portugueses.  

Contudo, nem por isso, denigro em minha mente a imagem dos 

professores que me passaram isso.  De certo, os critérios para a avaliação 

do que era verdadeiro, o que era correto eram assentados pelos próprios 

professores, e eu, acreditava neles.  Com efeito, alguns professores nos 

causam verdadeiro fascínio, vejamos: 

Eu sempre fui apaixonada por História eu acho que tive uma 

professora excelente que até hoje eu sou tiete dela... faz 20 

anos que eu não a vejo, mas quando me falam dessa 

professora me lembra uma coisa muito boa, por que ela 

unia afeto e conhecimento.  Então era uma pessoa 
extremamente afetuosa e ela falava da História com muita 

paixão, ela entrava nos acontecimentos como se ela tivesse 

vivido aquilo ali, e pra mim era extremamente prazeroso...  

tanto é, que devido a essa paixão pela História eu entrei 

muito forte pela Literatura, eu li os clássicos da literatura 

nacional quase todos... eu viajava naquilo ali.  Ela foi uma 
influência muito positiva, então eu diria que História foi a 

matéria que mais me marcou.  As outras... Literatura, eu 

entrei por tabela, nem lembro quem me ensinou literatura, 

mas eu entrei pela paixão da História... viajar naqueles 

períodos históricos daqui... da História Colonial, da chegada 

da família real ao Brasil, tudo aquilo ali pra mim era 

extremamente prazeroso e me fez gostar de ler com eu 
gosto até hoje. E quando eu tenho tempo ainda releio os 

clássicos da Literatura.  Por esses dias eu estava relendo 

Machado de Assis... (Maria) 
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A relação com os professores foi um assunto trazido em todas as 

narrativas.  Como é sabido, o ato de ensinar algum conhecimento 

transcende à disposição de falar sobre tal e tal conteúdo.  O 

relacionamento do professor com os alunos, no mais das vezes, é 

determinante para o maior ou menor interesse destes com o conteúdo 

transmitido.   

Tem algumas coisas que me marcaram.  A minha primeira 

professora, essa do colégio das Neves, eu terminei o colégio 

ela se lembrava de mim e eu me lembrava dela.  A primeira 

vez que eu me encontrei com ela, muito tempo depois, ela 

se lembrou do meu nome, foi uma coisa que marcou.  Eu 

nunca tive relação com ela, mas eu achei isso... do ponto de 
vista pessoal, marcou bastante.  

Eu tive um professor que era muito integrado, Evaner, o 

professor saiu para fazer a faculdade, que me marcou muito 

também por que ele estava envolvido com todas as 

atividades da escola, ele não era só professor.  Ia ter um 

passeio ciclístico, ele estava no passeio ciclístico... ele era 
daqueles professores envolvido com a escola... (Aurélio) 

 

Para Freud, um professor é ouvido e considerado quando está 

revestido por seu aluno de uma importância especial (KUPFER, 2006).  É 

através dessa importância que ele passa a ter um poder de influência 

sobre o aluno 

No decorrer do período de latência, são os professores e 

geralmente as pessoas que têm a tarefa de educar que 

tomarão para a criança o lugar dos pais, do pai em 

particular, e que herdarão os sentimentos que a criança 

dirigia a esse último na ocasião da resolução do complexo 

de Édipo.  Os educadores, investidos da relação afetiva 

primitivamente dirigida ao pai, se beneficiarão da influência 
que esse último exercia sobre a criança (KUPFER, 2006, 

p.85). 
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Um de nossos entrevistados traz em sua narrativa conteúdos que 

ilustram adequadamente a perspectiva psicanalítica sobre a relação 

professor-aluno. Para Aurélio, seu pai, professor universitário, sempre foi 

a principal referência e em seu discurso pode-se perceber a relação 

transferencial que ele estabeleceu, embora não tenha se dado conta 

disso: 

A minha maior referência para a minha escolarização foi 

meu pai. A minha mãe também. Mamãe era quem me 

ajudava mais nas lições... mas papai sempre foi assim, 

tanto o exemplo como aquele que pontuou a vida todinha 

com tanta verdade a importância da escola que isso marcou 

muito.  Embora mamãe sempre tenha tido uma participação 
muito importante.  Sempre teve comigo, do 

acompanhamento diário, de vibrar comigo nas realizações, 

ela até vibrava talvez mais... de acompanhar, de eu ligar e 

avisar... quando entrava no mestrado, quando entrava na 

faculdade, enfim... mamãe sempre teve isso.  Mas papai 

talvez tenha tido mais aquela coisa do valor da educação, 
de ter colocado isso e de não ser só uma coisa verbalizada, 

ele era realmente um exemplo. (Aurélio) 

 

Igualmente, sobre o seu relacionamento com seus professores 

Aurélio destacou o respeito, a constante correspondência às expectativas 

e o prazer ao receber orientações para que pudesse melhor se 

desenvolver. Aurélio destaca no conteúdo de seu discurso que se espelhou 

em seus professores (infere-se, portanto, que, transferencialmente, em 

seu pai) para se tornar o profissional e docente que hoje é.  Outrossim, 

reconhece que atualmente assume o papel de influência entre seus alunos 

e denota o desejo de poder inspirá-los como os seus professores o 

inspiraram.  Vejamos: 
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Na faculdade, tinha alguns professores... o que aconteceu 

na faculdade: eu peguei uma leva nova de professores da 

matéria que eu ensino que é Processo Civil.  Então eles me 

estimularam muito... um deles inclusive, eu lembro 

bastante deste episódio, eu fui dar um aviso em sala de 
aula e ele me chamou e disse: - Você é tímido demais! Você 

está com vergonha de dar um aviso para sua sala, imagine 

quando você fizer um júri, passar num concurso, fizer uma 

audiência? Você tem que cuidar dessa sua inibição.  Eu me 

lembro que daí eu fui fazer curso de oratória.  Então isso 

para mim foi muito importante. Por que ele verificou uma 

habilidade que eu não tinha desenvolvido que seria 
importante e tinha comigo dessa coisa assim, de respeitar 

muito, então como ele verificou e eu constatei... ele me 

passou uma técnica de ler em voz alta e eu fazia, tanto é 

que, também sempre tive vontade de ensinar e essa era 

uma dificuldade que iria repercutir nesse meu sonho de 

ensinar. 

Eu tinha nos meus professores uma referência como 

profissional.  Estagiei muito tempo na Justiça Federal e a 

maioria deles era da Justiça federal então eu tinha 

referencial como professor e como profissional e eu acabava 

me estimulando em razão disso! 

Eu acredito que a postura do professor influencia o aluno! 
Eu falo isso como aluno e como professor.  Um professor 

que tem amor pelo que faz, que consegue ver o aluno não 

só como consumidor daquele seu serviço imediato mas 

como alguém que de certa forma você é responsável pela 

formação não só naquele momento em sala de aula, esse 

professor tem um diferencial.  Sempre achei isso. (Aurélio) 

 

Refletindo sob a perspectiva psicanalítica, portanto, a relação entre 

um professor e um aluno não perpassa somente pelo valor dos conteúdos 

cognitivos que transitam entre eles, da informação transmitida de um 

para o outro, mas, sobretudo, pela relação afetiva estabelecida entre 

ambos:   

Eu sempre adorei matemática, sempre gostei muito.  
Português... sempre gostei. Eu acho que a questão do 

professor com o aluno faz você gostar mais ou menos de 

uma disciplina.  Eu odiava inglês e até hoje eu tenho 
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dificuldade com Inglês. Acho que tem tudo a ver: o 

professor, a forma de ensinar, a postura em sala de aula. 

Eu odeio inglês!  Hoje eu aceito mais inglês, mas eu tinha 

uma aversão a inglês e eu tenho certeza que era por conta 

do professor. A postura em sala de aula com as alunas, a 
forma de ensinar... você via que era uma coisa meio sem 

comprometimento... hoje quando a gente lembra das 

imagens... da forma que era, você vê que era uma pessoa 

que estava ali por que na tinha outra opção, só podia ser 

isso. Então eu acho que isso influencia muito na criança 

gostar ou não de determinada disciplina. Eu odiava inglês! 

Geografia, uma professora magrinha, quase morrendo 
dentro das calças... eu achava uma coisa desinteressante! 

Aquela mulher passava o conteúdo de uma forma que me 

dava sono! Então eu estudava aquilo ali, mas nunca 

aprendi... hoje, quando eu vou jogar War, é um desastre! 

Matemática, o professor... ele era maravilhoso!  Ele tinha 

um método de tornar a coisa fácil! Eu, pelo menos achava 
isso!  E ele dava, ele cobrava, chegava e pedia as tarefas de 

casa... Então eu acho que muito disso, da postura do 

profissional que está lá na frente com a criança, tem a ver 

com o desempenho dela lá na frente. 

Isso tudo me lembra como o professor influencia no gostar 

e no interesse do aluno pela disciplina! (Leila) 

 

Com efeito, a relação que se estabelece entre o professor e seu 

aluno é determinante para o estabelecimento das condições para o 

aprender, para além dos conteúdos... e essa relação Freud denominou 

transferência.  É por isso que se ouve aqui ou acolá que há uma relação 

transferencial entre professor e aluno que termina por ser impulsionadora 

ou restritiva ao aprendizado.  Em meu relato, destaco sobre como eu me 

sentia à vontade em poder chamar minhas professoras de tias como se 

fosse possível, dentro da escola, estender minhas relações parentais. 

Um ponto importante que me vem à mente é a 

permissividade que tínhamos de chamar as professoras de 
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“tias”. Por outro lado, a partir do momento em que elas 

passavam a ser coordenadoras, ou orientadoras, a relação e 

o tratamento mudava imediatamente. Foi o que aconteceu 

com a primeira professora... A relação professora/aluna 

parecia ser mais próxima, mais afetiva por assim dizer... E 
isso se expressava pelo uso comum de uma expressão que 

remetia a um parentesco próximo, embora inexistente, 

como o de “tia”. Isso remetia à noção de um processo de 

afiliação parental que, embora inexistente, se relacionava à 

idéia de que as professoras eram pessoas próximas, 

confiáveis como, em geral são, as irmãs das nossas mães 

e/ou dos nossos pais. (Cynara) 

  

A passagem da imagem de “tia” para “professora” denota uma 

correspondência às reivindicações sindicais da época e às demandas por 

uma formação profissional de nível superior, ao invés da aceitação de 

leigos e de uma mera qualificação pela prática (professora tem diploma, 

“tia” tem apenas reconhecimento prático). 

A aproximação dos professores, a postura participativa e solícita 

dentro da escola também ser interpretadas como estratégias de afiliação 

em função das relações transferenciais.  Esses são comportamentos que 

podem consistir em características marcantes na vida de um sujeito na 

escola, e por que não, fora dela, como pontuo em meu relato: 

Algumas situações da minha vida familiar, concomitantes à 

minha experiência escolar, ditaram muito da forma que 

passei a apreender as coisas na escola. Com a ausência da 

minha mãe que sempre me foi uma pessoa de muita 

influência, que me acompanhava diuturnamente na escola, 

passei a me afiliar cada vez mais aos meus professores. 

Àqueles das matérias às quais tinha mais dificuldade como 
matemática, física, química eu me aproximava ainda mais. 

Penso que essa tenha sido uma estratégia de relação 

interpessoal que eu tenha estabelecido desde cedo para que 

pudesse compreender melhor o que corresponderia às 

expectativas de quem, por algum motivo pudesse me 
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ameaçar ou precisar de sua atenção. Embora essa 

estratégia não tenha sido traçada intencionalmente, foi uma 

maneira que descobri de me fazer ser notada para poder 

ser protegida depois que minha mãe não pode mais me 

acompanhar com tanta freqüência. (Cynara) 

 

Se relação com os nossos professores é fundamental para a 

composição do legado que trazemos conosco de nossa experiência 

escolar, destacar o investimento pedagógico que a nossa família depositou 

durante a nossa escolarização é um outro aspecto de implicações 

complexas e duradouras.  Conforme já fora pontuado, as “formas 

familiares de investimento pedagógico” dizem respeito à expectativa dos 

pais quanto ao desempenho do filho na escola, acompanhamento das 

tarefas escolares, reações dos pais diante das dificuldades do filho na 

escola, etc. (LAHIRE, 2004).  A família tem, portanto, um papel 

fundamental na escolarização dos sujeitos e as diversas formas de 

investimento pedagógico que ela nos dedica são extremamente 

significativas para o nosso próprio investimento na escolarização.  Quando 

convidados a falar sobre a influência da família em sua trajetória escolar, 

de forma unânime, conseguimos reconhecer a importância e o peso 

dessas expectativas e investimentos, vejamos: 

Investimento pedagógico não, se a gente imaginar o 

pedagógico como algo mais sistematizado.  Mas o valor do 

estudar, o valor do conhecimento sempre foi muito realçado 
lá em casa.  Eu lembro bem que tanto ouvia da minha mãe 

quanto do meu pai assim: - A oportunidade que a gente não 

teve, na medida do possível a gente quer dar para vocês.  

Então, isso para mim era muito forte e eu sempre valorizei 

muito o esforço que os meus pais fizeram.  O esforço do 

pouco que eles tinham financeiramente, de poder estar 
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comprando livro, de poder estar comprando material 

escolar.  Na escola Augusto Severo, que eu digo, tinha que 

se pagar uma taxa, era pública, mas se pagava uma taxa 

mínima e para eles era muito apertado, mas nunca 

atrasaram nenhuma vez... Eu via colegas que eram 
chamados atenção em sala por que estavam atrasados com 

essa taxa e nós, lá de casa, os filhos, nunca fomos 

chamados.  Então eu achava isso... eu valorizava muito.  

Quando eu estava no último ano do ensino médio, no 

segundo grau, eles pagaram um cursinho pré-vestibular.  

Então aquilo ali era um investimento que eu fazia... Assim: 

eu tinha o compromisso comigo de conseguir me dar bem 
mas era como se também eu tivesse uma dívida com eles. E 

acho que isso foi muito positivo. Hoje olho a trajetória 

familiar e dos seis filhos e diria que eu consegui aproveitar 

muito bem, não que os outros não tenham conseguido mas, 

somente uma das minhas outras irmãs terminou faculdade 

já agora, pagando essas faculdades particulares que o nível 
de exigência para o ingresso, a gente sabe é muito menor. 

Então diria que eu soube aproveitar essas oportunidades. 

Minha mãe fez até a segunda séria básica, e meu pai nunca 

foi à escola.  Ele aprendeu apenas a assinar o nome.  

Inclusive, ele até incentivava menos.  Ele achava que a 

pessoa podia se dar bem na vida e ganhar dinheiro sem 
precisar de escola. Ele tinha essa visão.  Mas a minha mãe, 

ao contrário, ela dizia que o máximo que pudesse dar, 

daria. Eu hoje vejo que minha mãe é que estava certa na 

história, que independente da condição social que se esteja 

hoje o conhecimento ainda é uma forma de você conseguir 

crescer socialmente, profissionalmente, financeiramente, 

né? Eu digo que aqui no Brasil a gente só tem duas 
possibilidades de crescer: ou nascendo em berço de ouro 

onde as oportunidades já venham prontas, pré-fabricadas, 

ou a através do conhecimento. E que acho que essa do 

conhecimento é mais custosa para a pessoa, mas, por outro 

lado, é muito mais prazerosa.  Hoje, quando eu me vejo, 

diria que eu estou bem no momento, profissionalmente, não 
tenho do que me queixar, e eu devo isso ao conhecimento 

que eu busquei, ao esforço que eu fiz, as noites de sono e 

as muitas horas choradas.  Mas não me arrependo não, 

começaria tudo outra vez. (Maria) 

  

Se não fosse pelo incentivo, pelo investimento financeiro, o 

investimento pedagógico que a família depositava nos sujeitos poderia ser 
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em termos de cobranças de desempenho pedagógico, conforme destaca 

Leila: 

Eu acho que a influência foi muito nessa questão da 

cobrança.  Minha mãe não tem um curso superior.  Ela não 

sentava para ensinar com a gente, como a gente faz com os 
filhos da gente: vamos sentar, vamos acompanhar... a 

história era o boletim no final do mês, como era que tinha 

tirado a nota, como não tinha... em compensação eles 

contratavam um professor particular.. era aquela coisa, eles 

diziam que não tinham condições de estar acompanhando.  

Painho também não tem curso superior, ficou faltando um 

ano para concluir Administração, mas trabalhava muito 
também... Mainha era uma pessoa que tinha uma visão 

grande, mas talvez não tivesse nem jeito... eram três 

filhas... não tem como você estar acompanhando de perto, 

eu acho que isso influencia muito: o número de filhos! Eu e 

Lílian com uma diferença de 1a e 5m.  e tinha a menor.  

Enquanto eu e minha irmã estávamos lá na frente a 
pequena estava no maternal, com 5 anos, era outra criança 

que requeria muita atenção.  Então: professor particular. 

Mas que cobrava cobrava... nota baixa?  Ai, ai, ai! Nota 

vermelha?  Nem pensar! Então eu acho que isso é 

importante! A cobrança dos pais em relação ao 

desempenho, ao resultado é importante, principalmente na 
adolescência! (Leila) 

 

Esse investimento também pode ser traduzido em termos de 

expectativas dos pais em relação aos filhos, no mais das vezes 

depositadas de forma inspiradora através do exemplo e do repasse dos 

valores sócio-culturais, vejamos: 

Fundamental!   A influência da minha família na minha 

escolarização, fundamental! Papai tem uma frase e hoje eu 

sei como ela repercutiu na minha vida, eu dizia muito isso: 

“Meu filho, o que eu vou deixar pra você é a educação, eu 

vou lhe dar tudo o que você quiser, que eu puder na área 

de educação” ele dizia muito isso.  Se você precisar de um 
professor particular, eventualmente, você vai ter na mesma 

hora, se você precisar de um livro, você vai ter na mesma 

hora. Mas a única coisa que eu quero de você e a educação.  

Por que o mundo está difícil para quem tem educação, 
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imagine para quem não tem!” E isso me marcou 

profundamente.  Até hoje eu guardo isso com... eu venho 

de uma família que papai sempre gostou de estudar, foi 

professor universitário muito tempo e sempre teve uma 

relação muito grande com o estudo e nesse ponto eu me 
sinto bastante estimulado, fui estimulado assim: eles 

souberam me mostrar o valor da educação, o valor da 

escola, o valor das notas. Então pra mim foi fundamental, 

principalmente quando eu comparo com outras realidades. 

Nunca me faltou nada para o estudo, sempre exigiu sem 

exagero o resultado.  Eu via a tristeza dele se eu tirava uma 

nota baixa, você via o emprenho que ele tinha com isso ... 
foi realmente fundamental, fundamental é a palavra! 

(Aurélio) 

 

A presença da família na escola e o acompanhamento diário 

caracterizam também uma forma de investimento familiar na 

escolarização dos seus filhos.  Não fosse o investimento financeiro, há 

conjuntamente um investimento emocional, afetivo e de tempo para que 

os filhos possam lograr êxito no ambiente escolar, observemos: 

Naquela época eu estava aprendendo a escrever e lembro-

me, especialmente, de um feito do qual me orgulho muito: 

o primeiro “r” minúsculo que consegui escrever parecido 

com as letras cursivas dos livros de caligrafia que tanto eu 
fazia! Eu estava na casa da minha avó paterna e a primeira 

pessoa a quem eu mostrei foi à minha mãe. Ela vibrou 

muito e nós duas compartilhamos com uma das minhas tias 

que lá morava. Ah, que maravilha foi receber aquelas 

palmas e os parabéns pelo “r” cursivo feito! Penso que até 

hoje é a letra que tenho mais zelo ao escrever... e se ela 

iniciar uma frase ou nome próprio... ah, o capricho é 
garantido! (Cynara) 

 

No início de 1980, eu tinha seis anos incompletos, 

começamos a fazer visitas a algumas Escolas todas em 

Natal/RN. Minha mãe buscava uma vaga para mim na 

“primeira série do primeiro grau menor”. Eu já lia e 
escrevia, mas a admissão no primário não foi fácil por causa 

da minha idade. Os requisitos referiam-se à prontidão 

atitudinal (acho que foi nessa época que ouvi estas palavras 
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pela primeira vez e as achei lindas!) para a primeira série, a 

fluência adequada na leitura, na escrita e nas noções 

básicas de matemática (numerais cardinais e ordinais, no 

mínimo, se não me falhe a memória). Somente uma Escola 

me aceitaria, sob a condição de que eu fizesse um exame 
de admissão. Minha mãe me preparou durante duas 

semanas. Fiz o tal teste e passei. Guardo até hoje a 

medalha de “honra e mérito” que recebi por ter me 

classificado entre os primeiros colocados.  

Não sabia o que aquilo significava, mas sei que fez minha 

mãe muito orgulhosa, pois ela comentava com todos da rua 

e da família, além de olhar para a freira no dia da entrega 
da medalha e dizer: “Eu não disse que ela iria conseguir?” 

A situação financeira dos meus pais nos anos 80 era bem 

difícil e embora tivéssemos que nos privar de algumas 

coisas a escola sempre foi algo intocável. (Cynara) 

 

Na escola agimos de acordo com a herança cultural e com o que 

trazemos geneticamente, mas também aprendemos a nos comportar, 

afinal, uma das funções prioritárias da escola é a nos preparar para a vida 

em sociedade.  Dia após dia, descobrimos e testamos novas formas de 

convivência, experimentamos outras tantas formas de viver e aprender 

em grupo.  Mas não aprendemos e apreendemos tudo da mesma forma.  

O que é percebido por um pode ser diferente para o outro.  Não obstante, 

o Outro é fonte de referência para o sujeito (MACEDO, 2004).  É no outro 

que se busca identificações, diferenças, aprovação, aceitação.  É a partir 

do outro e no outro que nos constituímos, ainda que nos fazendo 

diferentes.  Assim sendo, o comportamento humano está longe de ser 

uma questão de resposta direta às atividades dos outros, entretanto, 

envolve uma resposta às intenções dos outros, não somente às suas 

presenças.  
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Estas intenções são transmitidas através de gestos que se 

tornam símbolos, isto é, possíveis de serem interpretados.  

Quando os gestos assumem um sentido comum, ou seja, 

quando eles adquirem um elemento lingüístico, podem ser 

designados de “símbolos significantes” (MACEDO, 2004, p. 
100). 

 

Todo grupo social – a exemplo da escola – consiste de pessoas que 

interagem desenvolvendo atividades diferenciadas que as colocam em 

diversas situações.  E cada sujeito desta pesquisa conseguiu pensar sobre 

como se dava essa interação no espaço escolar.  Quando convidados a 

pensar e falar sobre como se percebiam como estudantes e com os que 

faziam a escola (colegas, professores e outros) os entrevistados se 

disseram com muitos bons predicados.  Todos falaram de uma auto-

percepção criada por si mesmo, pela sua família e pelos seus professores 

de modo que entre essas percepções não há contradições, somente 

reforço.  Nenhum deles se julgou diferenciado por alguma característica, 

ao contrário, percebem-se participativos, cumpridores de suas obrigações, 

envolvidos com as atividades e eventos escolares.   

Dois deles, Aurélio e Leila, pontuaram a participação em esportes 

(ambos no basquete) como uma experiência importante em suas 

formações,  

Sempre fui muito ligado ao esporte de treinar todos os dias, 

de sair de manhã para ir treinar.  Na faculdade eu continuei 
treinando... jogos da faculdade, quando tinha que montar 

um time de Direito... eu participava.  

Mas nunca fui aquele aluno de dar trabalho, de questionar, 

não... eu sempre fiz mais ou menos como tinha que fazer, 
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com cuidado para estudar, cumprir minha obrigações de 

estudo. (Aurélio) 

Descrevendo-se como muito dinâmica e comunicativa, Leila destaca 

o grau de socialização que mantinha na escola, principalmente, por causa 

da participação em atividades extra-salas de aula: 

Eu conversava muito. Só prestava atenção às disciplinas 

que eu gostava e os professores que a gente tinha o resto a 

gente respeitava até com medo da coordenadora... de ir 

para a coordenação. Mas eu era participativa, a assiduidade 

tinha, até por que tinha aquela questão dos pais.  Eu era da 

época que painho levava e pegava, ainda. Pontual, sempre 

chegava no horário. Então cumpria... as tarefas... eu 
sempre fazia... os trabalhos que tinha que fazer, às vezes 

no final de semana, lá vai a gente ter que fazer a feira de 

ciências, a gente sempre participou, eu sempre gostei 

muito... gincana... jogos internos, tudo o que era realizado 

eu gostava de estar envolvida! Era mais ou menos assim.. 

tanto é que a gente termina ficando meio conhecida no 
colégio... por que a gente atua. Eu era conhecida! 

O relacionamento com os colegas era bom. Sempre tinha 

aquele que a gente aperreava mais um pouquinho, que a 

gente deixava mais de lado, sempre tem.  Mas com a turma 

em si era um relacionamento bom, não tinha nenhum 

problema não!  Fazia amizade com todo mundo, geralmente 
a gente conhecia as pessoas não só do nosso ano, mas 

conhecia das séries de cima e de baixo pro conta do 

esporte, por que quando a gente vai treinar tinha o pessoal 

mais velho ou mais novo. (Leila) 

 

Se a escola tem como papel preparar os sujeitos para inserir-se na 

vida social e profissional, de certo, ela influencia na escolha de suas 

profissões, certo?  Nem tanto... Com efeito, o encontro com os colegas, 

no ambiente escolar e extra-escolar, a convivência com os professores, o 

contato com conteúdos variados parece permitir que nos situemos em 

relação às nossas escolhas de profissão, seja para reconhecer as 
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afinidades e aderir aos seus valores, seja para rejeitá-las.  No entanto, 

percebe-se que a escolha da profissão nem sempre é lógica, pois o sujeito 

pode ter, em princípio, desejos e intenções sem tomar consciência das 

imposições da situação e sem formular um objetivo preciso (POSTIC, 

1995).  Isto posto, um dos aspectos investigados neste estudo foi a 

relação da experiência escolar com a escolha da profissão e essa relação 

foi percebida de formas variadas entre os entrevistados.  Em minha 

experiência não houve algo específico e determinante (pelo menos no 

plano consciente, preciso pontuar!) para a escolha da minha profissão, a 

não ser a certeza de que as minhas aptidões não se concentravam nas 

disciplinas de cálculo.  

Já na sétima série, em 1986, eu tirei a minha primeira nota 

vermelha: 4,6 em Matemática. Consegui recuperar durante 

o ano letivo, mas fui aprovada “me arrastando”. Havia 

muitas coisas que me encantavam naquela época, mas eu 

mal conseguia me concentrar de forma retilínea nos 

estudos, principalmente em matemática que não me 

suscitava maiores interesses. (Cynara) 

 

Não obstante, já inserida no mercado de trabalho dei-me conta de 

que muitos dos conteúdos que eu aprendi de fato não teriam aplicação 

direta na minha atuação, mas o processo de tê-los estudados lhes conferia 

mais valia.  A escolha da minha profissão esteve pautada muito mais nas 

expectativas da minha família.  Vejamos parte do relato que publiquei 

como um dos capítulos do livro Entre flores e muros, 2006, Ed. Sulina que 

descreve com minúcia como escolhi minha profissão:   



59 

 

 

 

O vestibular começava a se aproximar e do segundo para o 

terceiro ano colegial passei a estudar mais e, embora eu me 

lembre de minha dedicação nos últimos três anos colegiais, 

não obtive êxito no primeiro vestibular que prestei para 

Direito. Alimentei esse sonho durante uma época da minha 
vida. Minha mãe quando me falava dos presidentes e de 

Brasília dizia que conseguia me ver “quando eu crescesse” 

como uma diplomata, vestida de tailler, com cabelo preso 

em coque e muito chique! Bem, o primeiro passo para isso, 

pensei, seria o curso de Direito! Tentativa frustrada! 

Eu estava decidida de que não poderia não passar, pois não 

passar no vestibular atrapalharia os meus planos de ser 
alguém na vida. O meu raciocínio era o seguinte: O que eu 

quero da vida? Ser independente. Para ser independente, 

do que preciso? De segurança financeira. Como consigo 

isso? Casando com alguém rico ou trabalhando em algo que 

dê muito dinheiro. Conheço e gosto de alguém rico com 

quem possa me casar? Não. E ademais, só quero me casar 
por amor. Então, qual a profissão que dá muito dinheiro? 

Informática, Engenharias, Advocacia, Medicina. É alguma 

dessas coisas que você quer fazer para o resto de sua vida? 

Deus me livre! E agora? Qual o caminho? Fazer o que pensa 

que lhe deixe feliz, por que se eu não fizer dinheiro pelo 

menos serei feliz! 

Aí foi quando me lembrei do que minha mãe me dizia, 

desde eu muito pequena, para sempre que escolher fazer 

uma coisa fazê-la bem feito, e só se faz bem feito o que se 

faz com prazer! Refletindo sobre isso, tomei um ônibus e 

com o formulário de inscrição na mão me dirigi à 

Universidade. Foi quando percebi que a profissão que iria 

me garantir um futuro bom, um futuro de quem “tinha 
vencido na vida” seria a profissão em que eu pudesse ser 

feliz (segundo o raciocínio de mamãe). O que eu pensava 

que poderia fazer com maestria era Jornalismo 

(Comunicação Social). Pensei: “eu me relaciono bem com 

as pessoas, gosto de conversar, quero viajar muito... Puxa! 

Como eu gostaria de ser alguém como Glória Maria, Marília 
Gabriela! Já sei, tenho tudo a ver com Jornalismo. Tenho 

até um tio já falecido que foi considerado era bastante 

considerado entre os jornalistas do Estado! Pronto! 

Encontrei!”.  E olhei as ruas pela janela do ônibus! 

Chegou o ponto em que eu deveria descer. Desci e fui até 

uma banca de revista que há até hoje no Centro de 

Convivência do Campus da UFRN em Natal/RN. Procurava 
balas ou chicletes. Já passava das 15h. Deparei-me com 

uns candidatos folheando uma revista chamada “Guia do 

Estudante”, cujo público alvo era os vestibulandos. Por 

alguns minutos folheei uma delas e, não sei o porquê, 

deparei-me olhando sobre o curso de Psicologia. Lá falava 
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sobre a profissão, mercado de trabalho, sobre as áreas de 

atuação, as características necessárias a um bom 

profissional da área, entre elas: “empatia”. Na hora, eu li 

“simpatia”. Como me considerava simpática cri que já tinha 

o requisito básico. E agora? Jornalismo ou Psicologia? Fui 
para a fila de entrega do formulário. Preenchi tudo só 

faltava colocar o código e o nome do Curso de primeira 

opção. Só faltava uma pessoa para a minha vez, quando, 

não sei racionalmente até hoje o por quê, preenchi: cód: 

123A, Curso: PSICOLOGIA. 

Nem todos da minha família receberam bem a notícia de 

que havia me inscrito no vestibular para o Curso de 
Psicologia. Por causa disso eu chorei muito naquela noite. E 

decidi baseada no Jogo do Contente, como Pollyana, que 

aquilo me motivaria ainda mais para passar no vestibular e 

“ser a melhor psicóloga que pudesse ser”. Ainda que o 

medo me assolasse e me fizesse questionar: o que é ser 

uma boa psicóloga? Bem, melhor ir por partes. Primeiro eu 
passaria no vestibular, depois veria o que poderia fazer na 

Psicologia que me desse prazer! (Cynara) 

 

Da mesma forma, Aurélio não consegue associar somente a escola 

fatos que diretamente influenciaram a escolha de sua profissão.  Para ele, 

os motivos para a escolha de sua formação e atuação em Direito, 

relacionaram-se com uma declaração de seu pai acerca de uma notória, 

mas situacional, facilidade para a produção de textos: 

Eu sou muito identificado com Direito, mas eu fico pensando 

os motivos, as razões que me fizeram escolher direito que 

foram absolutamente ilusórias.  Eu lembro demais, eu 

estava saindo da 8ª série antiga par o primeiro ano 
científico como agente chamava naquela época.  E naquela 

época tinha muito dessas coisas de “Segue-me” então a 

gente fazia aquelas cartas pro final, para amigos, pegava 

aquelas agendas, as meninas tinham muito isso, deixava 

uma mensagem era muito comum no colégio, na 6ª, 7ª e 

8ª séries, e eu tinha muita facilidade nisso.  E na família, 
quando alguém ia pro Segue-me, encontro de casais, ai 

tinha que fazer uma mensagem e minha família é muito 

unida, a família da minha mãe, então eu fazia e todo mundo 

gostava. Por conta disso, por que eu, aparentemente tinha 

facilidade de escrever, essas coisas ligadas a emoções, a 
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sentimentos, por conta disso, papai chegou uma vez pra 

mim e disse assim: - Acho que você dá para fazer Direito.  

Você gosta de escrever, tem facilidade!  E eu botei isso a 

minha cabeça mesmo sem conhecer nada da profissão. Não 

tinha ninguém da minha família da área de Direito. Por 
conta disso ele me deu uma luz e eu fui alimentando essa 

idéia e basicamente escolhi a profissão por causa disso!  

Então, foi no ambiente escolar que eu de alguma maneira 

utilizei essa habilidade?  Foi, por que naquela época tinha 

muito disso, de agendas, daqueles cadernos que as meninas 

davam para a gente escrever mensagens e na família com 

essas questões de...foi a partir daí que eu escolhi.  Hoje eu 
vejo que poderia ter me frustrado, mas pelo contrário me 

encontrei na profissão, graças a Deus! Então não teve 

absolutamente nenhuma relação a não ser gostar de ler e 

escrever.  Eu gosto muito de ler,  eu leio muito hoje na 

minha área técnica, não faço muita leituras fora, até faço 

leio um livro ou outro eventualmente, mas como eu sou 
muito atarefado com o Ministério público e a docência e eu 

gosto muito da área de Direito, então eu leio muito na área 

técnica, eu compro muito livro , eu sou um comprador de 

livro inveterado... eu sou daqueles que o livro tem que está 

olhando pra mim. Pesquiso na internet também mas eu 

gosto é de livro.  Isso até chama a atenção de Alinne (filha, 
5a),que  ela me ver em casa, deitado lendo, preparando 

aula ou lendo alguma coisa. (Aurélio) 

 

Leila, por sua vez, associa a escolha da sua profissão com a escola e 

não, a priori, com a família.  Não obstante, fica latente em seu discurso a 

necessidade de seguir uma carreira e viver dela, coisa que seu pai teve 

que interromper (sic) para poder trabalhar e sustentar a família em algum 

momento no passado10 

Eu acho que a escola contribuiu na escolha da minha 

profissão por causa das disciplinas. Então eu terminei 

                                                 
10 Leila atua com Engenheira Civil em questões relacionadas à Administração de obras 

(orçamentos, controle, supervisão), certificações de Qualidade (ISO)em obras e afins, ou 
seja, um trabalho similar ao de um Administrador, profissão esta  que não pode ser 

assumida por seu pai visto que não pode concluir o curso quando só faltava um ano para 

o término. A filha mais velha de duas, assume inconscientemente a responsabilidade de 

conseguir se formar e realizar um sonho que foi não somente seu, mas também do seu 
pai. 
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enveredando mais para a engenharia, apesar de que, na 

época, o curso que eu queria optar, tirando engenharia 

genética que foi coisa de pré, você estar terminando com 17 

anos, era Arquiteruta, só que naquela época tinha aquele 

teste vocacional, e se você não passasse nele você perdia o 
ano, então eu não quis arriscar, embora muita gente diga 

que eu desenho muito bem de mão livre e eu adoro 

desenhar. Então eu disse, não eu vou fazer engenharia. E 

eu acho engenharia uma área muito ampla.  Acho não, é 

uma área muito ampla. Que termina lhe dando uma 

formação de base pra muita coisa, tem muito a ver com 

Administração.  Você termina tendo que fazer muita coisa 
que um administrador faz, dentro de uma obra, dentro de 

uma empresa. Mas eu acho que tem muito a ver.  Por que 

você termina tentando ligar as áreas, as profissões com o 

que você gostava de fazer na escola. (Leila) 

 

Maria, embora declare que a escolha do primeiro curso para o qual 

prestou vestibular tenha tido como determinante a paixão por uma 

disciplina - História (e pelo encantamento que tinha pela professora que a 

ministrava), assume que aconteceram idas e vindas em sua trajetória que 

mudaram o seu curso de vida e a direcionaram para a Psicologia e a 

docência.  Hoje, como professora, consegue enxergar claramente a 

influência dos bons professores que tivera para a consolidação das suas 

escolhas. 

Eu gosto plenamente da docência... é o lugar onde eu me 

encontro.  Interessante, as contradições da vida!  Quando 

eu entrei no curso de História, o que me fez sair do curso de 

História, naquela época, foi imaginar que jamais eu me 

realizaria trabalhando na docência com a História.  E... 

depois do mestrado, que entrei na docência mais nessa 
área de Psicologia... de Gestão de pessoas, hoje eu não me 

vejo fazendo outra coisa.  Então tem sido uma paixão que 

eu ainda cultivo com muito prazer. 
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Concluir o doutorado foi consolidar minha profissão docente, 

foi me ampliar nessa profissão docente... o clinicar eu 

sempre fiz como uma paixão, como uma missão em poder 

estar ajudando algumas pessoas, mas eu sei que 

financeiramente e nunca me deu, até que me prove o 
contrário, um suporte financeiro.   

 

Se hoje eu me identifico profissionalmente: eu sou 

professora, eu gosto de estar na docência, eu me reporto 

aos bons modelos que eu tive, assim como essa professora 

e outros que eu tive muito bons, na graduação e até na 

pós-graduação, então essa referências positivas eu digo que 
elas são muito importantes até para eu possa delinear o 

meu perfil profissional hoje.  E muita coisa de absurdo que 

eu vi como o que eu relatei do professor de física e química 

usando a atividade avaliativa como uma arma, aquilo ali 

também serve de modelo para o que eu não quero ser.  

Essa minha vivência escolar tanto me traz modelos positivos 
como modelos daquilo que eu não desejo ser e daquilo que, 

nos momentos em que eu trabalho com formação de 

professor eu também reflito com eles que não deve 

contribuir para a nossa formação profissional. (Maria) 

 

Há algo intocável, imensurável que se aprende na experiência 

escolar que só quem passou por ela pode saber, embora, no mais das 

vezes, não consiga traduzir. Aprender pela experiência é “ser capaz de 

resolver problemas dos quais se pode ignorar que tenham formulação e 

soluções teóricas” (JOSSO, 2004, p. 39). 

O espaço escolar oferece, ainda que informalmente, lugares para 

trocas pessoais, para uma vida coletiva e relacional.  Aprender através da 

experiência é, nesse sentido, uma atividade complexa, frágil, sinuosa, que 

depende de auto-motivação.  É uma atividade caprichosa, pouco racional, 

com altos e baixos, que faz alternar tempo perdido com momentos de 

estresse (PERRENOUD, 1998).  Aprender é uma atividade totalmente 



64 

 

 

 

subjetiva que ninguém pode fazer pelo outro.  Depende essencialmente do 

ritmo de cada sujeito.  Aprender é muito mais do que conteúdos, 

exercícios e memorização 

[...] para se aprender alguma coisa de perdurável na escola, 

é preciso aceitar enfrentar problemas e levar tempo para a 
resolvê-los, durante as horas de aula e fora delas.  É levar 

tempo a acabar o que se começou quando dificilmente se 

poderia recriar uma dinâmica favorável.  É levar tempo a ler, 

a refletir, a voltar com questões, propostas, observações 

para alimentar o trabalho da turma (PERRENOUD, 1998, p. 

151). 

 

Definitivamente há coisas que aprendemos durante a experiência 

escolar que não aprenderíamos fora dela e quando indagados sobre que 

aprendizados foram esses os entrevistados trouxeram as seguintes 

respostas-reflexões:  

[...] olha....embora eu reconheça que o conhecimento hoje 

ele pode ser disseminado em vários outros espaços que não 
somente na escola formal, mas eu diria que muitos 

conhecimentos que eu obtive eu só teria tido  a 

oportunidade de ter na escola.  E esses modelos para minha 

atuação profissional também, eu acho que não teria tido 

noutros espaços, embora que pudessem ser espaços 

formativos, mas eu só teria tido onde tive: na escola. 

Eu acho que escola também me lembra muitas outras coisa 

boas...espaço de amizade, de construção de amizade.  Eu 

ainda hoje eu tenho amizade do meu tempo de... ensino 

fundamental, então, espaço da amizade, espaço da 

brincadeira, espaço da formação de grupos informais, 

espaço de crescimento de vida, de experiências, do 

conhecimento não formal, mas que também nos horários de 
intervalos, na brincadeira, no bate-papo, também não deixa 

de ser uma formação, 64E? Divergente dessa formação 

mais acadêmica que eu tive na escola e que eu guardo 

como uma coisa muito preciosa. (Maria) 
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Os aspectos relacionais parecem ter sido de um importante 

aprendizado entre os sujeitos entrevistados.  A interação social, a 

oportunidade de criar vínculos de amizades que perduram até os dias 

atuais, o trabalho em grupo, o desenvolvimento do comprometimento e 

das responsabilidades, enfim, são tipos de aprendizados que acreditamos 

não termos aprendido se fossem experienciados somente fora da escola.  

Parece claro que as situações escolares favorecem a formação de 

esquemas de comportamentos e interações relativamente estáveis que 

podem ser transpostas para outras situações semelhantes, fora da escola 

ou após a escolaridade (PERRENOUD, 1998). 

As amizades... eu mantenho... eu tenho vários grupos de 
amigos, graças a Deus é uma coisa que me deixa bastante 

feliz: cultivar amizades. Mas eu tenho amizades muito 

sólidas da época do colégio, do pré-vestibular. A gente tem 

um grupo que se reúne freqüentemente ou mesmo afastado 

quando se reúne é aquela festa, aquela alegria.  Na 

faculdade, enfim, ... 

Eu acho que meu crescimento enquanto pessoa, 
sociabilidade, tudo isso dependeu fundamentalmente da 

escola.   

As relações foram fundamentais.  A minha família hoje tem 

relação com a escola.  Minha mulher estudou na escola 

durante um ano só. Fazia um ano que eu tinha terminado e 

eu ainda freqüentava a escola, eu a conheci lá na escola.  

A forma de ser tem muita influência da escola, a forma de 

encarar a vida, as responsabilidades. (Aurélio) 

 

É difícil descrever com detalhes e com total certeza qual o legado que 

a escola nos deixou depois de mais de trinta anos dentro dela, além dos 

conteúdos objetivos desenhados pelo currículo de cada etapa de 
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formação.  Se por um lado, quando nos tornamos adultos, ainda 

conservamos a capacidade de aprendizagem e de adaptação, por outro, 

tantos anos de vivência escolar nos confere um conjunto de 

comportamentos, de pensamentos e de valores que se tornam 

idiossincráticos.  E estes, por seu turno, não se transformam do dia para a 

noite, de uma hora para a outra.  Ao contrário, norteiam uma parte das 

novas experiências às quais nos submetemos no que se refere a condutas 

com o trabalho, com os colegas, com a nossa carreira, com nossa 

formação, enfim, com nossas escolhas.   

Desta forma, há de se inferir que durante tantos anos a experiência 

escolar condiciona profundamente as competências e estratégias que 

assumimos para nossa atuação quando adultos.  Abaixo, um trecho de 

meu relato em que resumo o que aprendi durante o meu processo de 

socialização escolar 

 

Foi na escola que tive acesso a notícias sobre um mundo 

que não me fora apresentado abertamente. Também foi na 

escola que usei o meu primeiro sutiã. Foi pela escola que 
dormi a primeira vez na casa de uma amiga por que tinha 

ido a uma festa. Experimentei “gazear aula” e ficar 

passeando pelo Centro da Cidade, enfim... onde pude 

transgredir. (Cynara) 

... 

A minha formação superior foi de descobertas intrínsecas e 
extrínsecas. Li coisas que jamais imaginaria que alguém 

pudesse ter pensado, nem escrito. Conheci a Filosofia e me 

encantei. Li sobre a formação da personalidade das 

pessoas. Sobre as psicopatologias. Vi-me no laboratório de 

anatomia e jamais esquecerei o toque da campainha 

anunciando o fim do tempo para identificar as peças do 

anatômico na gincana avaliativa. Em Biologia revi a função 
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das mitocôndrias, relembrei o que era pinocitose e 

fagocitose, osmose e homeostase. Pela primeira vez entendi 

que o que estudara no colegial me servira para alguma 

coisa: eu já havia ouvido falar naquelas estruturas e 

processos biológicos. Cursei Fisiologia e entendi um pouco 
sobre o funcionamento e a estrutura do cérebro. Depois 

disso, vi que não bastava a estrutura, havia algo meio 

“mágico” e que havia pessoas, em várias partes do mundo e 

em épocas diferentes ou concomitantes que tentavam 

decifrar os chamados processos mentais.  

De volta às salas de aula, fora do Centro de Biociências da 

universidade, aprendi sobre motivos, emoções, percepções 
e as distorções perceptivas. Aprendi que cada um tem a sua 

verdade e por mais que para mim aquilo seja um equívoco, 

ainda continuará sendo verdade para o outro, esbraveje eu 

ou não. Estudei sobre a estrutura e dinâmica da 

personalidade; sobre a discussão do que é herdado, 

genético, congênito ou adquirido. Li e me apaixonei por 
Freud e sua personagem Ana O. Choquei-me ao assistir 

“Laranja Mecânica”, mas só assim compreendi o 

behaviorismo radical e a fragilidade da psiquê. 

... 

Foi em minha experiência de formação superior que pude 

experimentar estudar em grupo; que fiz provas 
dissertativas com cinco páginas escritas sem ter medo de 

ter errado na fórmula e ter posto tudo a perder. Foi lá que 

entendi que tenho limites e que devo respeitar não a eles 

(os meus limites), mas a mim por tê-los. 

Foi naquela época que ouvi uma professora dizer que um 

excelente psicólogo deveria ler todos os livros, ver todas as 

peças de teatro e assistir a todos os filmes. Quando ouvi, 
aquilo não fez muito sentido para mim... Mas hoje, 

compreendo plenamente a essência do raciocínio dela. 

Aprendi sobre a aprendizagem significativa. Li sobre 

Vygotsky, Piaget, Carl Rogers, Alexander Lowen, Pichon 

Riviere e Kurt Levin. Estudei pelo livro de Anastasi, entendi 

o que significa HTP (house, tree and person), apliquei e me 
submeti a testes psicológicos. Nesta época, tive a 

oportunidade de ser monitora da disciplina TEP – Técnicas e 

Exames Psicológicos. Costumo dizer que como monitora fui 

aprendiz de professor. Aprendi sobre o processo de 

desenvolvimento da criança e compreendi o que era 

“prontidão atitudinal”.  

Foi cursando Psicologia que cresci além do meu um metro e 
meio de altura. Foi onde comecei a busca de mim mesma e 

iniciei o meu processo de autoconhecimento através da 
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psicoterapia. Conheci e reconheci coisas que não admitia 

como minhas e compreendi que não tenho um jato invisível 

para voar.  

Entendi que o todo é muito mais que a soma das suas 

partes. Compreendi o que pode ser figura e fundo na minha 
vida e na vida das outras pessoas. Entendi que o passado 

só é passado quando não está presente. Pois se o passado 

está presente ele não é passado, é presente. Entendi que 

devo viver sem buscar preencher lacunas do passado. Por 

que o passado deve estar lá. Mas sim, devo viver de modo a 

evitar que novas lacunas se abram ou não se fechem 

enquanto é presente. (Cynara) 

 

Como em todo percurso de vida, existem altos e baixos, encontros e 

desencontros, situações transformadoras, episódios marcantes, incidentes 

críticos que determinam o rumo de nossa trajetória.  

Quando nos recordamos de acontecimentos que marcaram 

fortemente a nossa trajetória de vida falamos de um fato que tem de um 

lado uma dimensão concreta ou visível, que revela nossas percepções ou 

imagens construídas socialmente e, por outro, uma dimensão invisível que 

carrega emoções, sentimentos, sentido e valores (JOSSO, 2004).  Assim 

sendo, estes acontecimentos podem ser considerados decisivos em nossa 

vida por que o que foi aprendido serviu, a partir daí, quer de referência a 

outras tantas situações semelhantes, quer de experiência única, decisiva 

na orientação da nossa vida a partir de então.  Reconhecer os momentos 

transformadores em nossa experiência escolar e seu entorno é falar de si 

mesmo de formas diferentes, da nossa identidade, daquilo que 

valorizamos e da nossa subjetividade.  Faz-se necessário ressaltar, 
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entretanto, que esse tipo de reflexão é uma forma de atenção consciente 

sobre nós mesmos.   

Os sujeitos foram perguntados sobre o que consideravam situações 

marcantes durante a sua experiência escolar correlacionadas com a 

construção da pessoa que se percebem hoje.  É notável como os sujeitos 

identificaram, com razoável precisão, o momento, o acontecimento 

durante a experiência escolar.  Comentam época, semestre, ano letivo, 

traços da instituição e principalmente os motivos que fizeram que 

determinada experiência se tornasse tão significativa e marcante, 

vejamos: 

Eu perdi o primeiro ano!!!!! [indignação]  Fui reprovada no 
primeiro ano! Só queria saber de jogar basquete. Eu jogava 

pelo colégio e pelo clube e ainda fazia aula de dança!  Então 

foi um ano em que me deixaram... pensaram: acho que ela 

já tem a maturidade... a gente não precisa estar cobrando... 

quando foi no final do ano: fui reprovada.... em inglês 

[risos].  Foi por menos de um ponto, mas fui reprovada, 

repeti!  Já a minha postura quando eu vi meus amigos 
passarem pro ano a frente e eu ficar... eu mesma - já não 

era uma decisão de painho e mainha - fiquei só com um 

esporte, fiquei só num local e foi quando eu acho que peguei 

mais responsabilidade.  Tanto é que eu considero esse ano 

um divisor de águas. (Leila) 

... 

Eu senti muito o ano em que eu não passei no vestibular, eu 

passei só no segundo vestibular. Eu tinha perdido o primeiro 

ano e não passei no primeiro vestibular.  Então eu me dizia: 

- Eu tenho que passar!  - Eu tenho que correr! É igual uma 

corrida, né? Tem a largada e você está ali, você tem que 

recuperar aquele tempo!  Eu não sei se é por isso essa 

minha ânsia de estar ali... eu nunca parei de fazer um curso 
(risos) eu estou mais ou menos nesse ritmo.  Eu estou 

sempre na escola, sempre, sempre... eu já estou terminando 

esse curso e já pensando o que eu vou fazer depois. Então 

pode ser que isso tudo tenha uma certa influência, quando a 
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gente começa a pensar no assunto a gente vê que tem uma 

certa influência. 

[momento de choro e evocação de muita emoção] 

É que dá saudade!  A gente começa a ver o caminho que a 

gente percorreu e até onde que a gente chegou e até onde a 
gente pode ir mais! (Leila) 

 

Tem uma coisa para mim que foi muito importante, um 

revés, que foi não ter passado no primeiro vestibular, pra 

mim foi um revés, uma coisa que me marcou muito porque, 

na época, eu tinha argumento para ficar entre os dez 

primeiros do Curso de Direito, mas eu não passei na 
redação.  Foi um ano que eles diminuíram o ponto de corte 

da redação.  Eu fui fazer Direito por que gostava de 

escrever, então não dei tanta atenção na redação.  Eles 

foram mais rigorosos na redação. Eu não gostei do tema na 

época, mas eu não imaginava nunca que não passaria.  

Então isso para mim serviu como um enorme aprendizado! 
Por que eu entrei no Curso de Direito sabendo que eu vinha 

de uma boa história de passar por média, de um aluno de 

nível bom. Entrei com essa consciência de que não era 

suficiente simplesmente amealhar esses conteúdos, eu tinha 

que ter mais cuidado. Eu tinha que saber que mesmo 

estudando eu poderia não passar.  Então eu tinha que me 
cerca de mais coisas... então eu fiz uma faculdade muito 

melhor do que eu faria se eu não tivesse acontecido isso. 

Comecei a ver que todo concurso tinha um pouco de sorte, 

mas se você deixasse descoberto alguma coisa, isso poderia 

ser o fator que determinava um insucesso. Eu fiz uma 

faculdade mais cuidadosa por conta disso.  Essa foi uma 

situação que fez parte, que foi muito importante na minha 
vida.  Eu entrei no curso determinado a fazer um bom curso. 

Por que eu sabia que se eu não fizesse um bom curso 

minhas chances diminuiriam mais. (Aurélio) 

 

Falar de si mesmo é tecer e entrelaçar experiências muito diversas ao 

mesmo tempo em que nos interrogamos sobre nossas escolhas, nossas 

inércias e comportamentos.  Dar-nos conta dos momentos que 

consideramos marcantes em nossas vidas é reconhecer, com maior 

lucidez, quais os processos que afetaram as nossas identidades e a nossa 

subjetividade (JOSSO, 2004).  As várias maneiras de se relacionar com a 
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escola, peculiar a cada um de nós, parecem afetar significativamente a 

forma e o conteúdo da nossa memória 

Há fatos que não tiveram ressonânicia coletiva e se 

imprimiram apenas em nossa subjetividade.  É há fatos que, 

embora testemunhados por outros, só repercutiram 
profundamente em nós; e dizemos: “só eu senti, só eu 

compreendi” (BOSI, 1994, p. 408). 

Muitas de nossas recordações, portanto, testemunham marcas e 

significados singulares e por isso podem ser consideradas determinantes 

para o direcionamento que tomamos em nossa trajetória não só na 

escola, mas na carreira e na vida.  A seguir, apresento mais trechos de 

meu relato no qual exponho, a guisa do depoimento dos outros sujeitos, 

momentos transformadores na minha vida correlacionados à minha 

experiência escolar: 

Uma aprovação no vestibular: 

Fui à universidade para fazer minha inscrição de vestibular. 

Já não havia obtido aprovação no primeiro vestibular para 

Direito, por isso, não quis insistir. Eu costumava dizer que 
iria sempre fazer vestibular, pois um dia o computador iria 

se cansar do meu nome e iria me inserir na lista dos 

aprovados! Imagine só! Eu nunca pensei em parar de 

estudar! 

Eu estava decidida de que não poderia não passar, pois não 

passar no vestibular atrapalharia os meus planos de ser 
alguém na vida. O meu raciocínio era o seguinte: O que eu 

quero da vida? Ser independente. Para ser independente, do 

que preciso? De segurança financeira. Como consigo isso? 

Casando com alguém rico ou trabalhando em algo que dê 

muito dinheiro. Conheço e gosto de alguém rico com quem 

possa me casar? Não. E ademais, só quero me casar por 

amor. Então, qual a profissão que dá muito dinheiro? 
Informática, Engenharias, Advocacia, Medicina. É alguma 

dessas coisas que você quer fazer para o resto de sua vida? 

Deus me livre! E agora? Qual o caminho? Fazer o que pensa 
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que lhe deixe feliz, por que se eu não fizer dinheiro pelo 

menos serei feliz! 

 

Caprichei naquilo que sabia que aumentaria o meu 

argumento no cômputo final do vestibular – a redação. Não 
fui muito bem nas provas de exatas. Mas, fui aprovada! Foi 

outra grande sensação de vitória que senti na vida (a 

primeira foi escrever o “r” em letra cursiva quando criança)! 

Minha carreira começou ali. Naquele dia 20 de janeiro de 

1992. 

Um convite de uma professora: 

Em 1995, ainda estudante, e cursando uma disciplina eletiva 
na área de organizacional recebi um convite de uma 

professora para trabalhar ministrando treinamentos com ela. 

Esse foi um momento transformador da minha vida! Não 

fazia dois meses que eu havia conseguido um estágio extra-

curricular. Mas, algo me movia fortemente e então eu pedi 

rescisão do contrato de estágio e fui trabalhar como 
estagiária com a professora. Esse fato deu uma grande 

guinada na minha carreira e atuação profissional. 

 

Uma solenidade, a inspiração e o desejo de ser, de ter e de 

pertencer:  

As solenidades da minha colação de grau aconteceram no 
início de 1997 e recordo-me, em especial, de quando eu 

estava dentro auditório do Centro de Convenções de Natal, 

sentada entre as cadeiras destinadas aos formandos de 

Psicologia. Olhei para os professores vestidos com as becas 

que lhes são peculiares e desejei profundamente que um dia 

também assumiria um lugar daqueles – foi a primeira vez 

que desejei conscientemente ser professora! 

 

A escuta da voz interior:  

Tomei consciência da minha voz interior e reconheci que a 

docência no ensino superior era o meu grande objetivo. O 
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trabalho como instrutora para motoristas ou candidatos a 

motoristas reacendeu o sonho que um dia eu havia deixado 

aflorar em meus pensamentos e em meu plano de vida. Mais 

uma vez desejei ser professora para toda a vida! Só que 

para isso, sabia que não podia parar de estudar. Se o meu 
objetivo era a Universidade então... Havia um longo caminho 

a ser perseguido. A todos os que eu conhecia dizia do meu 

sonho de ser professora numa Universidade. Acreditava que 

se dividisse o meu sonho com os outros a possibilidade dele 

se realizar era mais próxima. 

 

A concretização de uma situação há muito almejada:  

Era dia 10 de agosto, uma terça-feira, quando soube de uma 

vaga para professor. A banca avaliadora de uma prova 

didática realizou-se na quarta-feira (nem dormi naquela 

noite montando o que acreditava ser um plano de ensino, 

um plano de aula e a aula propriamente dita). Passei no 

exame! Assinei os documentos de contratação na quinta-

feira, dia 12 e em 13 de agosto de 1999, sexta-feira (não 
me lembro se a lua estava na fase cheia) no período 

vespertino eu assumia a minha primeira sala de aula como 

professora universitária. Eu quase não cria no que estava 

acontecendo e ao entrar naquela sala eu me lembrava de 

quando de dentro dos ônibus eu passava em frente das 

Universidades em Natal e olhava para as suas instalações 
físicas e falava com os meus botões: “Me aguarde! Não sei 

quando nem como, mas um dia ainda serei professora aí!” 

Agora era realidade! Havia cerca de 60 alunos esperando por 

uma professora (a última que ainda faltava se apresentar, 

pois as aulas tiveram seu início na segunda-feira próxima 

passada). Quando eu entrei e me apresentei, alguns me 
olharam com uma expressão de dúvida. Houve risinhos e 

cochichos e eu não me contive em perguntar o que estava 

acontecendo, até que um aluno disse em voz alta: “Você 

está brincando com a gente, não é? Você está querendo 

passar um trote, mas a gente não vai cair não! Está na cara 

que você é aluna também! Acho que do segundo ou terceiro 

ano. Confesse aí!” 

... 

O conhecimento e a experiência com aquelas atividades 

foram incríveis. Por outro lado, sentia que não poderia ir 

mais longe se não me aperfeiçoasse. E aperfeiçoamento na 

academia significava, inevitavelmente, estudar mais. Resolvi 

que estava no momento de entrar no mestrado. A essa 
altura, a área da Administração já me era apaixonante e 
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então prestei seleção para o mestrado em Administração. 

Ah, como eu me lembro daquela tarde em que saíra o 

resultado! Eu havia passado! (Cynara) 

 

O nascimento de um filho e a morte de um pai:  

Poucos meses depois eu realizava outro grande sonho: em 

05 de março de 2002 nascia minha filha. E lembrar de 

Cecília, e em tudo de bom que ela me trouxe com o seu 

nascimento me faz lembrar outro momento importante da 

minha vida: os últimos dias do meu pai que se foi do nosso 

convívio em 31 de maio de 2003, enquanto segurava a 
minha mão. 

A convicção de ter tomado o caminho acertado e a satisfação de nele 

permanecer 

Eu amava ser professora e precisava conhecer mais sobre a 

docência.  Conhecer um pouco mais sobre a Educação era o 

primeiro passo que eu precisava dar. Comecei a ler e a 
tentar compreender um pouco mais sobre Educação. 

Precisava descobrir qual era o ponto intersticial entre a 

Educação, a Psicologia e a Administração. Então pensei que 

fazendo algumas disciplinas como aluna especial poderia ter 

um norte de por onde começar a fazer o meu projeto de 

tese. Desta feita, em 2003 ingressei como aluna especial e 
em 2004 prestei a seleção. Ao ver meu nome na lista dos 

aprovados afixada no mural dos corredores do PPGEd, 

chorei! Naquele instante, lembrei-me de agradecer a Deus 

por ter sido aprovada no vestibular de Psicologia, por ter 

sido escolhida pela área de organizacional, por ter sido 

convidada a ministrar cursos para operadores de transportes 

coletivos, por ter conhecido pessoas admiráveis na minha 
vida, por ter aceitado o desafio de lecionar no Curso de 

Administração de uma Universidade (sem sequer saber 

direito como se fazia um plano de ensino), por ter feito 

especialização em Gestão de Recursos Humanos nas 

Organizações, por ter conhecido, me apaixonado e casado 

com o meu marido, por ter feito o mestrado em 
Administração, por ser madrasta do meu enteado e mãe da 

minha filha e por nunca ter desistido.(Cynara) 
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Os participantes da pesquisa responderam de forma reflexiva sobre 

a importância da experiência escolar nas suas vidas e, sobremaneira, para 

a constituição de quem são hoje como profissionais, como adultos, como 

pais, como cidadãos entre tantos outros papéis sociais.  Em suas 

narrativas os sujeitos destacam, curiosamente, que essas influências não 

se restringiram ao aspecto cognitivo.  Para eles, a escola contribuiu para 

descobertas nos planos cultural, social, psíquico, emocional e motor, a 

saber: 

Quem eu sou hoje foi por causa do que eu passei na escola.  

Acho que na vida a gente sofre algumas transformações. Eu 

não sou a mesma pessoa que era há cinco, dez, quinze anos 
quando terminei a escola, o pré-vestibular. Então você 

acaba se transformando, mas a base ela vem justamente 

desses núcleos da família, da escola. Esse aprendizado é 

que você fica e leva pro resto da vida, eu acho.  Se eu não 

tivesse a escola eu seria essa pessoa?  Certamente não.  

Certamente eu iria ter outro tipo de referência que me faria 

outra pessoa.  Eu não sei se eu sou assim por conta da 
escola ou se a escola proporcionou uma experiência que 

outra instituição, se não houvesse a escola proporcionaria... 

pelo tempo de você passa na escola, a dedicação que você 

tem... é uma vida que você dedica à escola... é muito 

tempo! 

... 

Hoje eu sinto falta do ambiente escolar! Tanto é que hoje 

eu penso em fazer doutorado, tenho loucura em fazer um 

doutorado. Acho isso fundamental! Esse final de semana eu 

voltei na escola e eu não consigo entrar na escola e não ter 

nenhuma sensação.  O laço é muito forte.  Eu me emociono.  

Eu tive uma frustração uma vez que mudou uma diretora e 

foi dito pros ex-alunos que não poderiam entrar.  Ela quis 
restringir os a entrada dos ex-alunos!   

... 

Eu sinto que a escola não saiu de mim e eu não saí da 

escola, eu só mudei de lado! (Aurélio) 

... 



76 

 

 

 

Então, se eu tivesse sido menos submissa eu acredito que 

depois no tempo de graduação, de mestrado e doutorado eu 

teria chorado menos e brigado mais, por que parece que a 

arma que eu aprendi a lutar quando a coisa aperta muito é 

o choro e não acho que isso seja maduro. Acho que eu 
poderia ter desenvolvido outra, outra alternativa, por que 

lembro bem o meu tempo de graduação que é onde a 

maioria dos alunos entra nesse clima de universidade, de 

postura de universitário, que grita, que reclama, que 

esbraveja que reivindica... e eu continuei na graduação 

sendo a mesma aluna boazinha! Não sei se por ter passado 

alguns bons anos no convento tudo isso fez com que me 
submetesse mais ainda ao que era estabelecido. (Maria) 

... 

Quando você chega a uma certa idade você sabe que 

conhecimento você busca e você encontra em um livro. 

Nessa época você aprende a estudar você consegue 

aprender sozinho.  Tem aí a internet e tudo o mais... mas 
tem a troca, a danada da troca.  No MBA que eu faço eu 

paguei uma disciplina que já fui professora em outro curso.  

Eu podia não ter pago, mas eu fui e me perguntaram: - O 

que você está fazendo aqui? Aí eu respondi: - Estou 

aprendendo! É a visão de outro profissional que está ali. Eu 

tenho essa necessidade de estar sempre buscando de estar 
aprendendo mais.  E eu já estou pensado... o doutorado 

para mim vai ser uma coisa mais madura, vou esperar um 

pouquinho mais por que a gente quer ter o segundo filho.  

Se Deus quiser ano que vem eu engravido e aí eu não vou 

começar um doutorado antes. Mas já estou vendo quando 

eu terminar esse eu faço um MBA em Projetos. É... e já 

abriu turma e eu já me inscrevi, por que eu termino agora 
em dezembro... 

Então eu me vejo sim como aluna sempre, viu?  Eu acho 

que vou ficar velhinha estudando ou lecionando, eu não 

sei... minha experiência como professora, foi a única, na 

pós-graduação da UnP eu gostei. Primeiro por que eram 

profissionais que estavam bem interessados.  Foi a única 
vez, não surgiram mais outras oportunidades e eu também 

não busquei.  Também, a gente vive tão ocupada! (Leila) 

 

Já no final das entrevistas os sujeitos foram abordados com a 

seguinte pergunta: - A escola é para sempre? Eles responderam de forma 
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reflexiva, com tom saudosista, com velocidade de voz lenta e visivelmente 

emocionada: 

É... Fica! (Leila) 

Bem, da escola que eu vivi até hoje, eu acho que algumas 

coisas sim. Ficam!  A questão da disciplina, da 
responsabilidade, aquela coisa que era cobrada da gente e 

eu levo isso até hoje.  Eu não sei se isso tem também a 

questão da educação dos pais, meus pais cobravam era 

aquela coisa toda, então vinha dos dois lados essa cobrança 

essa coisa toda.  Mas eu acho que é pra sempre sim! (Leila) 

... 

Não.. não. Acho que a escola é uma fase... e é interessante 
depois que a gente faz essa trajetória de já ter cursado 

desde o inicial até o doutorado, a gente observa cada 

estágio que vai cursando se nós pensarmos a escola  como 

um espaço de construção de conhecimento a medida que a 

gente vai crescendo vai diminuindo a nossa dependência da 

escola enquanto espaço formal de aprendizagem, por que a 
gente vai descobrindo que há outros espaço de 

aprendizagem que independem da escola. Eu acredito que 

até o avanço da tecnologia tem permitido que a gente 

esteja construindo o conhecimento sem depender de um 

professor e sem depender do espaço formal de 

escola.(Maria) 

... 

A escola fica para sempre.  Ela não é para sempre enquanto 

espaço que a gente tem que estar absorvendo, mas as 

marcas da escola, eu diria que depois da família o segundo 

grupo social que deixa mais marcas, provavelmente, é a 

danadinha da escola, viu? (Maria) 

... 

Saí da escola?  Não.  Mudei de lado! Quando eu digo que 

não gostaria mais de voltar para escola na condição de 

aluna, é para não ter que viver toda essas exigências que a 

condição de aluna impõe, mas por outro lado, voltar para a 

escola por esse outro lado como docente eu tenho até côo 

missão , como propósito profissional, fazer da escola u 
espaço bem mais agradável do que eu tive, acho que é um 

lugar gostoso, é um espaço de construção do conhecimento 

e estar trabalhando na graduação com pessoas mais 

adultas, mais amadurecidas eu diria que é um espaço 

mágico tanto é que eu não me desgasto no meu trabalho, 
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no trabalho em si eu não acho nem um pouco desgastante, 

ao contrário eu acho prazeroso! Muito prazeroso!(Maria) 

... 

Sim a escola está em mim!  Eu acho que na minha vida ... a 

escola passa por muitos momentos da minha vida! (Maria) 

... 

É, para mim é.  Eu tenho uma ligação muito grande com a 

escola. Até por que eu morava muito perto da escola, eu 

tive uma ligação enorme, de estudar pela manhã, e de 

voltar pra escola a tarde, a partir da 6ª série antiga... 

treinava...eu realmente passei muito tempo na escola, tive 

uma ligação muito grande.  Tanto é que eu terminei o pré e 
ainda freqüentei a escola por dois anos.  Freqüentava, eu ia 

no outro pré, terminava as aulas da faculdade eu ia... 

treinava.  A escola era uma segunda casa para mim. 

(Aurélio) 

... 

 

Eu sou apaixonado pelo ambiente escolar, eu gosto de dar 

aula, eu gosto da conversa fora de sala de aula, eu gosto do 

churrasco que o pessoal faz... eu gosto desse ambiente, de 

falar sobre aula, sobre o que está acontecendo ali, desse 

ambiente escolar,  isso me fascina ainda hoje, mesmo 

sendo meu do “lado de cá”.  Eu tenho isso muito presente, 
eu tenho muito prazer. (Aurélio) 

... 

Sim, eu estou no mundo, mas a escola está em mim! 

(Cynara) 

 

Diante do exposto, podemos considerar que a forma como as 

experiências escolares são vivenciadas pelos sujeitos (normas e regras, 

relações com os professores, relações com amigos, com os conteúdos 

escolares, tipos de investimento pedagógico das famílias, contexto e 

características dos acontecimentos críticos) pode ser determinante em 
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suas vidas e lhes causam diferentes graus de impacto. Percebe-se 

claramente, os vínculos de interdependência de cada experiência escolar 

com as relações sociais e, mais tarde, com a definição de suas escolhas. 

Não obstante, admite-se diante de tantas lembranças (e não-lembranças) 

que não podemos generalizar os efeitos da experiência escolar, visto que 

neles estão imbricados uma série de fatores culturais, sociais, políticos, 

econômicos e psíquicos, peculiares a cada pessoa.  Com efeito, o legado 

que as experiências escolares nos deixa não pode ser discutido sem 

considerar o contexto (em todas as suas dimensões) em que o sujeito 

viveu. 
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1 FAMÍLIA E ESCOLA: O CÔNCAVO E O CONVEXO 

A família é a primeira estrutura social onde começamos a interagir a 

nos relacionar com os outros.  A partir daí, começa um processo vitalício 

de interação que cresce em variedade e contextos.  Assim sendo, 

podemos facilmente compreender que as configurações familiares 

exercem significativas e diferentes influências no modo como uma pessoa 

é inserida na sociedade e, uma vez dentro dela, como vivencia o período 

escolar, determinando, como se comporta diante dos seus conteúdos, 

suas regras, suas normas, seus ritos, sua dinâmica relacional (LAHIRE, 

2004).    

Podemos afirmar que a interação que temos com a nossa família nos 

habilita a conviver socialmente por que é através desta interação que 

aprendemos a participar da sociedade. Considerando que, ao nascermos, 

não somos seres vazios, visto que já trazemos, no mínimo, uma série de 

tendências biológicas e capacidades que estão arraigadas à nossa 

estrutura genética, bem como as marcas emocionais e psíquicas do 

período em que éramos gerados, temos, portanto, tantas necessidades 

biológicas quanto psíquicas e emocionais latentes que, em contato com os 

outros, tornam-se manifestas.  Essas tendências herdadas nos 

impulsionam para um processo de crescimento que perpassa pela 

integração da personalidade que gradualmente se torna uma questão de 

relações interpessoais à medida que começamos a crescer e notamos a 

presença de outras pessoas.  Para tanto, precisamos de um ambiente 
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facilitador e este, por sua vez, requer uma qualidade na interação humana 

(WINNICOTT, 2005).  

Vivemos, então, num movimento de querer satisfazer as nossas 

necessidades (nível consciente) e desejos (nível inconsciente) e de 

compreendermos do que somos capazes através das reações dos outros, 

por isso, precisamos interagir com eles todo momento.  Ao interagir com 

os outros (com a família, a priori) começamos a sentir as suas 

expectativas e a moldar os nossos comportamentos para desempenhar 

papéis.  Lemos os gestos dos outros e obtemos nossas primeiras auto-

imagens.  Começam a se dar os atos de confiabilidade humana que 

ocorrem mesmo que nada seja dito verbalmente.   

Através da interação social (cultural, física e simbólica) um simples 

olhar, um gesto, pode comunicar antes mesmo que compreendamos o 

discurso.  Então, passamos a conhecer o que é certo e errado, o que pode 

e o que não pode, o bonito e o feio, o permitido e o proibido, o agradável 

e o desagradável, o esperado e o indesejável, o tolerável e o intolerável, 

etc.  Somos pessoas alimentadas por um conjunto de referências 

culturais, simbólicas e psicológicas, que são assimiladas e acomodadas 

como o nosso próprio conjunto de crenças pessoais. Acreditamos, por que 

alguém nos fez acreditar, de forma que confiamos plenamente no que nos 

é transmitido socialmente e, assim, damos continuidade ao nosso 

processo de crescimento e desenvolvimento.  Só aprendemos por que 
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confiamos (WINNICOTT, 2005) e é assim que expandimos nossos 

horizontes emocionais (TURNER, 2000). 

Se, quando crianças, não tivemos interações sociais prévias, 

podemos inferir que o que expressamos em termos de atuação social, 

sentido de si mesmo, motivações, cultura, emoções (além daquelas com 

as quais nascemos), é transmitido pelos grupos primários11 (TURNER, 

2000) que influenciam de forma determinante as capacidades básicas que 

desenvolvemos.  Não bastasse, a interação que estabelecemos com os 

“outros significantes12” é mais intensa e marcante do que com outras 

pessoas mais distantes. 

É exatamente nesses termos que o conteúdo das narrativas deste 

estudo se apresenta.  Na história de vida de cada sujeito entrevistado 

esse “outro significante” fora assumido, inicialmente, por um ou dois 

membros da família, geralmente pai ou mãe, quando não, ambos. Fica 

claro que tem sido com eles que aprendemos a assumir e desempenhar 

papéis; que foram neles que nos espelhamos, que assumimos como 

nossas as suas perspectivas, bem como os valores, as crenças que eles 

                                                 

11 Consideramos nesse estudo a diferença entre grupos primários e grupos secundários 

destacada por Turner (2000).  O primeiro é composto de pessoas com as quais 

formamos um círculo íntimo de convívio e contato social, a exemplo da família.  

Entretanto, pessoas que não tenham uma família formalmente constituída ou quando ela 
não é uma referência positiva constroem esse tipo de vínculo com outros com os quais 

convive mais intensa e intimamente, como responsáveis legais, grupos de rua, etc. Já os 

grupos secundários são compostos de pessoas com as quais temos um contato social 

menos íntimo e até mesmo impessoal, mas que fazem parte da nossa convivência social, 
por exemplo: vizinhos, colegas mais distantes de uma turma na escola, etc. 

12 Pessoas que são emocionalmente importantes para nós. Primeiramente, pais, 

parentes, por exemplo.  Mais tarde na vida, adquirimos muitos outros significantes como 

parceiros, professores, namorados, cônjuges, filhos, empregadores, embora eles não 
exerçam a mesma influência com os que primeiramente interagimos (TURNER, 2000). 
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personificaram para cada um de nós.  Igualmente, adotamos um estilo de 

atuação e apresentação de nós mesmos para que, nos mais das vezes, 

inconscientemente, pudéssemos nos relacionar adequadamente e 

direcionássemos nossas energias motivacionais de modo que suas 

expectativas fossem correspondidas.  O êxito na vida escolar era uma 

delas. 

Esse aspecto mostra-se nos relatos quando se destaca por parte das 

nossas famílias uma expectativa de que o nosso sucesso escolar nos 

colocaria, a posteriori, em condições diferenciadas das que os nossos pais 

se encontravam ou pelo menos no mesmo patamar socioeconômico.  

Embora o estudo ora apresentado não tenha como questão de fundo a 

discussão sobre sucesso ou fracasso escolar, não se pode deixar de 

pontuar que por trás das nossas lembranças há um apelo da nossa família 

para que, com o acesso bem sucedido ao “capital escolar” que é uma 

forma de capital cultural (BOURDIEU, 1992), pudéssemos galgar “um 

lugar ao sol” em um mundo de desempregos e desafios no mercado de 

trabalho.   

Há um notório grau de intencionalidade das famílias acerca do bom 

desempenho escolar dos seus filhos.  Talvez ligado ao sentimento de 

eficácia social, experimentado pelos próprios pais, que pode ser associado 

à compreensão utilitária do “capital escolar”.  O “investimento” 

pedagógico, como qualquer investimento, é racional pela perspectiva de 

benefício material e afetivo, pela experiência prazerosa com o saber. 
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Embora, estudos como os de Lahire publicado no livro Sucesso 

escolar nos meios populares: as razões do improvável, Ed. Àtica 

demonstrem que, quando existe, a mobilização familiar não garante o 

sucesso escolar, esse grau de intencionalidade das nossas famílias e o 

investimento específico para tanto parecem ter implicado positivamente 

na nossa conduta escolar.  

[...] eu venho de uma família que papai sempre gostou de 

estudar, foi professor universitário muito tempo e sempre 

teve uma relação muito grande com o estudo e nesse ponto 

eu me sinto bastante estimulado, fui estimulado assim: eles 

souberam me mostrar o valor da educação, o valor da 

escola, o valor das notas. Então pra mim foi fundamental, 
principalmente quando eu comparo com outras realidades. 

Nunca me faltou nada para o estudo, sempre exigiu sem 

exagero o resultado.  Eu via a tristeza dele se eu tirava uma 

nota baixa, você via o emprenho que ele tinha com isso ... 

foi realmente fundamental, fundamental é a palavra! 

(Aurélio) 

 

Os relatos sobre nossos tempos de escola revelam que, de fato, 

sentimo-nos como modelos de sucesso na escola e como conseqüência 

deste, de sucesso na vida!  Quem eu sou hoje foi por causa do que eu 

passei na escola.  (Aurélio) E para falarmos de sucesso escolar 

consideremos que ele é uma combinação entre as dimensões moral, 

cultural, econômica, política e religiosa (WEBER, 2004).  No que se refere 

a dimensão religiosa, faz-se importante refletir sobre a paradoxal 

influência da ética protestante13 (WEBER, 2004) do valor bíblico atribuído 

                                                 
13 Em sua obra A ética protestante e o espírito de capitalismo, Max Weber discute 

questões que visam comprovar a burocracia religiosa como um dos principais 
determinantes na formação e na estruturação históricas do sistema capitalista.  Para 
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ao trabalho numa sociedade composta, em sua maioria, de católicos como 

é a sociedade brasileira.  

Sob essa ótica, o grau de “êxito” sob as perspectivas de 

desempenhos, de resultados podem esconder “estilos” de “sucesso” 

diferentes (LAHIRE, 2004, p. 31). Se existem, portanto, estilos diferentes 

de “êxito” é por que o ambiente escolar e o familiar, conjuntamente, 

propiciam-nos, por suas múltiplas peculiaridades, uma ampla dimensão de 

modelos de “sucesso”.  

Outro aspecto observado sobre o investimento pedagógico da família 

em nossas narrativas, além da importância atribuída à escola e a alta 

expectativa depositada no desempenho escolar de cada um de nós, foi o 

apoio e acompanhamento da nossa vida escolar.  Estes foram variados e 

dependeram, em grande medida, dos recursos materiais, simbólicos, 

culturais e experienciais (ou projetivos) de que dispunha cada uma de 

nossas famílias. 

O esforço do pouco que eles tinham financeiramente, de 

poder estar comprando livro, de poder estar comprando 

                                                                                                                                                         
tanto analisa alguns fenômenos, dentre eles, os relacionados ao princípio de que os 
protestantes, com o objetivo em atingir elevadas posições no interior da estratificação 

social capitalista, necessitaram de certa posse prévia de capital estreitamente vinculada 

ao desenvolvimento de uma rigorosa formação educacional. Com isso, a classe burguesa 

poderia garantir, mediante a educação, a mão de obra qualificada e a manutenção do 
capital acumulado. Weber aponta que se, por um lado, o ensino católico visa 

exclusivamente uma formação humanística, desmotivando, desse modo, os estudantes 

rumo aos empreendimentos capitalistas, por outro lado, o ensino protestante fomenta, 

em seu currículo educacional, preparar indivíduos aptos a preencher os quadros 
especializados das empresas capitalistas, nas quais eles conseguem obter sucesso 

profissional, pois atendem aos requisitos da nova ordem econômica estabelecida, os 

quais requerem, sobremaneira, mão de obra qualificada.  Por isso a permanência e o 

êxito na escola se tornam uma condição para a ascensão econômica na sociedade 
(WEBER, 2004). 
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material escolar.  Na escola Augusto Severo, que eu digo, 

tinha que se pagar uma taxa, era pública, mas se pagava 

uma taxa mínima e para eles era muito apertado, mas 

nunca atrasaram nenhuma vez... (Maria) 

... 

Papai tem uma frase e hoje eu sei como ela repercutiu na 

minha vida, eu dizia muito isso: “Meu filho, o que eu vou 

deixar pra você é a educação, eu vou lhe dar tudo o que 

você quiser, que eu puder na área de educação” ele dizia 

muito isso.  Se você precisar de um professor particular, 

eventualmente, você vai ter na mesma hora, se você 

precisar de um livro, você vai ter na mesma hora. Mas a 
única coisa que eu quero de você é a educação.  Por que o 

mundo está difícil para quem tem educação, imagine para 

quem não tem!” E isso me marcou profundamente. (Aurélio) 

A minha maior referência para a minha escolarização foi 

meu pai. A minha mãe também. Mamãe era quem me 

ajudava mais nas lições... mas papai sempre foi assim, tanto 
o exemplo como aquele que pontuou a vida todinha com 

tanta verdade a importância da escola que isso marcou 

muito.  Embora mamãe sempre tenha tido uma participação 

muito importante.  Sempre teve comigo, do 

acompanhamento diário, de vibrar comigo nas realizações, 

ela até vibrava talvez mais... de acompanhar, de eu ligar e 
avisar... quando entrava no mestrado, quando entrava na 

faculdade, enfim... mamãe sempre teve isso.  Mas papai 

talvez tenha tido mais aquela coisa do valor da educação, de 

ter colocado isso e de não ser só uma coisa verbalizada, ele 

era realmente um exemplo. (Aurélio) 

 

A honestidade, a perseverança, a obediência e a conformidade às 

regras eram os princípios éticos e morais que norteavam a ordem moral 

das nossas famílias. E esses princípios estavam em consonância com a 

moral vigente na escola.  Leila, Maria e eu mencionamos claramente que 

nossos pais enalteciam o comportamento disciplinado na escola, o 

respeito ao professor e o esforço necessário para aprender, bem como as 

boas notas.  Nossos pais não costumavam questionar ou desautorizar as 
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ações da escola.  Pelo contrário, a exemplo da minha mãe, diziam 

explícita ou implicitamente que deveríamos nos adequar às exigências da 

escola, a despeito da nossa opinião: 

As aulas começaram e conheci a minha professora da 

primeira série. Ela era muito reservada e me parecia um 
pouco distante. Mas, minha mãe dizia que eu deveria fazer 

tudo o que ela mandasse por que as professoras gostavam 

de quem não as contrariasse. [...] A minha mãe me dizia 

para que eu respeitasse a professora e não conversasse na 

aula. Ai de mim se ela fosse chamada na escola por causa 

de um mau comportamento! (Cynara) 

 

Esse tipo de postura das nossas famílias revela um puritanismo 

conservador de sociedades tradicionais, baseadas em hierarquias sociais 

rígidas.  De forma detalhada observa-se nos relatos que o alcance da 

ideologia meritocrática tradicional se estende a todo corpo social: o mérito 

individual é a expressão máxima do reconhecimento conformista de uma  

ordem social conservadora.  A dominação oligárquica de valores rurais dos 

grandes proprietários (a exemplo do coronelismo existente, 

principalmente no Nordeste brasileiro) constrói uma ideologia justificadora 

orientada pela tradição e pela meritocracia (mérito individual) que 

reconhece a pessoa ao invés do direito racional.   

Com fortes convicções nossas famílias acreditavam que alguns 

obstinados (quiçá fossem esses os seus filhos!) seriam capazes de 

ultrapassar, através do esforço próprio, os limites sociais e desse modo 
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consideravam o empenho e esforço pessoal fatores preponderantes para o 

sucesso pessoal e profissional a despeito da mudança social. 

Isto posto, nota-se claramente uma postura de conformismo familiar 

por trás de tanto investimento pedagógico.  Em outras palavras, observa-

se uma contradição entre a aparente valorização que a família atribuía à 

instituição escola como formadora e como meio social além dos projetos 

familiares e a conquista de êxito social, profissional e material como 

conseqüência direta do mérito pessoal.  Com efeito, aceitar que um 

sujeito obtém êxito pessoal e profissional em sua vida somente pelos seus 

méritos é, em grande medida, desqualificar as instituições sociais, como a 

escola, e todos os efeitos das mudanças sociais, políticas e culturais 

sofridas pela sociedade durante o período de sua formação. 

Outro aspecto relevante encontrado na análise dos conteúdos 

analisados diz das condições que os sujeitos vivenciaram para a aquisição 

da leitura e da escrita. Embora haja traços semelhantes nos ambientes 

domésticos por nós vividos e além do fato se sermos oriundos de famílias 

que apresentavam significativa postura de conformismo ao mérito 

pessoal, há níveis diferentes de contato com a cultura letrada. As 

configurações de nossos lares variaram desde pais sem nenhuma 

escolarização a pais com escolarização em nível superior.  Alguns de nós 

não tivemos oportunidade de conviver em um ambiente familiar letrado, 

isto porque, nem todos os nossos familiares tiveram oportunidades de 

acesso e intimidade com a leitura e a escrita. Para os que tiveram a 
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chance de conviver com parentes com alto grau de escolaridade, num 

ambiente mais sofisticado e inspirador do ponto de vista intelectual, o 

contato com a leitura e a escrita era mais constante e estava além das 

atividades escolares, como por exemplo, Aurélio que relatou ser seu pai 

professor universitário e que em sua casa havia muitos livros. Isso parece 

lhe ter servido de estímulo para a leitura e para os estudos.  Se por um 

lado, ele  acredita ter recebido a influência de seu pai, por outro, percebe 

que já chama a atenção de sua filha (5 anos) o fato de estar 

constantemente lendo dentro de casa: 

Eu gosto muito de ler.  Eu leio muito hoje na minha área 

técnica, não faço muita leituras fora, até faço leio um livro 
ou outro eventualmente, mas como eu sou muito atarefado 

com o Ministério público e a docência e eu gosto muito da 

área de Direito, então eu leio muito na área técnica, eu 

compro muito livro , eu sou um comprador de livro 

inveterado... eu sou daqueles que o livro tem que está 

olhando pra mim. Pesquiso na internet também, mas eu 

gosto é de livro.  Isso até chama a atenção de Alinne (filha, 
5a), que  ela me ver em casa, deitado lendo... preparando 

aula ou lendo alguma coisa. (Aurélio) 

 

Aurélio também destacou que uma declaração de seu pai acerca de 

sua habilidade para escrever despertou seu interesse pela área jurídica e 

conseqüente escolha de sua profissão: 

[...] eu, aparentemente tinha facilidade de escrever, essas 

coisas ligadas a emoções, a sentimentos, por conta disso, 

papai chegou uma vez pra mim e disse assim: - Acho que 

você dá para fazer Direito.  Você gosta de escrever, tem 

facilidade!  E eu botei isso na minha cabeça mesmo sem 

conhecer nada da profissão. Não tinha ninguém da minha 

família da área de Direito. Por conta disso ele me deu uma 
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luz e eu fui alimentando essa idéia e basicamente escolhi a 

profissão por causa disso!(Aurélio) 

 

Àqueles que viveram em ambiente menos letrado, o mundo da leitura 

só foi desvendado graças à oportunidade e experiências oferecidas fora do 

âmbito familiar, especialmente na escola, como no caso da professora de 

História de Maria e o seu conseqüente interesse por Literatura e pela 

leitura dos clássicos brasileiros (gosto literário que preserva até os dias de 

hoje). 

Se tomássemos a minha experiência como estudo de caso, de certo, 

as idéias de que a contação e a dramatização de histórias infantis 

contribui, sobremaneira, para o desenvolvimento do gosto pela leitura e 

pela escrita em crianças (GOMES, 2003) seriam mais uma vez 

corroboradas.  Apesar dos meus pais terem pouco capital intelectual e não 

serem dados à leitura e à escrita, minha mãe cultivava o hábito de 

inventar fábulas e me contá-las, além de sempre me incentivar com 

presentes de livros de contos de fadas.  Acredito que o meu apreço pela 

leitura (hoje, não só infantil), pela contação e dramatização de contos e 

fábulas infantis me é uma característica marcante e, de certo, começou a 

ser estimulado, mesmo sem claras intenções, em algum lugar no passado, 

pela prática da minha mãe.  

A contação de histórias do Sítio do Pica-pau Amarelo é 

indelével na minha memória [...] O sonho e a fantasia 

caminham comigo desde criança, percebo isso enquanto 
escrevo. Para tudo eu usava a imaginação! Deus, como 
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achava injusto não ter nascido uma Sereia! Como aquelas 

histórias das reinações de Narizinho me encantavam: o 

Minotauro e o reino das águas claras! Filmes de princesas e 

príncipes me fascinavam. Simbad – O marujo, ou qualquer 

um das Arábias me faziam sonhar.  

No meu aniversário de dez anos a minha mãe me 

presenteou com uma coleção de livros que acompanhavam 

uns discos coloridos da “Disquinho” com histórias clássicas 

como “O soldadinho de Chumbo”, “Chapeuzinho Vermelho”, 

“Festa no Céu” etc. Mas o que eu gostava mesmo era de ler 

as histórias de Dragões e Imperadores da China, de Pele de 

Asno etc. Fiz isso incontáveis vezes me reportando a 
mundos maravilhosos na minha imaginação. Emocionei-me 

muitas vezes (chorei mesmo) com a história do imperador 

da China que tinha um rouxinol que parara de cantar e o 

deixou doente de tristeza. Ele quase morre! Encantei-me em 

me sentir a própria Polegarzinha presa a uma dívida de 

gratidão e prestes a casar com o Sr. Toupeira e passar o 
resto de sua vida debaixo da terra sem ver o sol... Juro que 

muitas vezes me senti voando nas asas da andorinha que a 

salvou daquele destino e a levou para o reino das flores 

onde havia um lindo príncipe! 

Gostava tanto destas histórias que brincava de ser princesa 

dentro de casa. Envolta em lençóis, que se arrastavam pelo 
chão da casa como os vestidos que eu via nos filmes, eu 

imaginei muitas vezes histórias nas quais no final a princesa 

era salva pelo príncipe. Eu sempre fui muito sonhadora... E, 

nas minhas brincadeiras, havia vozes por mim 

interpretadas... ou fugas (saía correndo pela casa como se 

fugisse do perigo), respirações ofegantes de susto e 

gritinhos de medo... Nunca me furtei em experimentar 
palavras novas como, por exemplo: “apuros”... Fazia o meu 

pequeno teatro e nele eu assumia todas as personagens, 

acho que era isso! (Cynara) 

 

Os contos de fadas e a fantasia do mundo infantil foi um dos atalhos 

que me levaram ao gosto pela leitura e compreendo que eles são de 

grande importância para uma pessoa em desenvolvimento motor, 

cognitivo, emocional e psíquico. Todavia, os contos de fadas e as fábulas 

que ouvi e li, certamente, trouxeram-me outros aspectos importantes em 

minha formação.  Embora as histórias infantis (contos de fadas e fábulas 
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especificamente) pouco ensinem sobre condições específicas da vida 

moderna, por meio deles toda criança pode aprender mais sobre os 

problemas íntimos dos seres humanos e sobre as soluções corretas para 

suas dificuldades em qualquer situação. Ora, se a vida é meio 

desconcertante para nós, hoje, adultos, o que dizer de quando éramos 

crianças?  Um turbilhão de sentimentos, dúvidas, de medos nos inunda e 

precisamos de idéias que nos ajudem a colocar ordem em nossa mente, 

em nossa vida.  Ouvir e ler histórias infantis conduz a criança às 

vantagens do comportamento moral, não só por meio de conceitos éticos, 

mas por aquilo que parece tangivelmente correto e, portanto, 

significativo. (BETTELHEIM, 2007) Afinal, o que buscamos em nossa vida 

senão significado (BETTELHEIM, 2007), sentido (JOSSO, 2004; DELORY-

MOMBERGER, 2006) e felicidade (FREUD, 1996)? 

Através dos contos de fadas damos brecha para que de alguma 

maneira o nosso material inconsciente aflore e possa ser trabalhado na 

imaginação, causando-nos, certamente, menos danos.  Através dos 

contos lidamos com o medo, com as fantasias caóticas, eróticas, com a 

raiva, com o amor, com a tristeza e a violência que há em cada um de nós 

desde muito cedo. O problema é que somos convidados a acreditar que 

todos os homens são inerentemente bons. E não são! Eu mesma, já senti 

que não era tão boa quanto acreditava ser e, às vezes, mesmo quando 

somos bonzinhos, preferiríamos não ser, vejamos esse relato:  

Um dia, eu e uma colega enterramos até o pescoço na areia 

branca uma outra menina. Não bastasse, fizemo-la comer 
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um pouco daquela areia branquinha, branquinha. Não havia 

de fazer mal (pensava eu)! Senti pela primeira vez que havia 

feito algo de ruim, embora tenha sentido uma enorme 

satisfação. Senti-me poderosa ou algo similar! 

Estranhamente, aquilo não me fizera mal, apesar de termos 
perdido o recreio no dia seguinte (ou terá sido a semana 

toda?). O fato é que ficamos de castigo. (Cynara) 

 

Na realidade, a vida não é fácil e nem nos deparamos com um “mar 

de flores” nem com pessoas agradáveis e boas o tempo todo. Só lutando 

contra o que parecem ser desvantagens esmagadoras é que 

encontraremos um sentido para a vida. E a fantasia nos faz vivenciar de 

formas variadas que 

[...] uma luta contra dificuldades graves na vida é inevitável, 

é parte intrínseca da existência humana – mas que, se a 

pessoa não se intimida e se defronta resolutamente com as 

provações inesperadas e muitas vezes injustas, dominará 

todos os obstáculos e ao fim emergirá vitoriosa 
(BETTELHEIM, 2007, p. 15). 

 

  Hoje, pensando sobre a citação acima, percebo o quanto podemos 

aprender sobre a vida e o viver através dos contos de fadas e acredito que 

é por isso que sinto tanta satisfação em ler, contar e recontar as histórias 

para as crianças (especialmente para minha filha, Cecília) e já me 

permito, ainda que timidamente, inventar alguns deles.  Isso tudo ajudou 

para que eu me tornasse quem eu sou e foi em minha família que tudo 

começou. Assim sendo, digo e repito: minha casa foi para mim uma 

escola.   
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2 COMO A GENTE PODE SER TÃO IGUAL E DIFERENTE? 

Entre os sujeitos entrevistados podemos observar aspectos bastante 

semelhantes nas configurações familiares, nas formas de vivenciar a 

escola, mas ao mesmo tempo enxergamos diferenças no processo de 

constituição de cada um deles. Ora, apresentam-se tão iguais 

socialmente, ora, percebemos claramente tantas diferenças!  Com efeito, 

somos a soma dos resultados das nossas interações.  Além das diferenças 

individuais, nós não vivenciamos as mesmas interações e se as 

vivenciamos não a absorvemos da mesma maneira. Então, há sempre que 

existir diferenças nos semelhantes. 

Se por um lado, não herdamos estilos de atuação social prévio, por 

outro nós os desenvolvemos a partir do processo de socialização e assim 

como a família, os agentes socializadores secundários, como por exemplo, 

a escola se mostra como um ambiente onde se possibilita incontáveis 

oportunidades de interação e construção de si mesmo, ou seja, da nossa 

identidade.  Isto posto, podemos compreender então que a socialização é 

um processo de construção de identidade (DUBAR, 1997; TURNER, 2000, 

POSTIC, 1995; HABERMAS, 1990; WERLE, [2007]).  É um conjunto de 

processos que nos faz assumir o sentimento de pertencimento e de 

relação com os grupos sociais com os quais convivemos.  Ela se dá 

durante toda a nossa vida.  No início, os pais e parentes mais próximos, 

através de suas atitudes, permitem que a criança aprenda sobre os 

“padrões” de comportamentos.  Eles expressam essas idéias baseados 
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naquilo qe entendem ser adequado, e que, por sua vez, é exatamente a 

interiorização das normas e dos valores vigentes na cultura (DUBAR, 

1997; HABERMAS, 1990). Tudo começa, portanto, nos grupos primários, 

mas a socialização não é adquirida somente essa vez, vai acontecendo 

durante toda a nossa trajetória social e assume a forma de ponto de 

encontro ou de compromisso entre as nossas necessidades e desejos e os 

valores dos diversos grupos com os quais nos relacionamos.   

Nos relatos dos sujeitos neste trabalho observa-se que houve uma 

absorção de valores, normas e regras, tanto da família como da escola, 

entretanto, não se percebe uma cristalização desses aspectos.  É como se 

fôssemos, a cada etapa da nossa vida, desenvolvendo gradualmente a 

autonomia para criar um tipo de representação do mundo para nós 

mesmos.  A partir de cada referencial (família, escola) passamos a 

construir lentamente um entendimento do mundo que nos cerca e o 

reinterpretamos para formar uma visão inovadora que tenha a “nossa 

cara”, que seja do “nosso jeito”.  Parece ficar claro que reestruturamos 

tudo o que nos tem sido passado pela família e pela escola e o que somos 

hoje, a nossa identidade, é fruto da capacidade que desenvolvemos de 

atribuir sentido próprio aos significados que nossos significantes nos 

transmitiram durante a nossa trajetória de vida.  É dessa forma que se 

consolida o processo de individuação segundo Habermas (1990). Assim 

sendo, a nossa identidade não nos pode ser transmitida como as regras, 

os valores e os símbolos sociais. Ela não nos é dada ou imposta.  Nós a 
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construímos na infância e a reconstruímos ao longo da vida e é isso nos 

faz tão iguais e diferentes socialmente!  

Fica evidente também nessa pesquisa que o sujeito nunca se constrói 

sozinho.  Dependemos, essencialmente, tanto do julgamento dos outros 

como das suas orientações.  A interação com os outros tem forte 

influência em como nos comportamos e desempenhamos nossos papéis, 

como construímos nossa auto-imagem, como interpretamos os códigos 

culturais, como dirigimos nossas motivações e como expressamos nossas 

emoções.  Com efeito, as relações de longa duração com os outros têm 

mais influência na personalidade do que as interações de curta duração 

(TURNER, 2000).  Embora, algumas pessoas apareçam em nossas vidas 

brevemente e exerçam enorme influência, via de regra, nossos 

comportamentos, sentimentos, modos de apresentação de nós mesmos, 

nossas motivações são moldadas pelas interações de longa duração e o 

ambiente escolar é um dos mais evidentes espaços onde as relações são 

temporalmente longas, tanto quanto intensas. 

Sendo a socialização um processo vitalício ela, obviamente, assume 

na infância, adolescência e vida adulta dimensões diferenciadas, 

entretanto, com uma intensidade inversamente proporcional em termos 

cronológicos, ou seja, quanto mais jovens somos mais os agentes 

socializadores exercem influências duradouras em nossa formação, isso se 

justifica pelo fato de não termos tantas interações e as que temos serem 

tão intensa de afetividade e de tão longa duração. Na medida em que 
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crescemos fisiológica, cognitiva e emocionalmente os agentes 

socializadores secundários, não menos importantes em nossas vidas, 

continuam a nos exercer influências. Assim sento, acumulando condutas 

socialmente aprendidas, podemos renová-las sempre.  

É justamente em fases importantes na vida de um sujeito, como na 

adolescência, que deparamo-nos com novos “outros significantes” 

(professores, amigos, treinadores, etc.) e estes passam a ter um papel 

importante para nós, não só pelo aspecto social mas, também pelas 

questões transferenciais, já abordadas no Capítulo I deste trabalho.  É na 

adolescência que começamos a abandonar a família como referência única 

para sermos reconhecidos como membro adulto em um grupo com 

características mais universais e não tão intimistas como a família. Para o 

jovem, essa época é marcada pela entrada em novos campos de 

interação.  Ele passa a assumir novos papéis que implicam no 

reconhecimento social da sua maturidade.  Por causa da interação com 

esses novos significantes podemos dar diferentes rumos a nossa trajetória 

de vida. É certo, entretanto, que nossas motivações, estilo de atuação não 

mudam radicalmente, de um dia para o outro. Essa mudança passa a ser 

suave, quase imperceptível, por isso que não é raro encontrarmos uma 

pessoa que não vemos há tempos e termos a impressão de que ela em 

nada mudou. 

É a partir dessa época que começamos a desempenhar mais 

conscientemente os nossos papéis.  Mais ou menos a partir da 
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adolescência passamos a nos dar conta dos momentos, situações que nos 

causaram transformações importantes. Não que antes situações de iguais 

proporções não tenham acontecido, todavia, a partir de então, temos mais 

condições de análise e reflexão acerca dos resultados das nossas 

interações e o impacto dos nossos comportamentos no grupo social em 

que estamos inseridos. Com acuidade, passamos a nos dar conta de que 

há momentos em que sentimos que uma experiência, ou um conjunto 

delas, “mudam a nossa vida”, que a partir disso ou daquilo “nunca mais 

voltaremos as sermos os mesmos.” Outras vezes, sentimos que as nossas 

mais queridas crenças e valores encontraram uma combinação de 

circunstâncias em que funcionaram extremamente bem.  Parece que em 

certas situações em nossa vida ocorrem “grandes momentos” a partir dos 

quais podemos nos tornar mais conscientes da nossa identidade, das 

nossas escolhas passadas e do rumo que queremos dar às nossas vidas.  

A esses acontecimentos, nominados por Woods (1999) de “críticos”, 

voltaremos nossa atenção a partir deste ponto neste trabalho.   

Consideremos que acontecimentos críticos são formas excepcionais 

de vivenciarmos o que ocorre, de vez em quando, em várias situações de 

nossas vidas e que produzem em nós mudanças significativas para a 

nossa constituição enquanto sujeitos (WOODS, 1999). Desse modo, 

podemos afirmar que o ambiente escolar é, em grande medida, espaço 

onde grande parte deles acontece.  É certo, contudo, que numa 

perspectiva longitudinal retrospectiva o contexto, o espaço e o ambiente 
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familiar assumem significativa e intransferível influência, tornando-se 

assim também cenários de acontecimentos críticos.  Observa-se isso nos 

relatos das nossas lembranças. 

Os quatro sujeitos entrevistados trazem em suas narrativas 

conteúdos nos quais identificamos vários acontecimentos críticos: Leila 

refere-se à reprovação no 1º ano do ensino médio, que a fez redirecionar 

sua conduta na escola e refletir sobre assumir responsabilidades.  Foi o 

momento em que compreendeu que seu futuro dependia de suas atitudes 

a partir dali; Maria, relata como encontrou e passou a manter sua auto-

estima através de uma gincana que participou na escola primária.  De 

anônima, passou a ser reconhecida e valorizada não só em sua equipe, 

mas em toda a escola. Essa experiência serviu-lhe de inspiração para sua 

dissertação de mestrado e cultivou-lhe o interesse pelo estudo sobre como 

a escola pode contribuir para resgatar e manter a auto-estima dos alunos 

e de que maneira isso influencia na aprendizagem.  Aurélio, assinalou ter 

sido um “revés” em sua vida o fato de não ser aprovado no primeiro 

vestibular, fazendo-lhe redirecionar seus esforços para assumir uma 

postura mais cautelosa diante dos novos desafios que enfrentaria.  Eu, 

trago também vários momentos transformadores em minha trajetória de 

vida e dos mais marcantes destaco a escolha, entrada e permanência na 

docência. Em todos os relatos observa-se que os momentos críticos mais 

significativos dos sujeitos se deram em torno do ambiente escolar, o que 

deixa claro a evidência de que as experiências escolares também são, em 
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grande medida, determinantes das nossas escolhas e opções de trajetória 

de vida. 

No conteúdo dos discursos a relação professor/aluno e sua 

repercussão para a constituição do sujeito foi muito destacada.  Mais uma 

vez todos os participantes destacaram pontos comuns em suas falas. As 

narrativas denotam que um professor pode tanto representar uma 

ameaça para os alunos (POSTIC, 1995) como pode ajudá-los a 

construírem sua identidade e seu projeto pessoal e profissional.  Para 

tanto, essa construção precisa ser composta de acompanhamento, de 

apoio técnico e psicológico. Somente assim, parece ser possível 

desenvolver efetivamente as competências não só cognitivas mas, 

principalmente, as sócio-afetivas que permitem enfrentar situações 

complexas.  Competências essas tão requisitadas no mundo fora da 

escola! 

A experiência dos sujeitos deixa a impressão de que houve 

professores em suas trajetórias escolares que compreendiam que a escola 

também é vida e tudo que acontece nesta pode acontecer naquela.  

Houve professores que conseguiram atribuir ao que ensinavam um sentido 

especial e aplicável para a nossa vida; que desde o primeiro contato com 

os alunos sabiam que não se aprende nada por dever.  Afora os aspectos 

ora elencados se enveredarmos pelas questões transferenciais existentes 

na relação professor/aluno podemos afirmar que os professores citados 

pelos sujeitos como marcantes positivamente em suas formações lidaram 
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com maestria, provavelmente de forma inconsciente, com essas questões 

psíquicas, pois sabendo ou não do poder que exerciam, abriram mão de 

subjugar, de impor seus valores e suas idéias, seu desejo sobrepondo-os 

àqueles que moviam seus alunos a admirá-lo e colocá-lo em destaque.   

Outro aspecto que nos indica a influência duradoura do modelo 

escolar diz respeito a permanência dos sujeitos por mais de 30 anos em 

ambientes escolares e ainda continuam dentro dele. Que motivos levaram 

as pessoas investigadas a nunca deixarem a escola?  Podemos fazer 

algumas reflexões seguindo duas perspectivas: as condições cognitivas, 

materiais e sociais que a escola oferece aos alunos para que entrem no 

mundo do trabalho e, o significado da busca do saber presente em nós. 

Primeiro, pensemos na função social da escola. O objetivo básico da 

escola, diante do contexto mundial, tornou-se preparar os alunos para a 

sua incorporação no mundo do trabalho.  Pois bem, ao introduzir 

paulatinamente idéias, conhecimentos e concepções, modos de conduta 

que a sociedade adulta requer, a escola parece contribuir para o preparo 

dos indivíduos.  Ora, é durante o período escolar que construímos as 

idéias sobre o nosso futuro, ou seja, começamos a vislumbrar nosso plano 

de vida, os nossos objetivos pessoais e profissionais (POSTIC, 1995).  

Essa construção se dá em função, principalmente, do que apreendemos 

acerca das limitações e possibilidades impostas pela sociedade e que nos 

são passadas pela escola.  Nesse sentido, observa-se, novamente, a forte 

influência da experiência escolar nas opções dos sujeitos e na capacidade 
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não só de estabelecer objetivos de vida, mas, sobretudo, no 

desenvolvimento de competências para alcançá-los.  É preciso ressaltar, 

entretanto, que nem sempre as coisas são tão lineares como parece.  Se, 

por um lado, a escola tem como função a incorporação das novas 

gerações no mundo do trabalho e a formação destes sujeitos para a sua 

intervenção na vida pública, por outro, parece que apesar do esforço 

realizado, o mesmo mercado de trabalho, que lhe acena que todas as 

pessoas têm os mesmos direitos, as mesmas oportunidades, na prática se 

contradiz. A entrada no mundo do trabalho e a permanência nele é um 

processo difícil e por vezes patológico. Parece haver certo descolamento 

entre o que se prega sobre o mundo do trabalho dentro da escola o que 

se vivencia quando se entra nele. 

Nesse contexto, a escola se envolve num emaranhado de demandas 

contraditórias no processo de socialização e nos leva junto.  E enquanto 

provoca o desenvolvimento do conhecimento, idéias e atitudes que 

possibilitam a incorporação dos alunos no mercado de trabalho, ainda não 

tem muito claro qual o perfil adequado de um sujeito para incorporá-lo. É 

uma sensação de caos que gera, obviamente, muita insegurança.  Diante 

desse quadro há de se perguntar: por que então continuamos lá? Ora, o 

ambiente escolar é o único lugar que tem efetivamente servido de palco 

para prática adequada de relativa autonomia para a construção sempre 

complexa e condicionada do indivíduo adulto (SACRISTÁN; GÓMEZ, 

2000). 
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Sejam quais forem as estratégias adotadas pela escola para facilitar a 

entrada dos jovens no mundo do trabalho, estas precisam, 

necessariamente, facilitar a visualização do futuro, de modo que 

encontremos sentido e coerência na formação e informações que temos 

recebido e que tomamos como verdade, tornando-as parte de nós 

mesmos, reiteramos. São por questões dessa ordem que nos nossos 

relatos a aposta na formação escolar para que pudéssemos estar 

minimamente preparados ou constantemente se preparando para o 

mercado de trabalho é algo comum a todos nós.  Parece que 

interiorizamos, por que ouvimos de alguém próximo, algo parecido com o 

que o pai de Aurélio lhe falou: o mundo está difícil para quem tem 

educação, imagine para quem não tem! (Aurélio).  E embora haja mais 

uma vez uma forte carga ideológica do conformismo familiar à crença do 

mérito pessoal, a permanência na escola confirma a confiança efetiva que 

depositamos (nós, filhos) nas instituições escolares.  De fato, durante a 

maior parte da nossa experiência escolar, mudanças políticas, sociais e 

econômicas importantes ocorreram em nosso contexto, como por 

exemplo, o acesso ao ensino superior no Brasil, o processo de 

globalização dos mercados, o advento da internet, as privatizações de 

Estatais, etc. 

Fora do núcleo familiar, é na escola, portanto, que temos mais 

freqüentemente buscado um referencial sólido, bem como novos modelos 

para construir nossa identidade, inclusive a profissional.  A transição para 
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a vida adulta se tornou mais longa, mais difícil, mais incerta.  O aumento 

do desemprego e a precariedade dos empregos, a fragilização dos casais e 

das famílias desestabilizaram as formas anteriores de socialização. O que 

estamos fazendo hoje, e reinventando-as.  Usamos, por vezes a tentativa 

e erro, mas nossa geração tem buscado e esta busca já se reflete também 

nas mudanças das propostas de atuação educacionais.  Ainda falta um 

longo caminho a ser percorrido, mas não dá para voltar, até por que o 

passado não existe mais.  O que existe é um mundo avassalador no além 

muro da escola que devora quem não souber enfrentá-lo.  Ou 

reinventamos novas formas de preparar os alunos para o mercado de 

trabalho, ou... os manteremos inimpregáveis14.   É cada vez mais difícil 

construir projetos profissionais, inserir-se no mercado de trabalho, deixar 

a casa dos pais, manter um primeiro emprego e ser “alguém na vida”...  O 

projeto conservador da eficácia do mérito pessoal na escola se vê hoje 

questionado pelas mudanças sociais no mundo do trabalho, onde o 

controle da crítica e contestação é baseado na instabilidade profissional 

que acompanha a renovação tecnológica vertiginosa.  É impossível para a 

escola se adaptar a essa dinâmica de precarização dos empregos, paralela 

a exigência de novos conhecimentos destinados à eficácia industrial e de 

prestação de serviços especializados e não à emancipação do homem. 

Continuamos durante anos a fio na escola certamente para buscar 

mínimas garantias de que teríamos desenvolvido as competências 

                                                 
14 Qualidade do que ou de quem não consegue atender os requisitos básicos para se 

tornar empregável; impossibilidade de ser empregado (HOUAISS, 2001). 
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necessárias para adentrar e se manter nesse mercado de trabalho 

intrigante, então, quais serão os motivos que nos fazem permanecer nela 

depois de conquistado esse objetivo? O que de fato buscamos na escola, 

hoje, adultos? O que nos habilita para o mundo do conhecimento? Quais 

são os determinantes psíquicos que levam alguém a ser um “desejante do 

saber”. Se considerarmos que a aquisição do saber nos confere autonomia 

e emancipação, diante do contexto social em que estamos inseridos 

podemos nos intitular também “desejantes do querer”, que 

diferentemente de “desejantes do saber” buscam se tornar “gente de 

bem” em seu meio social, buscam reconhecimento social pelo sucesso 

econômico e, portanto, desenvolvem também, uma angústia pelo sucesso 

econômico, como sendo a chancela de seu êxito como seres sociais. 

À luz da perspectiva freudiana podemos compreender por que é que 

se busca e o que, de fato se quer, quando procuramos conhecer algo.  De 

certo, há uma razão que nos motiva a busca do saber.   

Desde criança começamos a querer saber o porquê de tudo. Para 

Freud o que de fato queremos saber é qual a nossa origem e o nosso 

destino, ou seja, de onde viemos e para onde vamos. Essa curiosidade de 

dá a partir do momento que percebemos que homens e mulheres não são 

iguais.  Desde então passamos a compreender que o mundo se divide em 

dois lados, duas maneiras de ser e passamos a querer que as pessoas 

sejam iguais a gente ou vice-versa, o que de fato não acontece nunca.  E 

a grande resultado disso reside no fato de entendermos que falta alguma 
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coisa.  Ao nos darmos conta de que “algo” falta a nossa existência 

desenvolvemos uma angústia de que tenhamos mais perdas, sejam elas 

reais, simbólicas ou imaginárias.  É essa angústia que nos faz desde 

pequenos querer saber.  O que se mantém em pauta é a necessidade que 

temos de definir, primeiramente, o nosso lugar no mundo. Esse lugar tem 

a ver com a pergunta de onde vim e para onde vou?  Acontece que o 

lugar primeiro de todo ser humano é situado na relação com os pais. 

Começa aí a necessidade de que aquilo que os pais esperam de nós seja 

possa ser correspondido. O desejo dos pais é o foco da nossa energia 

vital.  “de onde venho” significa “qual é a minha origem em ralação ao 

desejo de vocês?” por que me puseram no mundo?  “Para onde vamos?” 

pergunta “o quê vocês esperam que eu me torne (KUPFER, 2006)? Desta 

forma o desejo de obter respostas advém desse tipo de investigação 

inconsciente de quando ainda éramos crianças. O desejo de saber, 

portanto, tem implicitamente a busca pelo domínio, pela visão, 

compreensão e explicação. Saber associa-se com dominar.  

Quando não sei sobre a minha origem, as expectativas dos meus pais 

sobre mim, posso desenvolver mais fortemente o desejo de saber 

(dominar) para minimizar a angústia de responder: “de onde vim e para 

onde vou.” A esse movimento psíquico Freud chamou de pulsão de 

domínio (KUPFER, 2006). Associada a ela, por que saber também se 

associa ao ver, existe a pulsão de ver, de desvendar as condições da 

minha concepção.  Mais tarde um pouco sublimamos estas investigações 
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sexuais e transformando nossas investigações em  pulsão do saber que se 

traduz, em curiosidade a objetos de modo geral.  Desta feita, sob a 

perspectiva freudiana a mola propulsora do desenvolvimento intelectual 

situa-se questões de nossa infância sobre a relação com os nossos pais e 

na forma como a sublimamos.   

O ato de aprender sempre supõe uma relação com outra pessoa, a 

que ensina.  No movimento de busca do saber, necessariamente 

interagimos com os outros, e a partir deste ponto a ênfase psicanalítica se 

concentra nas relações afetivas entre professores e alunos, notadamente 

a relação transferencial anteriormente abordada neste trabalho. 

Compreendamos, em princípio, que a razão que nos faz um desejante 

do saber tem fortes associações com nossa relação familiar e essa busca 

do saber pode ser interpretada como uma tentativa de que estejemos em 

paz, felizes e não angustiados, sofrendo. Não se poderia seguir adiante, 

portanto sem levantar um pouco sobre a busca que travamos dia a dia em 

busca da felicidade, assunto este abordado por Freud em O mal-estar na 

civilização. Nesse texto, Freud nos convida a pensar que os desígnios da 

civilização, o que ela nos exige como padrão social ideal só é concebível 

se o homem recalcar suas pulsões. É caro a todos nós conseguirmos nos 

manter dentro daquilo que a sociedade determinou como adequado. Em O 

futuro de uma ilusão, Freud discorre que a civilização, cuja missão é 

proteger os homens da natureza, organizar a satisfação das necessidades 

vitais e regular as relações entre os homens, provoca, apesar dos serviços 
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que presta, a hostilidade do indivíduo de quem exige sacrifícios muito 

pesados.  Entretanto, todos os homens tendem à felicidade: ao 

evitamento da dor e à busca do podemos aqui denominar de auto-

realizações.  Mas essa relação é paradoxal, pois quem quer o prazer é 

vulnerável aos sofrimentos e quem quer se poupar da dor, furta-se quase 

sempre dele (o prazer).  Parece-nos que o sofrimento de ordem social, 

que resulta da relação dos seres humanos (podemos citar como exemplo, 

as guerras, a fome, o desemprego, a violência, a dificuldade de se inserir 

e de se manter no mercado de trabalho para se sustentar) é mais difícil de 

suportar.  Somos, no mais das vezes, obrigados a renunciar às satisfações 

pulsionais.   

Seria possível então encontrar um equilíbrio entre as reivindicações 

dos sujeitos as exigências culturais?  Parece que o prazer experimentado 

na buscar e obtenção do conhecimento é uma alternativa encontrada por 

alguns sujeitos para suplantar a não correspondência às exigências sociais 

sem abrir totalmente mão daquilo que de fato lhe satisfaz.  

Quando não conseguimos ser aquilo que a sociedade espera que nós 

sejamos em termos de status, posição social, etc. ficamos expostos ao 

sentimento de culpa que é o maior peso que os homens têm que suportar 

nos ombros (MILLOT, 2001).  Alguns de nós, entretanto, podemos 

desenvolver estratégias para minimizar essa culpa e se permitir ao prazer.  

O acúmulo e a constante busca pelo conhecimento, embora não garanta 

que correspondamos às expectativas sociais acima elencadas pode nos 
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permitir um prazer relacionado ao domínio, ao poder.  A sapiência e o 

reconhecimento social podem ser vistos como uma forma inteligente não 

de evitar a sofrimento, mas como uma maneira de amenizá-lo visto que 

também há o encontro com o prazer.   

Se Maria, Leila, Aurélio e eu estamos, há muito, buscando o saber e o 

querer (por isso nunca saímos da escola) para evitarmos sofrer diante da 

civilização, talvez outras pessoas tenham aprendido a desenvolver outras 

tantas maneiras de se proteger das privações que a vida em sociedade 

lhes impõe. 

Se somos felizes? Para essa resposta, só outro estudo!  O fato é que 

parece que temos criado alternativas que nos enchem de felicidade por 

alguns instantes, sejam elas a leitura de um livro, de um poema, a 

condução de uma sala de aula, o feedback positivo dos alunos ou clientes, 

a certeza de que na escola encontramos prazer de sermos o que nos 

tornamos.  Com efeito, nós não saímos da escola, mas, certamente ela 

também nunca sairá de nós! 

Todos nós queremos saber o que nos fez ser essa pessoa que nos 

tornamos. Compreender como cada pessoa se formou é encontrar as 

relações entre as pluralidades que atravessam a vida (PINEAU, 1996) e foi 

o que nos propomos a fazer aqui.  Preciso pontuar que o que foi captado 

aqui é, certamente, apenas uma parte das marcas que a experiência 

escolar deixou para os sujeitos investigados. Aquelas que fomos capazes 

de contar... 
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Se por um lado a família durante o nosso percurso escolar nos soa 

como um ambiente de apoio, de estruturação psíquica, com quem 

“podemos contar” a despeito dos erros cometidos, de ser um “porto 

seguro” nas situações conflituosas; a escola se mostra um espaço de 

construção de si mesmo um pouco mais formal, onde se pode deparar 

com situações reais de frustrações, onde há muita competitividade, onde 

de fato existe concorrência, embora, haja também muita afetividade. Dá-

se entre estas duas instituições uma aliança que assume características 

próprias, embora, no mais das vezes complementares, pelo menos nos 

casos que foram investigados. 

As contradições e semelhanças exploradas, os paradoxos e limites 

das representações e crenças dos sujeitos investigados neste estudo 

revelam que as formas de lembrar, de narrar e esquecer (GAGNEBIN, 

[2007]) são dispositivos mentais fundamentais à construção da identidade 

pessoal, coletiva e criada pelo próprio sujeito (BENJAMIM, 1993). 

Todos os sujeitos revelaram através dos seus depoimentos que 

revisitar os tempos de escola foi muito agradável e que as lembranças 

ainda são vivas dentro de si.  A riqueza de detalhes mostra que nenhum 

deles foi ou é indiferente a escola. Durante toda a experiência escolar 

viveram alegrias, decepções, descobertas, encontros e desencontros e 

relembrar tudo isso demonstra o significativo espaço que a escola ocupou 

e ainda ocupa em suas vidas. 
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Diante das reflexões expostas podemos afirmar que a nossa formação 

é um conjunto de aprendizagens situado em tempos e espaços limitados e 

precisos, mas, sobretudo, que é a nossa própria construção.  

Compreender os sentidos que cada pessoa pode encontrar nas relações 

entre as várias dimensões da sua vida é fazer emergir as potencialidades 

do diálogo entre o individual e o sociocultural.  Pude compreender e 

captar como cada um de nós, permanecendo nós mesmos, nos 

transformamos. 

O meu ponto de partida foi conhecer de que forma as nossas 

experiências escolares, a despeito do currículo, dos conteúdos, 

determinaram a construção da pessoa que somos hoje. Eu atirei no que vi 

e acertei no não vi e, o que eu não tinha visto me revelou uma riqueza de 

entendimentos sobre o legado que o período escolar pode nos deixar.  

Compreender as experiências escolares do ponto de vista de quem as 

viveu, abriu uma nova perspectiva de compreensão sobre como nos 

constituímos psíquica e socialmente através da experiência escolar. 



 

PONTOS FORTES ENCONTRADOS NO ESTUDO 

O conjunto de narrativas obtido nesse estudo oferece uma rica visão 

das idéias, sentimentos e aspirações de um grupo de sujeitos que 

experimentou os caminhos e os descaminhos de uma trajetória em torno 

da escola.  Analisar os efeitos dessa caminhada é, indubitavelmente, 

refletir sobre como um sujeito se constrói e quais são as marcas (e 

cicatrizes) que a socialização escolar lhe deixa. Se as experiências dos 

tempos de escola em algum momento pareceram semelhantes percebe-se 

uma multiplicidade nas formas que foram vivenciadas e absorvidas, o que 

revela a singularidade dos participantes.  Os resultados revelam que após 

revisitar as lembranças e reconstruir sua trajetória escolar reflexões 

críticas podem ser feitas sobre posturas (nossas, da nossa família e da 

nossa escola) antes vistas como heróicas.  Sem pretender apresentar uma 

síntese prolixa, apontamos, para finalizar, alguns aspectos que chamaram 

a atenção, ainda que muitos outros merecessem ser mencionados. 

A análise das narrativas deixa claro que durante a experiência 

escolar, dois eixos significativos se destacaram e tornaram-se 

fundamentais para a constituição dos sujeitos investigados: se por um 

lado o ambiente escolar em suas características, estruturas e dinâmicas 

deixaram marcas indeléveis à memória e foram determinantes em nossas 

escolhas, por outro, a família (às vezes representada por um ou outro 

membro dela), através das várias formas de investimento pedagógico 

durante o período de escolarização foram de fundamental influência.  
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Assim, as marcas combinadas da escola e da família também deixaram 

um legado importante para nossa formação e para as escolhas que 

fizemos em nossas vidas, inclusive no que se refere ao direcionamento de 

nossa formação e carreira profissional. Em outras palavras, a análise dos 

depoimentos sugere que, tanto a família como a escola exerceram fortes, 

significativas, porém, diferenciadas influências em nosso processo de 

individuação.  

O primeiro grande ponto a considerar é que a influência psicossocial 

das experiências escolares não são resultados apenas do que se viveu 

dentro da instituição escola. Vários outros contextos onde o sujeito se 

inseriu, principalmente a família, associam-se indissoluvelmente nesse 

processo e exercem um papel decisivo para a sua formação. 

A pesquisa evidenciou que as formas de investimento pedagógico 

feitas pelas famílias aos seus filhos possibilitam o direcionamento da 

escolha profissional embora em seu discurso tenha sido reforçada, 

sobremaneira, uma ideologia meritocrática.  Assim sendo, revelou-se a 

permanência duradoura e resistente do conformismo familiar ao mérito 

pessoal que contradiz a valorização atribuída à instituição escolar como 

formadora e como meio social além dos projetos familiares. 

Observamos também que muitas das experiências vividas na escola 

se configuraram como acontecimentos críticos na vida dos sujeitos 

mudando ou determinando suas condutas, transformado seus 

comportamentos, atitudes e interferindo em nossas decisões, escolhas e 
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condução das suas vidas.  Fica claro que no ambiente escolar ocorrem 

diversas oportunidades de interações com as quais muito se aprende 

sobre relações interpessoais, equipe, ética, competição, cooperação, 

respeito e comunicação, evidenciando que a escola deixa importantes 

frutos nos campos sociais e afetivos. 

A pesquisa evidenciou, ainda, que a relação com o professor 

determina, em grande medida, o modo como os alunos lidam com o 

conhecimento e o uso que deles fazem. A relação afetiva professor/aluno 

vivenciada pelos nossos sujeitos mostrou-se fundamental no processo de 

socialização escolar.  As variadas práticas docentes relatadas foram, em 

sua maioria, associadas ao ensino sistemático de saberes escolares, 

porém, ultrapassando o sentido pedagógico do desenvolvimento dos 

alunos, esse ensino teve efeitos particulares para cada um deles no seu 

processo de convivência ambígua entre socialização e individuação.  Para 

todos os sujeitos entrevistados a convivência escolar é uma referência 

positiva, onde os sentimentos e comportamentos em relação ao saber 

foram relatados como experiências prazerosas, de superação pessoal. Os 

alunos esperam sempre dos professores apoio e reforço estimulante no 

seu processo de construção coletiva e individual, mas ele também pode 

ser uma ameaça desestabilizadora na construção do Eu escolar.  Ao que 

parece, para os adultos entrevistados a vida na escola também passava 

por modelos traumáticos, que marcaram duradouramente a experiência 

escolar. 
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O professor compreende que a atividade pedagógica cotidiana pode 

lhe dar uma noção do que está sendo aprendido, mas geralmente, ele, 

professor, não tem condições de conhecer as repercussões inconscientes 

de sua presença e de seus ensinamentos.  Pensar assim, de certo, nos 

leva a atribuir aos conteúdos ensinados somente o valor que lhes cabe e, 

diferentemente, enxergá-los como a ponta de um iceberg muito mais 

profundo, invisível aos olhos, indecifrável à consciência. Pode-se com essa 

evidência, entender que, como professores, não temos controle total 

sobre o que dizemos e muito menos sobre o efeito das nossas palavras no 

nosso ouvinte.  Não sabemos o que ele fará com aquelas idéias, a que 

outras associará, que movimentos do desejo o farão gostar mais disso ou 

daquilo.  Quiçá, estejamos atentos às questões mais sutis sobre o ensinar 

e o aprender! 

Certamente, agora, possamos afirmar com segurança que muito do 

aluno que fomos existe no adulto e profissional que hoje somos. Que o Eu 

escolar é parte do Eu profissional que existe hoje em cada um de nós.  O 

cidadão, o profissional, o estudante que nos tornamos são derivados dos 

processos de socialização e individuação, os quais em grande parte se 

definem durante a vida escolar.  E é com o uso desse “capital escolar” 

adquirido nos tempos de escola que podemos desenvolver os nossos 

tantos papéis sociais nos dias atuais. 
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ANEXO A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

UFRN 

 

DOUTORADO EM EDUCAÇÃO 

 

TESE:  

Dos “tempos de escola” aos dias atuais: 

reminiscências duradouras da experiência escolar. 
 

Cynara Carvalho de Abreu / Orientador: Prof. Dr. Adir Luis Ferreira 

 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTAS 

 

Faça uma introdução falando sobre os objetivos da investigação. 

Explique que está sendo considerado, nessa pesquisa, período escolar 

como toda experiência de formação vivenciada desde o ensino infantil até 

a pós- graduação. 

 

Anote dados informativos como: 

 

Nome:  

Pseudônimo que gostaria que fosse adotado para o texto da tese: 

Idade: 

Naturalidade: 

Escolas onde estudou (ensino infantil, fundamental e médio): 

Graduação: 
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Pós-graduação: 

Profissão: 

Local de Trabalho/tempo: 

Cargo que atua/tempo: 

Estado civil: 

Filhos e idades: 

 

1. A escola é para sempre? 

 

2. Qual a relação com os conteúdos escolares? 

(Como se sentia aprendendo? Quais eram as dificuldades que enfrentava? 

Matérias que mais gostava?) 

 

3. Qual a relação com a instituição escola? (Como lidava com as regras 

as normas, horários, ritos, uniformes, etc.?) 

4. Como era sua relação com os professores? 

 

5. Quais eram suas principais características como aluno? 

 

6. Como você vê o seu percurso escolar? (descobertas, decepções, 

ganhos, perdas) 
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a. A experiência escolar lhe influenciou na sua escolha e atuação 

profissional? 

 

b. O que você acha que aprendeu na escola que não aprenderia 

fora dela? 

 

c. Como você avalia o significado e impacto da experiência 

escolar na sua vida atual? 

 

d. Qual a contribuição da escola para o que você é hoje? 

 

7. Qual a influência do meio familiar no seu processo de escolarização? 

 

8. Em sua opinião a escola é para sempre? 


